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Compras no cartão batem recorde 
e chegam a R$ 12,04 bilhões na PB

em setembro

Valor cresceu 11,1% em apenas um ano; juros altos exigem organização para evitar o endividamento.  Página 17

Equipe que montará 
computadores 
quânticos vai à China 
para treinamento

Técnicos e pesquisadores pa-
raibanos ficarão responsáveis 
pela instalação de equipamentos 
do Ciquanta em João Pessoa.

Página 19

n “Sinto, na dicção do 
poeta, uma preocupação 
em dizer o indizível, em 
revelar o que se oculta, 
em tornar permanente o 
que parece passageiro”.

Hildeberto Barbosa Filho

Página 11

n “A infância seria 
egoísta, do ‘tudo meu’ 
aperfeiçoado na fase 
adulta. A adolescência é 
doação, desprendimento, 
sacrifício com alegria”.

Gonzaga Rodrigues

Página 2

n “Para mim, a grande 
baixa da gestão deste ano 
do empresário mineiro 
[Fillipe Félix] à frente 
do Botafogo-PB foi o 
planejamento financeiro”.

Pedro Alves

Página 23

Videomonitoramento reduz índices de criminalidade
Cerca de 1,7 mil aparelhos já estão conectados aos Centros Integrados de Comando e Controle do 

estado, auxiliando no compartilhamento de informações e nas ações policiais nos 223 municípios.

Página 7

Foto: Carla Miranda

Paraibana disputará 
o Campeonato 
Mundial de 
Canoa Havaiana

Juliana Jerônimo pratica 
o esporte há dois anos e foi 

convidada por Pipa Oha-
na Va’a, campeã brasi-
leira da modalidade, a 
integrar a equipe que 
representará o país 

em Portugal, de 12 a 22 
de novembro.  

Página 22

Eleitorado jovem e 
redes sociais deram 
novo rumo à eleição

Especialistas analisam como 
o movimento estudantil iniciou 
uma grande mobilização no país 
e mudou o cenário do 2o turno.

Página 13

Atropelamentos 
de animais crescem 
com perda do hábitat

Redução das áreas verdes leva 
espécimes como iguanas, saguis 
e capivaras às vias urbanas, au-
mentando o risco de acidentes .

Página 20

Correio das Artes 
antecipa discussões 
da FliParaíba

Terceira edição do festival 
começa no dia 26 de novembro e 
traz debates sobre a invenção da 
Afro-Latino-América para refle-
tir sobre a presença africana na 
construção do nosso território.

Mais de 140 mil pessoas fazem 
Enem em 55 cidades do estado

No 1o dia, candidatos testam conhecimentos 
em Linguagens, Redação e Ciências Humanas.

Página 5

Thardelly Lima, Suzy Lopes, Lucy Alves e Juzé 
integram elenco da nova novela da Globo

Lá na minha terra entra na programação amanhã e traz de volta aos lares dos bra-
sileiros um grupo de paraibanos que vem construindo uma trajetória sólida na TV.

Página 9Foto: Julio Cezar Peres
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O u t u b r o

Em novembro, na capital paraibana,

3ª edição do festival literário do estado 

discute a invenção da afro-latino-américa

2026
Suplemento 

literário
do Jornal A União

Pelas rotas do 

FliParaíba
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Observando a quantidade e a diversidade de pássaros que cantam, voam, brigam, de-
voram-se, aninham-se, amam e procriam nos mais diferentes recantos da cidade de João 
Pessoa — como, por exemplo, margens de rios e lagoas, árvores, jardins etc. —, constata-
se quão resistentes são algumas espécies aos gigantescos desafios oriundos da transfor-
mação constante e intensa tanto do meio ambiente quanto do espaço urbano.

Quem tem o privilégio de caminhar sossegado, nas primeiras horas da manhã ou sob 
o sol poente, nos parques, praças arborizadas ou às margens de reservas de Mata Atlân-
tica — corpo e espírito em harmonia com o espetáculo natural — maravilha-se com os 
cantos corais, trinados solos, grasnados ou simples fuzuês sonoros de pardais, bem-te- 
-vis, corruíras, sabiás, suiriris, papagaios, periquitos, maritacas, bicos-de-lata e carcarás. 

Como é característico do teatro humano, também no palco dos pássaros, aos subli-
mes encantos, sucedem-se os impactos dolorosos dos gêneros trágicos, a exemplo da mo-
desta e solitária contribuição que os pombos vêm dando à limpeza urbana, ao comerem 
com avidez e a toda hora — ao custo da saúde ou da própria vida — os tantos restos de 
comida que, espalhados pelas ruas e calçadas, fazem parte agora do cenário da cidade.

Nem todas as espécies aladas são nativas da região litorânea. Assim como milhares 
de pessoas, há pássaros que vêm de outras plagas, para habitar a área metropolitana de 
João Pessoa. Neste segundo caso, fugindo de processos mortíferos, relacionados à agri-
cultura predatória, ao desmatamento inconsequente ou às queimadas provocadas por 
fatores naturais, índoles criminosas ou interesses comerciais mesquinhos. 

Quem vê de longe, como se diz, pensa que tudo é festa na vida dos pássaros. Ledo 
engano. Além dos predadores naturais, várias espécies precisam estar em permanente 
estado de alerta, para não serem presas e engaioladas ou perderem a vida chocando-se 
contra janelas, fachadas e muros envidraçados, que os ofuscam, principalmente, quan-
do refletem a luz do sol. A poluição e a iluminação artificial são outras fontes de doen-
ças e óbitos. 

Não fossem escravizadas em gaiolas, para usufruto exclusivo de seus carcereiros, mui-
tas espécies canoras, hoje consideradas coisas raras, estariam democraticamente cantan-
do, para toda a coletividade, nos galhos das muitas árvores que sombreiam a capital. A 
esse respeito, vale lembrar que, no Brasil, o comércio ilegal de pássaros ainda movimen-
ta bilhões de reais por ano, por ser carente de uma repressão oficial mais forte.

Frágil beleza alada
Editorial
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Toque cheio de nostalgia

A ponta de rua e a 25 de março
Dizem que as amizades verdadeiramente 

incondicionais só acontecem na saída da in-
fância para a adolescência. A infância seria 
egoísta, do “tudo meu” aperfeiçoado na fase 
adulta. A adolescência é doação, desprendi-
mento, sacrifício com alegria. Onde bem se 
vê isto é em Idade, sexo e tempo, do mestre em 
todas as fases das nossas vidas, Alceu Amo-
roso Lima.

Quantas vezes, junto aos pais ou superio-
res, defendíamos os camaradas da nossa tur-
ma, que eles consideravam péssima compa-
nhia! 

Um cientista brasileiro preocupou-se com 
a educação da criança criada com medo da 
rua, privada das solicitações do instinto des-
de a escolha da alimentação aos parceiros de 
brincadeiras, o velho A. da Silva Melo, médi-
co que tentou nos ensinar em Alimentação Ins-
tinto e Cultura (1943) a não ter medo dos nossos 
desejos. Creditava-se aos chamados “meni-
nos da ponta de rua” toda a pedagogia safada 
para a qual, adultos, fechamos os olhos, sedu-
zidos todos pela tela da TV e das redes sociais.  

Nunca pude esquecer o susto da mineira 
D. Gessi, mulher do juiz de Alagoa Nova, ao 
chegar à janela e avistar Laercinho jogando 
gude com as mãozinhas no barro da rua do 
Monumento com o galego Sarará.

“Pra dentro!” — foi o ralho de quem viu a 
delicadeza do filho perigando de mistura com 
os maus instintos do maior ladrão de jaca da 
redondeza. Riso de toda a cidade quando o ve-
lho Joca Patrício o fez descer com jaca e tudo 
à custa de uma chumbada que raspou as per-
nas do nosso líder, dando trabalho às enfer-
meiras do Sesp, rede de saúde que nos anos 
1940 o americano instalou nas periferias do 
Nordeste.

Mas, sem qualquer surpresa para os que 
tiravam partido da sua afoiteza, nós, meni-
nos-moleques, preferíamos o sabor das jacas 
furtadas e comidas a espeto, nas rodas do Sa-
rará, do que as jacas bem-comportadas da so-
bremesa de casa. Como era mesmo o verda-

deiro nome dele? Já não sei mais. 
Há anos, numa saída de loja em Campina 

Grande, batem-me  no ombro. Era ele. Ficou 
puxando um pouco da perna, defeito que era 
charme no finado João Goulart. 

Nele também, agora bem vestido, a pele e 
os cabelos bem tratados, a alegria do encon-
tro brilhando nos seus olhos. E, sem dúvida, 
também nos meus. 

Como a maioria dos seus parceiros de 
jaca prosperou em Campina, procurei saber 
seu negócio e se morava na Prata ou no bair-
ro das Nações. 

— Não, Lula, aqui estou de passagem. 
Moro em Santana, São Paulo, e negocio a gros-
so e a varejo na 25 de março. 

Num flash pré-natalino da rua famosa, fo-
cada pela televisão há poucos dias, ela não 
me pareceu como grande centro comercial da 
América Latina. Ao contrário, desta vez pare-
ceu-me bem mais próxima, pertinho de mim 
e do sítio de Joca Patrício, da nossa liberdade 
moleca, associada ao Sarará e às jacas madu-
rinhas de bagos tão pequenos, feitos para bo-
cas de meninos. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Nós, meninos- 
-moleques, 
preferíamos 
o sabor das 
jacas furtadas 
do que as bem- 
-comportadas da 
sobremesa de 
casa

O sambista Julinho da Adelaide surgiu 
em plena ditadura militar brasileira, nos 
anos 1970. Por trás desse personagem fictício, 
estava ninguém menos que Chico Buarque 
de Hollanda, um dos compositores mais per-
seguidos pela censura do regime. Sob essa 
identidade inventada, Chico conseguiu fa-
zer circularem composições que, assinadas 
com seu verdadeiro nome, provavelmente 
enfrentariam dificuldades para obter auto-
rização dos órgãos censores.

Entre as canções atribuídas a Julinho, es-
tavam “Jorge Maravilha”, “Acorda, Amor” 
e Milagre Brasileiro”, também conhecida 
como “O Milagre”. As músicas passaram 
pela censura sem os obstáculos normalmen-
te impostos às obras de Chico. Os censores 
não desconfiaram de que aquele novo sam-
bista era, na realidade, um dos artistas que 
mais incomodavam a ditadura.

A estratégia funcionou porque Chico já 
estava marcado pela vigilância dos órgãos 
de repressão cultural. Suas músicas eram 
examinadas com rigor, e muitas sofriam cor-
tes ou eram proibidas. O próprio composi-
tor relatou que os autores que já haviam tido 
obras censuradas passavam a integrar uma 
espécie de índice de suspeitos. Bastava seu 
nome aparecer para despertar a desconfian-
ça dos censores.

Em entrevista concedida a Geraldo Leite, 
da Rádio Eldorado, em 1989, Chico explicou 
o artifício: “Vamos experimentar com outro 
nome, que pode ser que melhore. E realmen-
te melhorou. As três primeiras músicas que 
mandei, onde eu assinava como Julinho da 
Adelaide, passaram. Se fossem com o meu 
nome, provavelmente, não passariam”.

Julinho tinha até uma biografia própria. 
Era morador do Morro da Rocinha, filho 
de dona Adelaide e irmão de Leonel. Tinha 
passagem pelas crônicas policiais, gostava 
da boemia, do samba e da cachaça. Um per-
sonagem popular e irreverente, criado para 
conquistar a simpatia do público.

A invenção foi tão bem elaborada que Ju-
linho ganhou até uma entrevista jornalística. 
No dia 7 de setembro de 1974, o jornal Última 
Hora publicou uma conversa do personagem 
com o jornalista e escritor Mário Prata, com 
participação de Melchiades Cunha Júnior. 
A matéria recebeu o título de “O samba du-
plex e pragmático de Julinho da Adelaide”.

Na entrevista, Chico assumia integral-
mente a personalidade de sua criatura. Di-
zia que era compositor, não cantor, porque 
não tinha boa voz, embora pretendesse gra-
var um disco. Provocativamente, citava Chi-
co Buarque, Vinicius de Moraes e Antônio 
Carlos Jobim como exemplos de artistas que 
também não eram grandes cantores.

Em outro trecho, Julinho explicava sua 

relação profissional com Chico: “Eu preciso 
dos cantores para lançar meu nome, enten-
de? Quer dizer, ele está faturando em cima 
do meu nome e eu estou faturando em cima 
do dele. Eu acho que isso é normal. Não 
acho que seja antiético da minha parte. Eu 
sou pragmático. Eu preciso dele, ele preci-
sa de mim”.

Anos depois, Mário Prata contou os bas-
tidores daquela entrevista, preparada na re-
sidência dos pais de Chico, na Rua Buri, em 
São Paulo. Segundo o jornalista, depois de 
alguns uísques e de uma pausa para descan-
sar, o compositor subiu ao quarto e demorou 
cerca de uma hora para voltar. Ao descer, já 
não era mais Chico Buarque. Era Julinho da 
Adelaide.

A brincadeira, porém, teve prazo de vali-
dade. Em 1975, o Jornal do Brasil revelou que 
Julinho era uma criação de Chico Buarque. 
Desmascarada a farsa, as autoridades endu-
receram o controle, passando a exigir a iden-
tificação documental dos compositores, in-
clusive RG e CPF, para dificultar o uso de 
pseudônimos.

A história ultrapassa a dimensão de uma 
divertida passagem da música popular bra-
sileira. Revela como a criatividade dos artis-
tas se transformou em instrumento de resis-
tência diante de um governo que pretendia 
controlar até mesmo a liberdade de criação.

Chico não precisou pegar em armas para 
enfrentar os censores. Usou a inteligência, a 
ironia, a música e a invenção de um perso-
nagem para expor a fragilidade de um siste-
ma que se julgava capaz de controlar o pen-
samento e a expressão artística.

Julinho da Adelaide acabou desmascara-
do, mas sua missão estava cumprida. A dita-
dura podia proibir canções e perseguir com-
positores, mas não conseguiu impedir que a 
criatividade encontrasse caminhos para con-
tinuar falando. Naquele episódio, quem aca-
bou enganada foi a própria censura.

O sambista que enganou a censura

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Chico não 
precisou pegar 
em armas para 
enfrentar os 
censores. Usou 
a inteligência, a 
ironia, a música
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O programa de extensão 
“Mobilização Social em Sa-
neamento Ambiental — Ins-
trumentos práticos e teóri-
cos de educação ambiental”, 
da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
vem realizando a gestão res-
ponsável de resíduos sólidos 
na cidade há mais de 20 anos, 
beneficiando o meio ambiente 
local, os catadores do municí-
pio e os alunos da instituição.

Coordenado pela profes-
sora de Engenharia Agríco-
la da UFCG Luíza Cirne, o 
programa começou ainda em 
2001, com um grupo peque-
no de catadores e pesquisado-
res que, juntos, começaram a 
realizar a coletiva seletiva em 
prédios residenciais do bairro 
da Prata. Após fazer parte de 
oficinas do Instituto Brasilei-
ro de Administração Munici-
pal (Ibam) e do Ministério do 
Meio Ambiente, a professora 
notou que o pequeno projeto 
poderia se tornar algo muito 
maior em Campina.

“Vi a possibilidade de am-
pliar o nosso projeto para um 
programa que abrange três 
frentes. A parte da coleta, tra-
tamento, beneficiamento dos 
resíduos sólidos, além da in-
clusão social dos catadores. 
A segunda é enxergar a cole-
ta com a percepção de que o 
resíduo orgânico não é rejei-
to e sim mais um recurso e, 
para isso, criamos as compos-
teiras em leiras. Hoje, produ-
zimos mais de seis toneladas 
de adubo por ano apenas com 
folhas recolhidas na própria 
universidade e distribuímos 
esse adubo para agricultores 
familiares da região gratuita-

mente, por meio da nossa par-
ceria com a Empresa Parai-
bana de Pesquisa, Extensão 
Rural e Regularização Fun-
diária [Empaer]. E a nossa ter-
ceira frente é a de inclusão di-
gital a partir da recuperação 
de equipamentos eletroele-
trônicos”, detalhou Luíza.

Além dos agricultores, ci-
dadãos comuns também po-
dem ter acesso gratuito ao 
adubo produzido por meio 
das composteiras. “É só che-
gar aqui na UFCG, fazer a 
solicitação e levar para casa, 
sem nenhuma burocracia”, 
informou a coordenadora.

Ela conta ainda que em-
presas como a AeC de Campi-
na passaram a doar todo o pó 
de café residual para ser acres-
centado ao adubo. Segundo a 
professora Luíza, a borra da 
bebida é rica em nitrogênio, 
o que atua como um nutrien-
te para os micro-organismos, 
acelerando o processo de de-
composição do composto.

“Fizemos uma parceria 
com a Amazon Prime para 
gerenciar todo o resíduo das 
gravações da segunda tem-
porada da série Cangaço Novo. 
Geramos um composto com o 

material orgânico que vinha 
dos sets de filmagens e, no en-
cerramento das gravações, foi 
distribuído para todos os ar-
tistas um pouco do adubo. Eles 
chamaram de ‘O Composto do 
Cangaço’”, narrou.

Metarreciclagem
No entanto, o projeto de 

resgate dos eletroeletrônicos 
é o que traz mais visibilidade 
ao programa hoje. Luíza con-
ta que a iniciativa começou 
dentro da própria comunida-
de universitária, que não sa-
bia o que fazer com esse tipo 
de resíduo. O problema trans-
formou-se em uma ideia: criar 
um centro de recuperação de 
computadores e outros com-
ponentes eletrônicos dentro 
da universidade.

Por meio da parceria com 
outras graduações da UFCG, 
como Engenharia Elétrica, 
Arte e Mídia, Administração 
e Engenharia de Produção, 
hoje 14 alunos são extensio-
nistas no programa. “Inicial-
mente, recebemos 10 máqui-
nas para descarte e, delas, 
conseguimos montar dois 
computadores funcionais por 
meio do processo de metarre-

ciclagem, que nada mais é do 
que o conceito de recuperação 
do conteúdo tecno-tecnológi-
co contido no equipamento”, 
relatou a coordenadora.

A ideia atraiu a atenção da 
HP, multinacional americana 
de tecnologia, que, em 2020, 
propôs-se a fazer uma par-
ceria com a ação. “Eu acha-
va que era uma pegadinha”, 
brinca a coordenadora. “Fui 
para a reunião descrente, 
mas, de lá, saímos com essa 
parceria, que envolve o nosso 
programa, o Instituto Alpar-
gatas e a HP. Foi a partir dis-
so que surgiu o projeto Um 
Computador Nota 10, em que 
recuperamos 30 computado-
res e os doamos para alunos 
da rede municipal de ensino 
de Campina. A HP nos forne-
ceu o software livre. Foi uma 
união de forças que pôde con-
tribuir com o processo educa-
cional da nossa cidade”, afir-
mou Luíza.

Desde que a parceria foi 
firmada, a iniciativa já be-
neficiou 108 instituições das 
zonas rurais e urbanas de 
Campina, possibilitando a 
inclusão digital de mais de 
220 alunos e 35 professores.
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A impossibilidade da existência de Deus não 
se prova como se prova a inexistência de um 
centauro. Não se trata de contar criaturas num 

inventário do real. Trata-se, antes, de mostrar que certa 
arquitetura conceitual, a do Deus perfeito, necessário, 
onipotente e sumamente bom entra em curto-circuito 
quando exposta à luz das suas próprias exigências 
lógicas. Não é que falte evidência empírica; é que o 
conceito, levado a sério, se despedaça. 
     Comecemos pelo coração do argumento ontológico, 
essa joia da teologia racional. Plantinga e Gödel 
formalizaram a intuição anselmiana de que um ser 
maximamente grande deve existir em todos os mundos 
possíveis: se Deus existe em algum, existe em todos. 
A estrutura é elegante, mas frágil como vidro. Basta 
que se conceda a possibilidade lógica de um mundo 
sem Deus  para que o castelo desabe: a necessidade 
divina, uma vez exposta à mera possibilidade da 
ausência, converte-se em impossibilidade. E aqui 
reside a ironia: os próprios argumentos cosmológicos, 
de Aquino a Craig, dependem clandestinamente dessa 
necessidade. O motor imóvel, a causa incausada, o 
terminus do regresso: todos precisam ser necessários, 
sob pena de o regresso continuar ou de a parada 
ser arbitrária. Mas, se a necessidade é o preço, a 
vulnerabilidade é total. Um ser que deve existir em 
todos os mundos possíveis é um ser que não pode 
tolerar nem a sombra de um mundo onde não exista. E 
a sombra, em lógica modal, basta. 
     Há quem recue para os atributos, buscando refúgio 
na coerência interna. Mas o Deus todo-poderoso e 
sumamente bom tropeça no mundo que Ele teria 
criado. Epícuro formulou a disjunção há mais de dois 

mil anos: ou Deus quer 
impedir o mal e não 
pode, ou pode e não 
quer, ou nem pode 
nem quer, ou pode e 
quer e então de onde 
vem o mal? A teodiceia 
responde com o livre-
arbítrio, mas o terremoto 
que soterra uma criança 
não pede permissão 
à liberdade humana. 
William Rowe chamou 
a isso de “mal gratuito”: 
sofrimento intenso 
que, sob qualquer 
perspectiva razoável, 
não serve a bem maior 
algum. O cervo que 
arde por cinco dias após 
um raio não tem culpa 

original a expiar. Se Deus é onipotente e bom, por 
que não intervém? Se não intervém porque não quer, 
não é bom; se não pode, não é onipotente. A resposta 
teísta clássica, que Deus tem razões ocultas, é uma 
promissória que, após séculos de saques, ninguém 
aceita sem garantia. 
     Some-se a isso o argumento da ocultação, que 
Schellenberg elevou à maioridade filosófica no fim 
do século XX . Um Deus que deseja relação com 
suas criaturas e que é onipotente poderia tornar 
sua existência inequívoca para todos os que estão 
abertos à verdade. Ora, a experiência humana é de 
silêncio. Não o silêncio fértil do místico, mas o silêncio 
de quem grita num quarto vazio. A ausência de 
evidência inequívoca, para um ser que supostamente 
quer ser encontrado, não é mistério pedagógico; é 
improbabilidade estrutural sob a hipótese teísta. O 
Deus escondido é ou um Deus que não pode se revelar, 
logo, não é onipotente, ou um Deus que não quer, logo, 
não é amor. 
     Dennett chamaria a isso de recusa dos “ganchos 
celestiais”: o Deus ex machina que desce para resolver 
o enredo é precisamente o tipo de explicação que a 
ciência aprendeu a desconfiar. Sartre, por sua vez, 
extraiu a consequência existencial: se Deus não existe, 
o homem está abandonado, condenado a ser livre sem 
essência prévia que o justifique. Mas note-se a inversão: 
a impossibilidade de Deus não é uma perda a ser 
lamentada; é a condição para que a responsabilidade 
humana tenha peso. Um mundo com um Deus que 
garante a justiça final e perdoa as falhas é um mundo 
onde a ética perde a sua agudeza trágica. 
     Nietzsche disse que foi o louco quem anunciou a 
morte de Deus, não os ateus de gabinete. A crônica que 
aqui se escreve não anuncia morte alguma, apenas 
constata que o cadáver conceitual, examinado sob 
a lâmina da lógica modal, da análise dos atributos 
e da evidência do sofrimento, não apresenta sinais 
vitais. Quem quiser ressuscitá-lo terá de mostrar que 
a necessidade divina sobrevive à possibilidade da 
sua ausência, que a bondade divina sobrevive ao 
sofrimento inútil, e que a onipotência divina sobrevive 
ao seu próprio silêncio. Até hoje, ninguém o fez sem 
apelar, em algum ponto, ao mistério que é, na filosofia, 
o nome elegante que se dá à derrota.

Eduardo
	 Augusto

Impossibilidade 
eduardomelosocial@gmail.com

“Mas o Deus 
todo-poderoso 
e sumamente 
bom tropeça 
no mundo 
que Ele teria 
criado

Ação nasceu na UFCG e estimula a reciclagem e o reaproveitamento de materiais

Projeto contribui para a 
gestão de resíduos sólidos

campina grande

Maria Beatriz Oliveira 

Obeatriz394@gmail.com

O aluno extensionista Ar-
thur Mota, do curso de En-
genharia Elétrica da UFCG, 
conta ainda que o projeto res-
ponsabiliza-se pela manu-
tenção das máquinas entre-
gues. “Como fomos nós que 
montamos, sabemos a pro-
cedência de cada peça, então 
oferecemos às pessoas que re-
cebem as doações dos com-
putadores essa garantia vita-
lícia. Sempre que der algum 
problema, eles podem trazer 
aqui, que vamos procurar re-
solver”, contou.

Já Rayson Gabriel, aluno 
voluntário no projeto, expli-
cou como é o dia a dia de re-
cuperação das máquinas re-
cebidas, inicialmente, como 
resíduo para descarte. “Nós 
começamos pelos monitores, 
que é o que nos dá a parte vi-
sual do software do computa-
dor. Depois disso, vamos re-
visando todas as peças do 
hardware”. Rayson relata ain-
da que se interessou pela ação 
porque já realiza alguns ser-
viços de manutenção de in-
formática em Juazeirinho, ci-
dade onde mora. “Quis usar 
o que eu já sei para ajudar”.

Apesar da grande propor-
ção que a iniciativa de metar-
reciclagem tomou, a UFCG 
ainda é a principal fonte dos 

resíduos eletroeletrônicos. 
“Os servidores ligam por 
meio do nosso Disque Cole-
ta, que é o ramal 1188, e avi-
sam que há um material para 
ser recolhido. Aí eu aciono 
seu Antônio, que é o nosso 
agente de coleta, para ele ir 
até o setor e fazer o recolhi-
mento. Mas várias pessoas 
param aqui e deixam brin-
quedos, roupas, livros. Inclu-
sive, montamos uma bibliote-
ca self-service gratuita com as 
doações. Qualquer um pode 
vir, escolher um livro e le-
vá-lo para casa”, detalhou a 
coordenadora Luíza.

A professora ainda atua 
na despoluição e pesquisa 
aquática com o projeto Ocea-
no Além do Mar, que tam-
bém compõe o programa 
Mobilização Social em Sa-
neamento Ambiental. Ela 
afirma que, apesar de Cam-
pina estar a 120 km de distân-
cia do mar, a poluição oceâni-
ca causa danos à cidade. “Eu 
tenho uma pesquisa na Praia 
de Intermares em que coleto 
detritos, nas marés mais al-
tas de janeiro, numa área de 
1.500 km. Trago esses resí-
duos para cá e deixo as amos-
tras mais representativas na 
nossa estante como material 
didático”.

Toda a história do progra-
ma que hoje atrai parcerias de 
empresas internacionais co-
meçou com o trabalho da pro-
fessora Luíza Cirne com os 
catadores da Cooperativa de 
Trabalhadores de Materiais 
Recicláveis (Contramare), pri-
meira cooperativa criada na 
Paraíba, iniciada em 2001 com 
cerca de 50 catadores que tra-
balhavam no antigo Lixão do 
Mutirão, em Campina.

“Esse programa contribui 
muito para que hoje os cata-
dores tenham caminhões de 
coleta, todas as licenças e cer-
tidões em dia, com nenhum 
débito negativo. A Cotrama-
re é a beneficiária das nossas 
ações e Campina Grande foi 
o primeiro município que co-
meçou a pagar pelos serviços 
prestados na coleta seletiva”, 
informou a coordenadora.

Hoje o trabalho de ges-
tão dos resíduos sólidos rea-
lizado pela Contramare é res-
ponsável pelo sustento de 16 
famílias de catadores. A pre-
sidente da cooperativa, Luci-
cleide Henrique, explica que 
o programa da UFCG é a pon-
te entre eles e as empresas que 
geram os materiais recicláveis.

“Nós somos os agentes am-
bientais, mas é por meio da 
ponte feita pela iniciativa que 

as pessoas, as empresas e os 
condomínios entregam os re-
síduos à Contramare”.

De acordo com a professo-
ra Luíza, atualmente empre-
sas como as redes de super-
mercado Carrefour, Atacadão 
e Assaí, o Partage Shopping e 
o aeroporto de Campina são 
parceiros do projeto e desti-
nam os seus resíduos à Con-
tramare. “Nós mobilizamos 
muitas empresas a se ade-
quar à Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS) e isso 
tem feito uma grande diferen-
ça para os catadores, porque 
são os grandes geradores que 
dão volume nas coletas. Não 
cobramos nada das empresas; 
a nossa única cobrança é que o 
resíduo vá para a mão do cata-
dor”, informou ela.

Segundo Lucicleide, cerca 
de 100 toneladas por mês de 
material reciclável são vendi-
das pela cooperativa para to-
das as regiões do Brasil. “As 
caixinhas Tetra Pak retornam 
para a própria empresa, cuja 
sede é em São Paulo. O pape-
lão vai para Recife, para uma 
fábrica de papelão. O plástico 
filme é vendido a uma empre-
sa aqui de Campina e se torna 
novas sacolas plásticas”, de-
clarou a presidente da Con-
tramare.

Máquinas recuperadas 
têm “garantia vitalícia”

Cooperativa assegura 
renda de 50 catadores

Programa de extensão é coordenado pela professora de Engenharia Agrícola Luíza Cirne
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QQ Você tem uma longa trajetória na admi-
nistração pública. Como essas experiências 
influenciaram sua visão sobre a gestão 
pública?

Acredito que foi uma sucessão de 
ocorrências na minha trajetória profis-
sional que, de certa forma, contribuiu 
para isso. Passei quase 10 anos como 
contador-geral do Estado, acompa-
nhando de perto as finanças públicas. 
Depois, tive a oportunidade de con-
duzir os trabalhos da Controladoria-
Geral do Estado, o que me fez ter um 
olhar mais plural sobre a máquina pú-
blica. E, quando surgiu o convite para 
assumir a Seplag, acho que o proces-
so foi bastante natural. Sobre a admi-
nistração pública, digo que ela mudou 
muito, e para melhor. Eu sempre faço 
questão de fazer esse registro. Houve 
um tempo em que as contas públicas 
não eram nem publicizadas. Hoje, você 
acessa o Portal da Transparência e es-
tão lá os balanços do estado. Aqui, na 
secretaria, também temos a preocupa-
ção de trabalhar o planejamento foca-
do em dados e evidências. Eu brinco 
que a Secretaria do Planejamento pre-
cisa planejar. É chegar para o governa-
dor e dizer: “Esse projeto é interessan-
te porque vai impactar positivamente 
esse indicador”. Se você visitar a pági-
na da Seplag na internet, verá a quanti-
dade de informações que temos à dis-
posição para tomar uma decisão.

QQ A Seplag desenvolve um trabalho de 
bastidor que nem sempre é compreendido 
pela população. Afinal, qual é o papel da 
secretaria?

A Secretaria de Planejamento está 
presente em todas as políticas que são 
executadas pelo governo. Quando ve-
mos a construção de uma creche, de 
uma ponte ou de um hospital, vibra-
mos com a realização daquela ação, 

“O estado existe 
para satisfazer a 
população”

Gilmar Martins
Secretário de Planejamento da Paraíba

Secretário fala sobre os desafios da gestão pública e a importância da participação popular nas decisões do governo

Priscila Perez 
priscilaperezcomunicacao@gmail.com
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pois também participamos desse pro-
cesso. Não apenas na discussão, mas 
na concepção do projeto, sem falar no 
papel importante que a Seplag tem, e 
que poucas pessoas sabem, de captar 
recursos. Quando um projeto é sele-
cionado como estratégico para o go-
verno, cabe à diretoria-executiva de 
Gestão Estratégica buscar a melhor 
forma de viabilizar a sua execução. 
Além disso, de vez em quando, tam-
bém nos aventuramos a desenhar pro-
jetos. Então, a cada quatro anos, faze-
mos uma proposta de planejamento 
estratégico para o estado e apresenta-
mos ao governador, ao iniciar o ciclo 
governamental. Não é com o propó-
sito de impor ou direcionar a política. 
São projetos pensados pelos técnicos 
da Seplag a partir desse olhar analítico. 
Também acolhemos o que chamamos, 
inicialmente, de ideias de projeto, vin-
das de outras secretarias. Não precisa 
ser algo pronto. A partir daí, analisa-
mos, questionamos, debatemos e, se a 
proposta realmente for boa, apresenta-
mos ao governador. Outra questão que 
a população talvez não enxergue é esse 
papel de dar unidade ao planejamen-
to. Já imaginou se não existisse uma se-
cretaria desempenhando essa função?  

QQ A Paraíba conquistou o sexto lugar 
nacional em eficiência da gestão pública e 
a 12ª posição em competitividade. O que 
explica esses resultados?

Pegando primeiro o recorte do 
Ranking de Competitividade, que é 
uma ação liderada pelo CLP [Centro 
de Liderança Pública], nos últimos 
cinco anos, a Paraíba ou foi a primei-
ra ou a segunda colocada no Nordes-
te. Já ouvi alguns comentários dizen-
do que isso não passaria de um “voo 
de galinha”, expressão usada na eco-
nomia para dizer que foi um ano atí-

pico, algo momentâneo. Eu brinco que 
a galinha está quase virando um cisne, 
já que o voo está se tornando mais lon-
go. Quer dizer que, ao longo do tem-
po, temos conseguido manter esses 
bons resultados. A eficiência da má-
quina é outra busca, por uma razão 
simples: quando há recursos disponí-
veis em abundância, você pode até se 
permitir ter um pouco de desperdício 
e, ainda assim, continuar alcançando 
resultados. Mas a Paraíba é um estado 
pequeno da Federação, com uma eco-
nomia em desenvolvimento, embora 
tenha conseguido, nos últimos anos, 
um crescimento do PIB [Produto In-
terno Bruto] acima das médias regio-
nal e nacional. Então a eficiência pas-
sa por esse ajustamento. É fazer cada 
vez mais com os recursos que temos.

QQ A Paraíba também conquistou a classi-
ficação Capag A+ pelo sexto ano consecu-
tivo. O que essa boa avaliação das contas 
públicas significa para o estado e para a 
população?

É como se o Governo Federal dis-
sesse: a Paraíba é um estado que paga 
direito. E isso é importante para o or-
çamento, porque nos possibilita con-
tratar operações de crédito e dar maior 
vazão aos projetos estruturantes do 
estado. A partir da confiança que o 
mercado tem na Paraíba, consegui-
mos potencializar a nossa capacida-
de de investimento. Isso também es-
timula parcerias, porque a iniciativa 
privada e outros organismos passam 
a olhar para o estado de maneira di-
ferente. Lá atrás, conquistamos a clas-
sificação Capag A, pela Secretaria do 
Tesouro Nacional. Em 2022, o [então] 
governador João Azevêdo autorizou 
a contratação de uma agência inter-
nacional para avaliar a situação fi-
nanceira da Paraíba. Contratamos a 
Standard & Poor’s [atual S&P Global 
Ratings]. No início, tivemos uma nota 
que já era muito boa para um ente sub-
nacional. Então aconteceu algo inte-
ressante: o governador foi participar 
de uma reunião do Consórcio Nordes-
te, em Pernambuco, e um representan-
te da Agência Francesa de Desenvolvi-
mento o procurou; ele queria conhecer 
a Paraíba, pois havia tomado conhe-
cimento da avaliação da S&P. Depois, 
esse mesmo representante veio ao es-
tado e conseguimos contratar opera-
ções de crédito para a Cagepa [Com-
panhia de Água e Esgotos da Paraíba] 
em condições mais favoráveis. 

QQ Quais projetos e políticas públicas você 
considera mais importantes nesse pro-
cesso?

Todas as políticas públicas executa-
das pelo governo têm a mesma impor-
tância — que não se mede pelo volume 
de recursos. Na segurança pública, por 
exemplo, tivemos o projeto dos Cen-
tros Integrados de Comando e Con-
trole [Ciccs], que considero formidável. 
Quando olhamos a segurança hídri-
ca, temos a construção de barragens e 
adutoras, algo muito importante para 
um estado que está cravado no semiá-
rido. Já no turismo, acho fantástico que 
o governo tenha desenvolvido uma 
política pública com foco na geração 
de emprego e renda. O Paraíba World 
Beach Games, a titulo de ilustração, 
acontece em um período pensado para 
movimentar a baixa estação. Você traz 

atletas de outros estados e movimen-
ta hotel, restaurante e transporte. E te-
mos também as ações sociais, executa-
das principalmente pela Secretaria de 
Desenvolvimento Humano, como o Tá 
na Mesa. Às vezes, as pessoas não en-
tendem a importância de um restau-
rante popular em uma cidade do in-
terior. Quando o programa surgiu, 
havia restaurantes fechados por conta 
da pandemia. E o proprietário estava 
sem renda, pois não havia clientes. Já 
do outro lado, tínhamos pessoas pas-
sando necessidade. Foi uma ação pen-
sada para um momento pontual, mas 
ajudou a melhorar não só a vida dos 
cidadãos, como a atividade econômi-
ca das cidades.

QQ A Paraíba liderou o Norte e Nordeste no 
Índice de Progresso Social. Como fazer com 
que o desenvolvimento chegue também aos 
municípios menores?

Esse indicador é muito interessan-
te, pois não diminui a importância do 
nosso velho conhecido PIB. Só que ele 
mede a riqueza produzida em um ter-
ritório, enquanto o Índice de Progres-
so Social tenta verificar o quanto des-
sa riqueza gerada está repercutindo na 
vida das pessoas. Nos últimos levanta-
mentos, a Paraíba tem sido destaque. 
Quando olhamos o recorte municipal, 
vemos que o PIB também começa a im-
pactar o interior do estado. Um dos fo-
cos que temos no planejamento é pos-
sibilitar a geração de emprego e renda 
em todos os municípios da Paraíba. 
Eu sempre digo que precisamos levar 
a infraestrutura mínima para viabili-
zar a instalação de uma empresa em 
qualquer um dos nossos 223 municí-
pios. Precisamos ter água, esgotamen-
to sanitário, rede de dados, estradas. 
Isso torna o município mais atrativo.

QQ O Orçamento Democrático permite 
que a população participe das decisões do 
governo. Como essa escuta funciona e se 
transforma em ações concretas?

Eu gosto de acompanhar as ple-
nárias do Orçamento Democrático 
Estadual. Poderia ficar no gabinete, 
olhando os dados e os indicadores no 
computador, mas só vou vivenciar a 
experiência do cidadão de determi-
nado município se eu for até lá. Talvez, 
para alguém do interior, a construção 
da Ponte do Futuro, interligando Ca-
bedelo, Santa Rita e Lucena, não vá 
gerar um impacto direto em sua vida 
— embora a gente saiba que, indire-
tamente, vai. Mas, se ele tem uma de-
manda que pode atender a uma neces-
sidade da sua comunidade, é preciso 
escutá-lo. O Orçamento Democrático 
é lei no estado, e precisávamos tornar 
esse processo mais sério e efetivo, com 
a tecnologia que temos à disposição. 
Não podemos perder a oportunidade 
de escutar o cidadão. Antes, o proces-
so era presencial e físico, normalmen-
te em um ginásio ou em uma escola. 
Mas imagine um cidadão que gosta-
ria de estar naquela plenária, mas não 
teve oportunidade de ir. Foi daí que 
surgiu, em 2020, a plataforma de vo-
tação do Orçamento Democrático. O 
cidadão apresenta suas demandas, 
mesmo a distância, e a gente conse-
gue saber as prioridades de cada re-
gião para incorporá-las ao projeto de 
orçamento anual. Outra evolução foi 
a criação dos marcadores orçamen-

tários. Era uma reclamação da socie-
dade: como enxergar, no orçamento 
do estado, aquilo que foi proposto por 
ela? Com esses marcadores, o cidadão 
pode acessar o Portal da Transparên-
cia e verificar quais políticas públicas 
estão sendo realizadas a partir des-
se diálogo. Agora, eu ainda considero 
baixa a participação popular, em ter-
mos percentuais. Em números abso-
lutos, são quase 180 mil pessoas. Pa-
rece um número considerável, mas o 
ideal seria ter ainda mais participação. 

QQ Você participou de um debate nacional 
sobre a governança das estatais. Como 
conciliar os resultados financeiros com a 
função pública que desempenham?

Na Paraíba, temos uma situação 
que considero confortável. São cinco 
empresas estatais independentes, que 
se autossustentam. Mas existe uma 
questão muito importante nessa dis-
cussão. Quando falamos em empre-
sa, a expressão traz ao nosso incons-
ciente a ideia de resultado lucrativo. 
Só que, quando você fala de uma es-
tatal, não está falando de uma empre-
sa qualquer. Primeiro, porque essa ló-
gica não cabe ao estado; ele não existe 
para gerar lucro nem superávit, mas 
para satisfazer as necessidades da po-
pulação. Então, quando falamos em 
estatal, eu sempre faço a seguinte re-
flexão: ela pode até gerar déficit de for-
ma continuada e se justificar. Pense em 
uma empresa de pesquisa. Você pode 
levar cinco anos fazendo investimen-
tos e, depois, ter um resultado enor-
me para a sociedade, e não, necessa-
riamente, do ponto de vista lucrativo. 
O valor da Empaer [Empresa Paraiba-
na de Pesquisa, Extensão Rural e Re-
gularização Fundiária], por exemplo, 
não está apenas no resultado finan-
ceiro, mas no impacto que sua pesqui-
sa pode trazer aos paraibanos. Existe 
uma função social a se cumprir. 

QQ Recentemente, você recebeu a Medalha 
Farol da Educação. O que essa homenagem 
representa?

Fiquei muito feliz. Além da ex-
periência na administração pública, 
também lecionei por muitos anos na 
graduação. Então conheço bem esse 
processo de ensino. Acho que todo 
mundo tem uma memória afetiva do 
período de colégio. Quando você desti-
na recursos para a educação, seja para 
a valorização profissional ou para hon-
rar o pagamento do piso do magisté-
rio, tudo isso é importante. Mas, tão 
importante quanto ter um professor 
valorizado do ponto de vista remune-
ratório, é proporcionar um ambiente 
de trabalho adequado. Quando viajo 
para o interior do estado e vejo uma 
sala de aula com ar-condicionado, fico 
satisfeito. Não é luxo. O aluno vai con-
seguir se concentrar na atividade, e o 
professor também terá um ambiente 
mais adequado. Uma quadra cober-
ta, um laboratório de pesquisa, tudo 
isso abre caminhos para os jovens. Es-
tudei em escola pública e lembro que, 
uma vez, ainda no Ensino Médio, vi-
sitamos um planetário. Eu não sabia 
nem o que era aquilo. Quando voltei 
para casa, lembro de contar à minha 
mãe: ‘É fantástico! A gente fica senta-
do numa cadeira e vê o mundo todi-
nho estrelado’. Esse é um investimen-
to que transforma vidas.

G ilmar Martins ainda se lembra da primeira vez em que entrou em um 
planetário. Estudante de escola pública, mal sabia o que encontraria 
lá dentro. Na volta para casa, de tão encantado que ficou, fez questão 

de contar à mãe sobre o céu estrelado que havia descoberto naquele dia. 
Décadas depois, essa lembrança ainda lhe vem à cabeça quando fala das 

oportunidades que uma política pública bem azeitada pode proporcionar 
às pessoas. E é interessante ouvir isso de alguém que passou boa parte da 
vida debruçado sobre dados diversos. Para ele, seria impossível dimen-
sionar em cifras ou percentuais o significado de experiências como essa, 
que só saem do papel quando a gestão pública é encarada com seriedade. 

Mas é inegável que Gilmar conhece bem os números. Graduado em Ciên-
cias Contábeis, com especializações em Contabilidade de Custos, Conta-
bilidade e Auditoria Pública e Direito Constitucional e Financeiro, ele traz 
na bagagem passagens por diversas frentes da administração pública, in-
cluindo a Controladoria-Geral do Estado (CGE-PB) e o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-PB), além da experiência como professor. 

Em 2019, assumiu a Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão 
da Paraíba (Seplag-PB), onde desempenha, desde então, um trabalho es-
tratégico que envolve muito mais do que distribuir recursos. Ao encontrar 
caminhos para transformar ideias em ações concretas, a pasta consegue 
influenciar a vida de milhares de pessoas. No atual momento, em que a 
Paraíba acumula resultados positivos em avaliações nacionais de eficiên-
cia, competitividade e gestão fiscal, Gilmar defende que os avanços preci-
sam ser acompanhados de melhorias nas condições de vida da população. 

Nesta entrevista, ele fala sobre os projetos que têm impulsionado o de-
senvolvimento do estado, o desafio de manter o equilíbrio das contas pú-
blicas e a importância de ouvir os cidadãos para definir as prioridades do 
governo — até porque, na visão dele, tão importante quanto olhar para os 
números é enxergar o que eles representam na vida das pessoas.



A tranquilidade de De-
métrio diante da prova tam-
bém tem relação com o tra-
balho desenvolvido ao longo 
dos três anos de Ensino Mé-
dio na Escola Solon de Luce-
na. Segundo a diretora Ga-
brielle Dantas Guimarães, os 
estudantes têm contato com 
atividades voltadas ao Enem 
desde o 1o ano. A instituição 
possui 278 alunos no Ensi-
no Médio, dos quais 68 estão 
no 3o ano. Em edições ante-
riores do Sistema de Sele-
ção Unificada (Sisu), a esco-
la chegou a registrar de 10% 
a 15% de aprovação nas pri-
meiras chamadas das uni-
versidades públicas.

“Na aula, os alunos fa-
zem simulados idênticos ao 
Enem, com a mesma quan-
tidade de questões, o mes-
mo modelo de questão e o 
mesmo tamanho da reda-
ção. No contraturno, a gente 
convida professores de ou-
tras escolas para diversificar 
as aulas”, explica Gabrielle. 
A preparação para o exame 
vai além do domínio dos 
conteúdos cobrados na pro-
va. Para as escolas, também 
existe o desafio de ajudar os 
estudantes a compreender 
as profissões que começam 
a colocar no horizonte.

Na Escola Solon de Lu-
cena, esse trabalho é reali-
zado em parceria com insti-
tuições de Ensino Superior, 
entre elas a Universidade Fe-
deral de Campina Grande 
(UFCG), que desenvolve ati-
vidades sobre ingresso e per-
manência na universidade 
pública. Eles também fazem 
testes vocacionais e escla-

recimentos sobre os cursos, 
além de discutir temas como 
cotas, bolsas, formas de in-
gresso e condições para per-
manecer na instituição.

“Aqui, na escola, os estu-
dantes integram o progra-
ma Pé-de-Meia. Estando na 
universidade, eles querem 
saber sobre bolsas, sobre co-
tas… Eles têm muitas dúvi-
das”, conta a diretora. Ga-
brielle observa que alguns 
alunos chegam ao Ensino 
Médio com uma escolha 
profissional bem definida. 
Outros farão o Enem hoje 
ainda cheios de dúvidas so-
bre qual carreira seguir ou 
como conciliar as próprias 
expectativas, que nem sem-
pre correspondem ao fun-
cionamento ou à remune-
ração das profissões.

“Mas eles estão em uma 
fase de muitas mudanças. 
Inclusive, às vezes entram 
para o curso e mudam de 
ideia. Muitos têm uma ideia 
romantizada sobre a profis-

são: ‘Ah, eu quero fazer Me-
dicina, quero ser pediatra’, 
mas depois vão ver que o 
caminho não é esse, não é 
rápido. Tem que fazer todo 
um curso para, no final, es-
colher, depois fazer uma re-
sidência”, exemplifica.

Criado em 1998 para ava-
liar o desempenho dos estu-
dantes ao fim da Educação 
Básica, o Enem passou, em 
2009, a ser utilizado também 
como instrumento de aces-
so ao Ensino Superior. As 
notas podem ser aprovei-
tadas em seleções como o 
Sisu e o Programa Univer-
sidade para Todos (Prouni), 
além de processos relacio-
nados ao Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies), 
conforme as regras vigen-
tes. Em 2026, o exame tam-
bém passa a integrar o Sis-
tema Nacional de Avaliação 
da Educação Básica (Saeb), 
ampliando sua participação 
na avaliação do Ensino Mé-
dio brasileiro.

Um total de 140.745 estu-
dantes da Paraíba são espera-
dos hoje para o primeiro dia 
de provas do Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem) 
2026. Os portões serão aber-
tos às 12h e fechados às 13h, 
no horário de Brasília. O iní-
cio das provas está previsto 
para as 13h30. Neste primei-
ro dia, os participantes enca-
ram 45 questões em cada área 
do conhecimento, nas pro-
vas de Linguagens, Redação 
e Ciências Humanas. No pró-
ximo domingo (15), eles vol-
tam para responder às pro-
vas de Ciências da Natureza 
e Matemática.

Entre os participantes, 
27,4% são estudantes con-
cluintes do Ensino Médio da 
rede pública, número que co-
loca a Paraíba na quinta po-
sição do Nordeste nessa cate-
goria. No estado, a prova será 
aplicada em 55 municípios e 
terá a cara da juventude estu-
dante, com 71% dos inscritos 
com idade até 20 anos. Para 
esses jovens, o exame reúne 
duas etapas de um mesmo 
percurso: a bagagem de co-
nhecimentos construída no 
Ensino Médio e as expectati-
vas sobre o caminho que pre-
tendem seguir quando dei-

xarem a escola.
Aos 18 anos, Demétrio Fa-

rias já ensaia os primeiros 
passos de uma vida que ainda 
está começando a desenhar. 
Estudante do 3o ano da Escola 
Cidadã Integral Solon de Lu-
cena, em Campina Grande, 

ele pretende cursar Psicolo-
gia, área que o atrai pela pos-
sibilidade de compreender a 
mente humana e os diferen-
tes comportamentos. A esco-
lha também nasceu de uma 
característica que os amigos 
costumam reconhecer nele: 

a disposição para ouvir o que 
os outros têm a dizer.

Quando se sentar diante 
da prova, Demétrio levará 
consigo planos que vão mui-
to além da nota que pretende 
alcançar. “Depois de forma-
do, quero exercer a profissão 

e pretendo abrir o meu con-
sultório. Ter também meu lu-
garzinho, uma casa própria, 
estabilidade de vida finan-
ceira para que eu possa aju-
dar minha família e a mim 
mesmo”, afirma. Para che-
gar a esse objetivo, Demétrio 

dedicou o ano à preparação 
para o exame. 

Estudante de uma esco-
la pública desde o início do 
Ensino Médio, ele teve apoio 
dos professores, que traba-
lharam conteúdos recorren-
tes no Enem, aplicaram exer-
cícios e organizaram testes 
semelhantes aos da avaliação. 
“Como eu estudo [em uma es-
cola] semi-integral, tive muita 
ajuda dos professores. Tam-
bém procurei cursinho de 
graça e consegui. Todo sába-
do eu ia para um cursinho 
gratuito. Os professores aju-
daram muito, porque foca-
vam em assuntos que caem 
no Enem, faziam perguntas e 
testes que se pareciam muito 
com a prova”, relata.

Em Campina Grande, 
18.913 pessoas estão inscritas 
no exame, aproximadamente 
13% do total paraibano. Mo-
rador do bairro Ramadinha, 
Demétrio vive com a mãe, 
que é dona de casa, e dois ir-
mãos. Para ele, a aprovação 
representa uma possibilidade 
de começar a construir as 
condições de vida que ima-
gina para si e para a família. 
“Eu estou bem relaxado, por-
que sinto que estou prepara-
do, e também tenho consciên-
cia de que, se não conseguir, 
posso tentar de novo no pró-
ximo ano”, declara. 
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Mais de 140 mil paraibanos devem fazer, hoje e no próximo domingo (15), o exame que permite entrada na graduação

Estudantes colocam planos à prova
enem

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

Em João Pessoa, 34.347 
pessoas estão inscritas no 
Enem 2026, o equivalente a 
24% dos participantes da Pa-
raíba. Uma delas é Raphae-
la Beatriz Cunha de Brito, de 
17 anos, estudante do Cen-
tro Integrado de Tecnologia 
e Inovação Professor Raul 
Córdula, na Torre. Ela tem 
se dedicado muito para que 
seu nome seja reconhecido, 
futuramente, como o de uma 
grande advogada paraibana. 

A jovem fará o Enem 
hoje de olho em uma das 
vagas do curso de Direito 
na Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Conside-
radas todas as graduações, 
a instituição terá 8.005 das 
21.988 vagas oferecidas pe-
las universidades públicas 
da Paraíba no Sisu 2026. “Eu 
sempre tive muita afinida-
de com o Direito. Na esco-
la, gosto muito de resolver 
problemas, tanto que sou 
presidente do grêmio. Tam-
bém gosto muito de ler, não 
tenho problema nenhum 
em analisar um livro enor-
me. E gosto muito de me co-
municar, de falar, por isso 
vejo que o Direito é uma das 
áreas que mais combina co-
migo”, aponta.

Moradora de Mangabei-
ra, ela vive com os pais — 
um farmacêutico biomédico 
e uma gestora de pessoas. A 
preparação para o Enem co-
meçou no início do ano, com 
estudos diários e um cur-
sinho on-line para comple-
mentar as aulas da escola. 
Nos últimos dias, Raphaela 
concentrou-se em revisões 
de conteúdos de disciplinas 

como Geografia e Filosofia, 
mas também reservou tem-
po para descansar, ler, assis-
tir a filmes e cozinhar.

Algo que contribui para 
sua confiança é a experiên-
cia obtida, na edição ante-
rior, como treineira — como 
são chamados os estudantes 
que fazem o Enem, mas que 
ainda não estão concluindo 
o Ensino Médio. “Estou rela-
tivamente tranquila porque 
tenho mais facilidade nas 
áreas de Humanas, Lingua-
gens e Redação. Já tive mui-
tas notas boas na Redação, 
inclusive no Enem do ano 
passado, quando fiz como 
treineira e tirei 940. Mas ain-
da estou um pouco ansiosa e 
nervosa, porque esse vai ser 
meu último Enem do Ensi-
no Médio”, conta.

Raphaela integra o gru-
po de 49.361 estudantes que 
estão cursando a última sé-
rie do Ensino Médio e par-
ticipam do Enem na Paraí-
ba, o equivalente a 35% dos 
inscritos. A maior parcela, 
de 40%, é formada por pes-
soas que já concluíram o En-
sino Médio. O otimismo da 
estudante também vem de 
suas participações na Olim-
píada Nacional em História 
do Brasil. Em 2024, chegou 
à semifinal. No ano seguin-
te, avançou à etapa nacio-
nal, disputada em Campi-
nas. Em 2026, voltou à final 
e conquistou uma medalha 
de bronze nacional e uma de 
ouro estadual.

Referência
Os resultados dos estu-

dantes paraibanos no aces-

so ao Ensino Superior pú-
blico também integram esse 
conjunto de referências para 
quem pretende ingressar na 
universidade. No Sisu 2026, 
a Paraíba alcançou o primei-
ro lugar nacional no percen-
tual proporcional de apro-
vados entre os concluintes 
da rede pública inscritos no 
Enem. A taxa chegou a 72%, 
a maior do país. Para Ra-
phaela, os números ajudam 
a dimensionar as possibili-
dades que se abrem depois 
do Ensino Médio. 

“Eu espero que dê tudo 
certo. Espero que eu me 
identifique, que acabe não 
me decepcionando com a 
área que escolhi e que pos-
sa continuar firme nela e 
ter sucesso. É uma área que 
tem emprego, tem concur-
sos e várias possibilidades 
de atuação. Planejo poder 
comprar meu apartamen-
to, morar sozinha, viajar e 
conquistar minha autono-
mia e independência finan-
ceira. Acho que o Direito 
pode, em longo prazo, me 
proporcionar isso”, almeja 
a estudante.

Escola em Campina prepara alunos 
desde o começo do Ensino Médio

Experiência como treineiro ajuda 
quem fará o teste “para valer”

n 

Em todo o 
estado, 49.361 
concluintes 
do Ensino 
Médio devem 
prestar o 
exame, o que 
corresponde 
a 35% dos 
inscritos

Plano inclui simulados e testes vocacionais, diz Gabrielle

Demétrio está concluindo o Ensino Médio e pretende cursar Psicologia: “Quero ter meu lugarzinho e estabilidade financeira”
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Na orla pessoense, alguns 
vendedores e consumidores 
demonstram estar atentos à 
limpeza das iguarias comer-
cializadas. A nutricionista 
baiana Cynara Portela do Nas-
cimento afirma ter muita preo-
cupação com a higiene do que 
vai ingerir fora de casa.

“Como os alimentos po-
dem veicular doenças, se não 
forem bem preparados, po-
dem nos gerar muitos pro-
blemas. Enquanto algumas 
pessoas possuem maior resis-
tência para desenvolver uma 
doença, outras apresentam 
um risco bem mais elevado. 
Contudo, existem as infecções 
e as complicações variam. Al-
gumas pessoas têm diarreia, 
enquanto outras desenvolvem 
febre, caracterizando uma in-
fecção, e, quando vêm as fe-
bres, a resposta do organis-
mo é muito maior. Por isso, 
é preciso que se tenha muito 
cuidado. Não é à toa que a vi-
gilância sanitária deve atuar 
de forma constante, especial-
mente na área de praia”, fri-
sou a nutricionista. 

O servidor público Leonar-
do Moreira Cavalcanti de Sou-
sa e sua esposa, a estudante 
Mariana Rodrigues, contaram 
alguns critérios que adotam 
antes de escolher onde com-
prar comida. “Nós tentamos 
relevar um pouco, mas obser-
vamos as pessoas que estão 
vendendo, como o alimento 
é produzido, fornecido e, por 
fim, o gosto. Se estiver com um 
cheiro diferente ou com o sa-
bor inicialmente estranho, pre-
ferimos descartá-lo”, enfatizou 
Leonardo.

Já o comerciante Diogo 

Henrique de Santana vende 
petiscos e cervejas na praia há 
quatro anos. Ele garante que 
sempre procura ser o mais hi-
giênico possível na preparação 
e no manuseio dos produtos 
oferecidos à clientela. “Man-
tenho o meu carrinho higieni-
zado. É tudo organizado, uso 
luvas para pegar no dinheiro, 
guardanapos, álcool e faço a 
troca regular do óleo no qual 
frito o camarão, que já trago 
pré-cozido de casa; tudo certi-
nho”, informou.

O cantor e fonoaudiólogo 
brasiliense André Fantom es-
tava em uma barraca no litoral 
da Grande João Pessoa, acom-
panhado de esposa, filhos, so-
gra, cunhada e sobrinhos. O 
grupo gosta de frequentar o 
mesmo ponto comercial há 
alguns anos. “Um dos moti-
vos que nos faz voltar ao esta-
belecimento é a limpeza, pois 
nos importamos muito quan-
to a essa questão. Consumi-
mos iguarias oferecidas pela 
barraca, mas também traze-
mos comidas e alguns utensí-
lios de casa, como copos. Ape-
sar de que, há momentos em 
que o cuidado mais minucioso 
com a desinfecção pode pas-
sar despercebido, como quan-
do estamos comendo e usan-
do o celular. Sabemos que é 
um aparelho que acumula bac-
térias e não damos a devida 
atenção a isso”, sublinhou.

Faz dois anos que Fernan-
do Mariano — o “Xará” — tra-
balha vendendo o seu “milho 
divino gourmet” próximo ao 
calçadão da orla paraibana. 
O comerciante destacou que 
é bastante consciente e cau-
teloso no que se refere ao as-

seio dos produtos que oferece 
ao público. “Uso touca e luvas. 
O pote com o milho é entre-
gue com tampa para não cair 
poeira nem areia. Isso transmi-
te uma boa impressão e passa-
mos qualidade ao cliente, até 
porque todos são exigentes. O 
sucesso do meu comércio está 
nesses e em outros detalhes, 
como no meu tempero, que 
não é pré-pronto, já que tudo 
é assado e feito na hora. Por 
isso que as pessoas compram 
a mim; aqui ou quando saio 
‘cardapiando’ pela praia, nos 
guarda-sóis”, relatou.

Há quatro anos gerencian-
do o Ponto Bom a Bessa, Victor 
Fernando ressalta a sua preo-
cupação com a segurança dos 

itens do cardápio. Ele ofere-
ce espetinhos, porções de pei-
xe, de camarão, de carne de 
sol, entre outros itens. “Tudo 

muito bem higienizado e pro-
duzido no dia. Não passamos 
o que é do dia anterior. Faze-
mos em casa, utilizando luva, 

touca, seguindo todas as reco-
mendações. Acho que, por essa 
razão, sempre fomos bem elo-
giados nessa área”, apontou. 

Quem opta por consumir 
comida vendida na rua pode 
estar sendo prático e econô-
mico. Na pressa do dia a dia, 
fazer um lanche rápido e ba-
rato é um hábito que se ade-
qua à rotina de muitas pes-
soas. Porém, a observação da 
higienização na manipulação 
dos alimentos não deve ser ne-
gligenciada — seja por quem 
vende, seja por quem consome.

O Ministério da Saúde 
aponta que a alimentação de 
rua é um componente essen-
cial da economia urbana e da 
cultura alimentar brasileira, 
mas enfatiza que o setor exi-
ge atenção contínua. A princi-
pal ressalva do órgão, porém, 
é com a ausência de infraes-
trutura básica em muitos lo-
cais, como água encanada e 
esgoto nas vias públicas. Essa 
condição eleva o risco de con-
taminação cruzada, caracte-
rizada pela transferência de 
microrganismos patogênicos 
ou substâncias nocivas de um 
alimento, objeto ou superfí-
cie contaminada para outro 
pronto para consumo. Como 
consequência, o risco sanitá-
rio é agravado.

O biomédico André Lo-
pes de Lima esclarece que, 
frequentemente, quando os 
lanches de rua são testados 
em laboratório, as análises 
microbiológicas identificam 
indicadores de condições 
higiênico-sanitárias inade-
quadas, além de microrga-
nismos potencialmente pato-

gênicos. Além disso, quando 
são encontradas alterações 
microbiológicas em um ali-
mento, não se está identifi-
cando apenas um problema 
de conservação, mas possí-
veis falhas em etapas funda-
mentais da cadeia de produ-
ção e comercialização.

“Uma revisão publica-
da no Journal of Applied Mi-
crobiology [Revista de Micro-
biologia Aplicada], em 2023, 
destaca que alimentos comer-
cializados nas ruas, frequen-
temente, apresentam eleva-
das contagens de bactérias 
indicadoras de contamina-

ção fecal e diferentes pató-
genos de importância para a 
saúde pública. Outro aspec-
to importante é que a análi-
se laboratorial não se limita 
à identificação de bactérias. 
Dependendo do alimento e 
do risco investigado, também 
podem ser pesquisadas toxi-
nas e outros metabólitos mi-
crobianos”, especifica André.

Percepção
Alimentos infectados por 

agentes biológicos podem não 
apresentar nenhuma mudan-
ça distinguível a olho nu, per-
mitindo que alguém os con-

suma sem perceber qualquer 
sinal de contaminação. “Essa 
é uma das questões mais im-
portantes quando falamos so-
bre segurança alimentar. Um 
alimento contaminado não 
precisa apresentar qualquer 
alteração de cheiro, cor, tex-
tura ou sabor. É perfeitamen-
te possível que uma comida 
esteja contaminada por bacté-
rias patogênicas ou contenha 
toxinas microbianas e mante-
nha suas características sen-
soriais aparentemente nor-
mais”, explica o biomédico.

Isso acontece porque os 
microrganismos responsáveis 

por doenças transmitidas por 
alimentos nem sempre provo-
cam deterioração perceptível. 
Para André de Lima, é funda-
mental desconstruir a ideia de 
que o consumidor pode con-
fiar apenas no cheiro ou na 
aparência para medir a segu-
rança de uma comida. “Um 
alimento com apresentação 
agradável não significa neces-
sariamente que ele seja segu-
ro. A segurança microbiológi-
ca precisa ser garantida pelas 
boas práticas de manipulação, 
conservação e controle sani-
tário, e não pelo julgamento 
sensorial do usuário”, pontua.

Microrganismos
Os principais microrga-

nismos de interesse para a 
segurança dos alimentos 
são bactérias de origem in-
testinal, bactérias associa-
das à manipulação humana 
e microrganismos capazes 
de produzir toxinas. A pre-
venção da contaminação 
por esses agentes depende 
de um conjunto de medidas 
que precisa ser observado 
desde a aquisição dos ingre-
dientes até o momento em 
que o item chega a quem vai  
consumi-lo.

“Minha principal orien-
tação é: não escolha um ali-
mento apenas pela aparên-
cia ou pelo preço. Observe as 
condições do ambiente, a hi-
giene de quem manipula, a 
conservação dos ingredien-
tes e a forma como ele é pre-
parado. Também precisamos 
compreender que a comida 
de rua não deve ser tratada 
como sinônimo de alimento 
contaminado”, afirma o bio-
médico André de Lima. 

Segundo ele, o comércio 
ambulante possui impor-
tância econômica, social e 
cultural. “O que devemos 
defender é a profissionali-
zação da atividade, a educa-
ção sanitária, a fiscalização 
e a adoção de boas práticas. 
Para tanto, a microbiologia 
tem papel fundamental nes-
se processo, pois permite 
identificar perigos que os 
olhos não conseguem en-
xergar e fornece evidências 
científicas para proteger a 
população”, ressalta.
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Tanto quem vende quanto quem consome deve ter cuidado com a higienização ao manipular alimentos ao ar livre

Comida de rua exige atenção dobrada
contaminação

Henrique Toscano 

henritosca06@gmail.com

Quem busca diversão na praia não pode dispensar cautela

Locais com infraestrutura inadequada aumentam risco de contaminação cruzada, e nem toda infectação é aparente a olho nu
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Cynara alerta para chance de reações adversas à comida Fernando garante ser cauteloso ao preparar milho gourmet

Informações da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) mostram que entre os 
achados mais comuns em alimentos de rua estão:

Saiba Mais

n Coliformes totais e termotolerantes: sua presença sinaliza falhas nas condições de higiene 
e na qualidade da água;
n Escherichia coli: dependendo da cepa, a presença da bactéria causadora da cólera sugere 
contaminação de origem fecal e representa risco direto à saúde;
n Staphylococcus aureus: essa bactéria faz parte da microbiota normal do corpo humano e, 
nos alimentos, é frequentemente associada à manipulação convencional, em especial quan-
do as comidas entram em contato com a pele ou com secreções;
n Salmonella spp.: costuma estar relacionada à contaminação de carnes, ovos e outros itens 
que utilizam esses ingredientes;
n Bacillus cereus: merece atenção especial em alimentos à base de arroz, massas e outros 
produtos ricos em amido.



Quantas câmeras de vigi-
lância são necessárias para 
tornar uma cidade mais se-
gura? Da capital ao Alto Ser-
tão, elas estão presentes em 
ruas, avenidas e espaços pú-
blicos de várias partes da Pa-
raíba, conectadas à rede esta-
dual de videomonitoramento. 
São aproximadamente 1,7 mil 
aparelhos ligados aos Cen-
tros Integrados de Comando 
e Controle (CICCs), da Secre-
taria de Estado da Segurança 
e da Defesa Social (Sesds), cuja 
atuação alcança os 223 muni-
cípios paraibanos. Na prática, 
essa tecnologia permite reco-
nhecer rostos, identificar pla-
cas de veículos e acompanhar 
ocorrências em tempo real, 
auxiliando o trabalho das For-
ças de Segurança como um 
todo. Mas qual é o verdadeiro 
impacto dessas ferramentas 
no combate à criminalidade?

Para começar a responder 
essa pergunta, vale retroce-
der até as festas de São João 
deste ano em Campina Gran-
de — que, só no Parque do 
Povo, reuniram 3,4 milhões 
de pessoas. Em meio à mul-
tidão, foram as câmeras, apa-
relhadas com o recurso de 
reconhecimento facial, que 
ajudaram a identificar desde 
pequenos tumultos até indi-
víduos procurados pela Jus-
tiça. Para se ter ideia, segun-
do o coronel Júlio César de 
Oliveira, coordenador esta-
dual dos CICCs, 60 foragidos 
foram capturados durante as 
operações de segurança nas 
festividades juninas da cida-
de. “Nós temos alcançado re-
sultados importantes, a partir 
da integração com o Corpo de 
Bombeiros e as polícias Penal, 
Militar e Civil”.

Números
Os avanços não se limitam 

à segurança de grandes even-
tos. Para o cientista político 
José Maria Pereira da Nóbre-
ga Júnior, professor da Uni-
versidade Federal de Campina 
Grande (UFCG), “a ampliação 
e a modernização do videomo-
nitoramento estão associadas 
à redução da criminalidade 
violenta no estado”, princi-
palmente nas regiões de João 
Pessoa e Campina Grande. O 

Anuário Brasileiro de Segurança 
Pública de 2026, inclusive, apon-
ta que, de 2024 a 2025, a taxa de 
mortes violentas intencionais 
caiu 3,9%, passando de 25,6 
para 24,6 casos a cada 100 mil 
habitantes. A redução, aliás, 
também aparece em algumas 
modalidades de crimes contra 
o patrimônio: no mesmo perío-
do, os roubos de celulares pas-
saram de 2.082 para 1.598 ocor-
rências, enquanto os assaltos 
a transeuntes caíram de 2.305 
para 1.772. Outro indicador 
— o esclarecimento de homi-
cídios — merece atenção. “O 
nível saltou de 41%, em 2023, 
para 60%, em 2025, segundo o 
Instituto Sou da Paz”, destaca 
o professor. 

Além de mostrar que o sis-
tema funciona, esse balan-
ço nos ajuda a compreender 
como a articulação entre as 
Forças de Segurança faz di-
ferença nos resultados, so-
bretudo quando há dados em 
tempo real à mão. “Os cen-
tros são dotados de informa-
ções que servem de orienta-
ção para as forças e os órgãos 
integrados”, complementa Jú-
lio César. Nesses espaços, que 
funcionam como uma espé-
cie de centrais de operações 
integradas, informações são 
compartilhadas a todo ins-
tante por policiais, bombeiros 
e agentes de trânsito. Segun-
do o coronel, essa estrutura 
— tanto física como virtual 

— também envolve institui-
ções como o Departamento 
Estadual de Trânsito da Pa-
raíba (Detran-PB), a Polícia 
Rodoviária Federal (PRF) e a 
Superintendência Executiva 
de Mobilidade Urbana da ca-
pital (Semob-JP).

Funcionamento
Tudo começa com o que 

as câmeras captam nas ruas: 
uma movimentação duvi-
dosa, um rosto já conhecido 
pela polícia ou a placa de um 
veículo sob suspeita. A partir 
daí, o sistema cruza as infor-
mações e, caso identifique al-
guma irregularidade, enca-
minha um alerta a um dos 
três CICCs da Paraíba — se-

diados em João Pessoa, Cam-
pina Grande e Patos. Confor-
me Fabiano Vieira, gerente 
de Tecnologia da Informa-
ção (TI) da Sesds, embora 
a maior parte dos equipa-
mentos esteja concentrada 
nessas cidades, o monito-
ramento também abrange 
municípios como Cabede-
lo, Bayeux, Santa Rita, Bana-
neiras e Bonito de Santa Fé, 
além de pontos estratégicos 
do Alto Sertão, inclusive nas 
divisas com outros estados. 
A previsão, aliás, é que o es-
tado chegue a 1,8 mil câme-
ras até o fim deste ano, com a 
abertura de duas novas cen-
trais no horizonte próximo, 
em Guarabira e Cajazeiras.

Mas, independentemente 
de onde venham os alertas, 
uma coisa é certa: todos pas-
sam pela análise dos opera-
dores. “Os centros recebem 
os alertas, os monitoradores 
os analisam e, caso necessá-
rio, encaminham uma guar-
nição para o local”, detalha o 
especialista, reforçando que 
é justamente essa verificação 
humana que determina se a 
situação demandará uma in-
tervenção policial. 

Os cuidados não param 
por aí. Segundo Fabiano, as 
imagens captadas ficam ar-
mazenadas por até 60 dias, 
enquanto o acesso às gra-
vações é restrito aos poli-
ciais cadastrados nos CICCs, 
que só podem consultá-las 
dentro das próprias unida-
des, para garantir a segu-
rança das informações. Isso 
não se trata de um cuidado à 
toa. A Prefeitura de São Pau-
lo (SP), por exemplo, abriu 
uma investigação sobre o 
vazamento de dados sigilo-
sos relacionados às câmeras 
do programa Smart Sampa, 
após identificar uma falha 
de segurança. Por lá, a ex-
posição indevida de links de 
acesso, atribuída a um agen-
te público, teria permitido 
a visualização de imagens 
de aparelhos instalados em 
áreas residenciais.
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Com cerca de 1,7 mil aparelhos conectados a três centrais, rede tem contribuído para a prevenção e o combate ao crime 

Tecnologia amplia segurança na PB
câmeras de vigilância

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

Engana-se quem pensa 
que o videomonitoramento 
funciona sozinho. Nos CICCs, 
tudo está conectado. De acor-
do com o coronel Júlio César, 
às câmeras somam-se outros 
dois subsistemas: o de radio-
comunicação digital cripto-
grafada, responsável pela 
comunicação entre as insti-
tuições, e o de atendimen-
to e despacho de urgências e 
emergências, ligado aos tele-
fones 190, da Polícia Militar da 
Paraíba (PMPB), e 193, do Cor-
po de Bombeiros Militar do 
estado (CBMPB). Até o geor-
referenciamento das viaturas 
entra no processo, já que per-
mite identificar quais equipes 
estão mais próximas de uma 
ocorrência e, com isso, agili-
zar o atendimento. O objeti-
vo, segundo o coronel, é “que 
o tempo de resposta seja o me-
nor possível”. 

E, se cada subsistema tem 
seu papel, com as câmeras 
não é diferente. Como expli-
ca o coordenador dos CICCs, 
enquanto algumas são utili-
zadas para reconhecimento 
facial e leitura de placas, ou-

tras — chamadas de “câme-
ras de contexto” — acompa-
nham a movimentação em 
pontos estratégicos das ci-
dades, escolhidos a partir de 
“análises sobre a concentra-
ção de crimes”.

Aliás, vale destacar que 
nem sempre houve toda essa 
integração. Ao traçar a ori-
gem das centrais, o coronel 
ressalta que o projeto surgiu, 
justamente, da necessidade 
de aproximar instituições 
que, até então, trabalhavam 
de forma isolada. E essa fal-
ta de articulação não passa-
va despercebida aos olhos dos 
responsáveis pela segurança 
pública no estado: além de di-
ficultar a comunicação entre 
os órgãos, comprometia os re-
sultados das operações, com 
indicadores abaixo do espe-
rado. “A parte investigativa 
não tinha consonância com a 

parte preventiva”, lembra Jú-
lio César. Foi a partir daí que 
a mudança aconteceu, resul-
tando em uma maior capaci-
dade de elucidação de crimes, 
como ele observa.

Há, contudo, um ponto 
em aberto. Em João Pessoa, a 
conexão das centrais com as 
mais de 2,5 mil câmeras do 
programa Smart City — re-
sultado da parceria entre a 
prefeitura e a Agência de Fo-
mento de Inovação Tecnoló-
gica da capital (Inovatec-JP) 
— ainda não foi estabelecida. 
De acordo com Fabiano Viei-
ra, a Sesds chegou a solicitar 
formalmente essa integração, 
mas, até o momento, não re-
cebeu retorno da gestão mu-
nicipal. “Nosso sistema está 
pronto para isso”, garante.

Engenharia
Depois desse mergulho 

pela rede de videomonitora-
mento, é hora de ampliar a 
discussão: será que espalhar 
câmeras pelas cidades é sufi-
ciente para reduzir a crimi-
nalidade? Embora reconheça 
que a tecnologia pode dificul-
tar a atuação de criminosos, 
José Maria faz uma ressalva: 
não dá para esperar que as 
câmeras, sozinhas, resolvam 
um problema tão complexo. 
“Esses dispositivos são im-
portantes, mas insuficientes 
para uma boa gestão da segu-
rança pública. Por si sós, eles 
não vão controlar o crime e a 
violência sem instituições que 
cumpram seu papel”, analisa 
o cientista político.

É por isso que a integração 
faz tanta diferença — e não 
somente entre os sistemas, 
como também na atuação das 
instituições. “Polícias, Mi-
nistério Público, Judiciário e 

sistema carcerário precisam 
articular estratégias com o 
governo para catalisar o pro-
cesso, sem o qual o videomo-
nitoramento terá pouca eficá-
cia”, argumenta. José Maria 
prefere falar em “engenharia 
da segurança pública”, que 
demanda alinhamento para 
funcionar bem. 

Isso significa que as po-
lícias devem trabalhar de 
forma articulada, os dados 
precisam orientar decisões 
baseadas em evidências e os 
demais órgãos ligados à Jus-
tiça precisam fazer sua par-
te. “A segurança pública é 
uma ‘engenharia institucio-
nal’ que precisa estar bem 
lubrificada para gerar bons 
frutos”, define o especialis-
ta, reforçando que a rede de 
vigilância deve continuar se 
expandindo por todas as re-
giões do estado.

Articulação institucional potencializa a atuação dos órgãos 

Aparato
Sistema também 

conta com recursos 
de radiocomunicação 
digital, atendimento 

e despacho de 
urgências e 

georreferenciamento 
das viaturas nas ruas 

Foto: Arquivo pessoal

“A ampliação e a 
modernização do 
monitoramento 
estão associadas 
à redução da 
criminalidade 
violenta 
no estado

José Maria da Nóbrega

Equipamentos são vinculados aos CICCs, mantidos pelo Governo Estadual e sediados em João Pessoa, Campina Grande e Patos
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Com um olhar autoral que 
carrega consigo elementos cul-
turais do Nordeste, o ator e fi-
gurinista paraibano Toninho 
Miranda tem conquistado es-
paço no mercado de entrete-
nimento, moda e artes cênicas 
de todo o Brasil. Atualmente 
em cartaz com a indumentá-
ria cênica do espetáculo O bri-
lho do Natal, que integra os pal-
cos do Natal Luz de Gramado 
(RS), o artista inaugura, neste 
mês, um ateliê em São Paulo 
(SP) e planeja utilizar o espaço 
para ampliar suas atividades 
no campo acadêmico e forma-
tivo, ministrando cursos, ofi-
cinas e palestras para capaci-
tar novos profissionais.

A iniciativa, chamada 
“Do Croqui à Cena”, aborda a 
união entre arte e negócios, e 
é um projeto com que Toninho 
sonha há muito tempo. Tendo 
trabalhado com nomes como 
Juliette, Xand Avião e Carli-
nhos Brown, assim como em 
festivais como o The Town e 
espetáculos como Cinderella — 
O musical da Broadway, o artista 
acredita que saber gerir as mí-
dias sociais é um conhecimen-
to tão indispensável quanto a 
técnica, a criatividade e o de-
senvolvimento de uma identi-
dade visual própria.

Criatividade, para Toni-
nho, tem a ver com permitir-
-se: experimentar coisas no-
vas, cometer erros, fazer testes, 

brincar com os materiais utili-
zados, buscar contato com ou-
tras artes e aceitar que nem 
tudo, na prática, funciona 
como o planejado — o que exi-
ge, do artista, disposição para 
encontrar novos caminhos e 
fazer um projeto acontecer. “É 
um trabalho intelectual inten-
so e cada etapa do processo é 
resultado de horas de pesqui-
sa e trabalho. É preciso ter inte-
resses, ser curioso, estudar um 
pouquinho de tudo. História, 
psicologia das cores e até físi-
ca e química. Para criar, a gen-
te tem que aceitar desafios,” 
observa.

Oportunidade
Graduado em Design de 

Moda pelo Serviço Nacional 
de Aprendizagem Comer-
cial (Senac), Toninho também 

mantém, atualmente, uma 
função como figurinista na 
LightWire — empresa especia-
lizada em tecnologia vestível e 
experiências de entretenimen-
to, responsável pelo espetácu-
lo O brilho do Natal. O contato 
entre eles estreitou-se duran-
te a edição do Rock in Rio des-
te ano — festival no qual o ar-
tista já trabalhava desde 2019 
—, quando Toninho foi res-
ponsável pela criação dos fi-
gurinos do ECCO by LightWire 
— um espetáculo sensorial 
inédito, produzido exclusiva-
mente para o evento, no qual 
luz, som, aromas e elementos 
da natureza uniam-se aos cor-
pos, às performances e aos trajes 
dos bailarinos, criando uma 
narrativa imersiva.

“Minha parceria com a 
LightWire, empresa dos ir-

mãos Daniel e Felipe de Al-
meida — que conquistou mais 
destaque no programa Ame-
rica’s Got Talent — começou 
em 2025, quando eles precisa-
vam de um camareiro [profis-
sional responsável por cuidar 
de todo o vestuário dos atores 
de uma encenação, garantin-
do que o figurino esteja pron-
to para cada cena] para aju-
dar em um espetáculo. Cinco 
meses depois, eles me chama-
ram para recriar figurinos que 
já tinham, porque queriam 
transformá-los com uma ca-
racterística mais técnica. Eles 
gostaram do que eu fiz e me 
chamaram para assinar figu-
rinos do Rock in Rio”, lembra 
o artista paraibano.

A indumentária do ECCO 
destacou-se por dois elemen-
tos principais de iluminação: 

o pixel wear, que, na ocasião, 
incorporou mais de 1.500 pi-
xels de LED controlados in-
dividualmente, e o new dress, 
que utilizou 1 km de fibra ótica 
também iluminado por LED. 
A mesma tecnologia está sen-
do replicada no Natal Luz de 
Gramado, adaptada para aten-
der as características mais lú-
dicas do novo espetáculo.

Desafios
Em exibição até 10 de ja-

neiro de 2027, O brilho do Na-
tal, que já está sendo encenado 
no Palácio dos Festivais — um 
dos principais palcos da Ser-
ra Gaúcha — conta a história 
da procura pela Estrela Guia, 
personagem responsável por 
guiar o Papai Noel em sua jor-
nada para entregar presentes 
às crianças. “Na obra, a Estrela 
é sequestrada, e isso coloca em 
risco a magia do Natal. O es-
petáculo fala sobre aceitação, 
amor e amizade, e é uma his-
tória muito bonita, para toda a 
família. Assino os figurinos ao 
lado de Terezinha Melo e sou 
responsável por criar os tra-
jes do Papai Noel e da Estrela 
Guia”, conta Toninho.

De acordo com ele, a tecno-
logia de iluminação dos tra-
jes continua sendo o destaque 
das roupas, mas o desafio, des-
sa vez, foi unir sua assinatu-
ra artística e a identidade da 
LightWire à imagem de per-
sonagens que já estão conso-
lidados na cultura popular. 
“Trabalhar com o Papai Noel, 

por exemplo, foi um desafio 
gigantesco. Precisei transfor-
má-lo em um personagem que 
interagisse com LED, que con-
versasse com a proposta do 
espetáculo e continuasse re-
conhecível. Foi um grande tra-
balho em conjunto: eu, no meu 
ateliê, e uma equipe, em outro 
espaço, cuidando da tecnolo-
gia que faz o figurino acender. 
Para a Estrela Guia, temos um 
corpete todo costurado com 
fibras óticas, dando uma ideia 
de macramê”, revela Toninho. 

No fim do mês passado, 
durante uma visita à Paraí-
ba, Toninho Miranda — que 
nasceu em Campina Grande 
e vive, hoje, na capital paulista 
— visitou a redação e o arqui-
vo do jornal A União. Segun-
do o artista, além de cumprir 
agenda junto à imprensa es-
tadual, a viagem trouxe uma 
oportunidade de se reconec-
tar com sua terra natal e com-
partilhar, com o público local, 
as conquistas que podem ser 
alcançadas por meio da arte.

“Meu primeiro contato 
com movimentos artísticos 
aconteceu na escola, em um 
clube de mães e em uma so-
ciedade que existia perto da 
minha casa e oferecia aulas de 
dança e teatro. Eu permeava 
esses lugares mas, na época, 
não reconhecia isso como um 
desejo. Morava próximo ao 
Aeroporto de Campina Gran-
de e, ao meio-dia e às 16h, se 
não me engano, um avião so-
brevoava a minha casa, bem 
de perto. Esse era o meu so-
nho: pilotar avião. E, para rea-
lizar esse sonho, eu queria me 
alistar na Aeronáutica”, lem-
bra o figurinista.

Em uma certa sexta-fei-
ra, enquanto estava com ami-
gos na Praça da Bandeira, no 
Centro de Campina, Toninho 
atraiu casualmente a aten-
ção de um grupo de desco-
nhecidos — entre eles, Flá-
vio Guilherme, fundador da 
Companhia de Artes Cênicas 
Satyricon, sediada na cidade 
— e recebeu o convite de fa-
zer um teste para o teatro. A 
proposta foi imediatamente 
aceita e o jovem foi aprovado, 
passando a integrar o elenco 

do espetáculo Homo erectus — 
conhecido como “o Sai de baixo 
campinense” por ter um for-
mato semelhante ao do anti-
go programa de TV, marcado 
pela comédia de situação. A 
partir daí, apesar das dificul-
dades que encontrou, Toni-
nho não quis mais se afastar 
do mundo da arte, da cultura 
e do entretenimento, e come-
çou a crescer no meio.

“A primeira vez em que 
pus os pés no palco para me 
apresentar também foi a pri-
meira vez que minha família 
foi ao teatro. Cresci em uma 
família muito simples e acho 
que, talvez por isso, ser um 
artista não era um desejo. Pa-
recia ser um lugar intocável, 
sabe? E a gente precisava co-
meçar a trabalhar para pôr 
dinheiro em casa”, reflete To-
ninho. Hoje, no entanto, a tra-
jetória profissional do artista 
soma 20 anos e reúne partici-
pações autorais em musicais, 
shows, festivais, programas de 

TV e outras experiências de 
entretenimento com projeção 
nacional.

“Vivendo no eixo Rio de 
Janeiro–São Paulo, com uma 
trajetória cada vez mais con-
solidada, defendo muito a 
ideia de que todo artista pen-
se em negócios e entenda a 
necessidade de falar a respei-
to disso. Apesar de estar mo-
rando em outro lugar agora, 
carrego comigo os elementos 
da arte nordestina, dos traba-
lhos artesanais manuais. Faço 
questão de falar de onde sou 
e que precisei estudar e traba-
lhar muito, mas que também 
tive a sorte de contar com vá-
rios amigos, que me ajudaram 
a avançar. Talvez eu não tives-
se chegado tão longe sem eles, 
que me abriram portas e con-
tribuíram para disseminar o 
meu trabalho. E talvez, por 
isso, eu pense tanto em pro-
jetos formativos, para alcan-
çar outros artistas”, conclui o 
figurinista.
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Em cartaz com peça natalina no Sul, Toninho Miranda planeja utilizar ateliê para ministrar cursos e oficinas

Artista quer ampliar ações educativas
talento paraibano

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Trajetória de 20 anos preserva 
raízes culturais nordestinas 

Foto: Evandro Pereira

“O espetáculo 
fala sobre 
aceitação, amor 
e amizade, e é 
uma história 
muito bonita, 
para toda 
a família

Toninho Miranda

Figurinista assina a indumentária cênica de O brilho do Natal, apresentado em Gramado (RS)
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Toninho já havia atuado com a LightWire no Rock in Rio
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Com A nobreza do amor con-
cluída, começa amanhã a ca-
minhada da nova novela das 6 
da Globo: Lá na minha terra, de 
Mário Teixeira, mesmo autor de 
Mar do Sertão e No rancho fundo. 
E, como essas duas, o elenco da 
nova produção inclui um grupo 
paraibano forte e que está cons-
truindo uma trajetória sólida na 
TV. São quatro atores que voltam 
a estar diariamente na telinha: 
Suzy Lopes, Lucy Alves, Thar-
delly Lima e Juzé.

Estrelada por Dira Paes, que 
vive Rosenda Madeira, uma mu-
lher na cidade cearense (fictícia) 
de Lavra Seca, mãe de cinco fi-
lhos, que tenta descobrir o que 
aconteceu com seu marido, Se-
verino (Daniel de Oliveira), 15 
anos após o desaparecimento 
dele. Em São Paulo, ela o encon-
tra: com outra identidade, Cesá-
rio, vivendo uma vida de luxo 
com Ismália (Camila Morgado). 
Pela ligação com o marido, Ro-
senda resiste à corte paciente do 
fazendeiro Almerindo (Mateus 
Solano), apaixonado por ela. 

Suzy Lopes está no núcleo 
Cesário/Ismália: sua persona-
gem, Josélia Machado, é a go-
vernanta da casa. Lucy Alves, 
como Socorro, e Thardelly Lima, 
como Biró, são vaqueiros da fa-
zenda de Almerindo. Juzé é o re-
pentista Tonho, o mesmo que in-
terpretou em Mar do Sertão e No 
rancho fundo, e com a mesma fun-
ção: embalar em versos as cenas 
dos próximos capítulos ao fim de 
cada episódio. A diferença é que, 
ao contrário de Lukete, ele ago-
ra terá a companhia da cantora e 
atriz potiguar Juliana Linhares.

Longe de Cira
Depois de Quanto mais vida, 

melhor (2021–2022), Mar do Ser-
tão (2022–2023), No rancho fundo 

(2024) e Guerreiros do Sol (2025), 
Suzy Lopes chega à sua quinta 
telenovela. 

“É a quinta novela, mas é a 
quarta com a mesma equipe”, 
ressalta a atriz. A direção artís-
tica é de Allan Fiterman, que, 
com sua equipe, também exer-
ceu essa função nas duas tramas 
nordestinas anteriores de Mário 
Teixeira. “Eu sou completamen-
te apaixonada. São profissionais 
muito incríveis”, diz Suzy. “Ado-
ro trabalhar com eles. E é a ter-
ceira de Mário. Então é meio 
que um universo conhecido por 
mim. Talvez isso me dê bastan-
te liberdade criativa. Eu já en-
tendo o que a direção quer. Eu 
entendo a forma como os textos 
são escritos”. 

Porém, em Mar do Sertão e No 
rancho fundo, ela interpretou a 
mesma personagem: a bloguei-
ra espevitada Cira. Agora, ela foi 
chamada para uma personagem 
bem diferente. “É uma persona-
gem completamente diferente 
de Cira”, explica. “Cira era uma 
personagem meio solta na dra-
matização, assim. Josélia tem fa-
mília, tem duas filhas, tem ma-
rido... Então é uma personagem 

mais rica no sentido de universo. 
E é um universo completamente 
diferente do meu. Não que Cira 
tivesse o meu universo, mas ti-
nha uma energia muito próxi-
ma à minha própria vibração”. 

Ela conta que Josélia tem ou-
tra pegada. “É uma personali-
dade que tenho gostado muito 
de elaborar justamente por isso: 
é uma personalidade muito cal-
ma. Ela é mãezona, sabe tudo o 
que acontece na casa — e aconte-
cem muitas coisas naquela casa. 
É uma personagem que vai ter 
uma maturidade criativa, assim, 
que eu nunca tinha experimen-
tado. Acho que é a personagem 
mais diferente que eu fiz na mi-
nha vida, assim, por mais tem-
po”, detalha.

A personagem é uma mi-
grante que construiu sua vida 
em São Paulo, mas sonha em 
voltar para o Nordeste. “Ela vive 
com o coração e a saudade do 
lugar, mas a vida que ela cons-
truiu em São Paulo, ela não tem 
como ter no Nordeste”, conta a 
atriz. “Então eu acho que é uma 
personagem que tem o pé muito 
no chão, assim, não é uma per-
sonagem que vive de delírio, 
como Cira”.

Gravações
O ritmo acelerado das grava-

ções de uma novela exige uma 
compreensão ampla do ator com 
relação a seu personagem e à tra-
ma geral. Como no cinema, as 
cenas não são gravadas em or-
dem cronológica, mas por prati-
cidade (de locação, por exemplo, 
gravando primeiro todas as se-
quências em um cenário, antes 
de passar para outro). Em nove-
las, que duram meses no ar, esse 
“cubo mágico” temporal é bem 
mais amplo.

“É muito descontínuo”, expli-
ca Suzy Lopes. “Eu tenho uma 
briga com minha filha, acho que 
é no capítulo 4, que eu vou botá-

televisão

Lá na minha terra estreia amanhã, com quatro atores paraibanos 
no elenco: Suzy Lopes, Lucy Alves, Thardelly Lima e Juzé

Nossos rostos na 
novela das seis

Juzé, Lucy Alves, Suzy Lopes 
e Thardelly Lima são o elenco 
da Paraíba que vai aparecer 
diariamente na Globo a partir 
de amanhã
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“É uma 
personagem 
que vai ter uma 
maturidade 
criativa, 
assim, que eu 
nunca tinha 
experimentado

Suzy Lopes

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com
-la para ir para Lavra Seca, de cas-
tigo, para ela morar com a madri-
nha para ela ‘aprender a ser gente’. 
Não gravei isso ainda. Hoje eu gra-
vei uma cena chegando em Lavra 
Seca. Tipo: eu nem ‘vivi São Paulo’ 
ainda. Encontro com minha filha e 
faço as pazes com ela — nem bri-
guei ainda”.

No cinema também há um tem-
po maior para a preparação do per-
sonagem. A produção diária dos 
capítulos da novela demanda agili-
dade, inclusive dos atores em deco-
rar textos, gravar e encontrar com o 
bonde andando o caminho dramá-
tico de seu personagem.

“Você não sabe o que vai aconte-
cer também, né? Você começa a no-
vela e não sabe onde você vai che-
gar”, diz. 

Mas, na quinta novela, ela já se 
acostumou com esse ritmo. “Acho 
que sim. É um desafio, um exercí-
cio muito grande, porque é tudo 
muito rápido”, comenta. “Não dá 
para ficar elaborando muito. Eu 
gosto de elaborar, né? Gosto de es-
tudar... Não dá para fazer essa via-
gem [risos]. Estudo, só que estudo 
no susto, não estudo na calma. E 
tem uma coisa também gostosa da 
novela com que me assustei muito 
no começo, e eu acho que agora eu 

me divirto: o sofrimento também é 
mais rápido também. Eu sou uma 
pessoa que ‘sofre’ muito quando 
a cena fica muito diferente do que 
o que eu projetei, né? E na nove-
la não tem muito tempo para fi-
car moendo muito, sabe? Não tem 
muito esse espaço para esse ‘so-
frimento’”.

Saudade do palco
A demanda de gravações tam-

bém impede manter projetos pa-
ralelos simultâneos. “Mas eu estou 
superdecidida que, quando aca-
bar a novela, vou ter um espetácu-
lo para voltar para o palco”, conta 
Suzy Lopes, que não atua em uma 
peça desde  que estrelou Mercedes, 
ainda na Paraíba, cuja trajetória ter-
minou em 2019. 

Desde então, com o sucesso de 
Bacurau, o convite para Quanto mais 
vida, melhor e a mudança subse-
quente para o Rio de Janeiro, em 
2021, ela alternou aparições na TV e 
no cinema, mas não voltou aos pal-
cos. “Como eu não posso trabalhar 
em outros projetos, acho que ago-
ra vai ser o momento para eu ela-
borar um espetáculo. Eu preciso ter 
um espetáculo, um projeto meu. Eu 
tô com muita saudade de ter meus 
projetos”. 

Dira Paes (C) é a protagonista: mãe de cinco filhos em busca do marido sumido
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Colunista colaborador

Sim, andar de ônibus sempre foi um 
espetáculo, nunca um circo. Andar de ônibus 
em João Pessoa era uma solução nos anos 

1970 e meados dos 1980, quando eu olhava 
a cidade nua da janela do Marcos da Silva e 
casais independentes de mãos dadas na Praça 
da Independência, na travessia que era uma 
correspondência, como se estivéssemos num metrô.

Não, eu não conheci nenhum amor dentro 
dos ônibus, a maioria dos passageiros sequer 
expressavam sensualidade e, claro, tinha os 
lances das moças com seios fartos, sempre 
acompanhadas das mães — uma experiência 
fotografada pelos meus olhos.

A vida nos ônibus foi apodrecendo aos poucos 
pela rotina da pressa, das paradas repetidas — 
eu pegava o ônibus pela Epitácio Pessoa, queria 
ver a beleza das casas que ainda eram povoadas 
por famílias, hoje elas não existem e quando não 
salvas, surgem enrugadas. Ué, casas enrugadas? 
Sim, vamos pensar que as casas têm em suas 
fachadas silhuetas femininas. Quando optei pela 
Beira-Rio, logo percebi que era a avenida das 
árvores.

Poderia continuar por mais tempo nos ônibus 
Marcos da Silva, mas veio a ideia de comprar um 
fusca 78 e não havia mais espaço limitado nas 
paradas. Quando disse à professora Vitória Lima, 
que tinha comprado um fusca, ela gritou de lá: “E o 
que vamos fazer sem as crônicas do seu olhar pela 
janela dos ônibus?”. Cantei para ela “é o mistério 
profundo, é o queira ou não queira”.

Nada é mais importante que um “olá, como 
vai?”. Foi dentro do ônibus que encontrei o escritor 
Zé Cavalcanti, nascido lá nas Pinheiras, no Sertão, 
território nosso — ele, esguio, elegante, indo para 
cidade, conversando com os populares as histórias 
mais delirantes. Lembro que o abracei e disse que 
ele era meu verdadeiro pai.

O importante de uma viagem, independe 
do transporte, tá valendo a travessia, o cinema 
falado, mas não podia passar da parada, tinha 
que não ficar disperso entre as cenas interiores e a 
janela discreta para as casas — last, but not least, 
naquele tempo tudo era bom, de ônibus, a pé, de 
carona, a cidade de João Pessoa, a província, aliás, 
a província perdura.

Foi numa dessas viagens para o Centro de 
ônibus que conheci dona Creusa Pires e toda sua 
importância, que já dizia nos quatro cantos, ter 
apenas dois pares de sapatos: um para a diária e 
outro para as solenidades.

Nos dias  de hoje, os ônibus, têm ar- 
-condicionado e as janelas são lacradas — mas o 
celular está ali, abrindo janelas sem volta.

De carro chego mais rápido ao Centro, mas vejo 
cenas perpétuas nos sinais fechados e, dos carros 
ao meu lado, muitos aproveitam o sinal vermelho 
para tirar as catotas das narinas e, quando vou 
fotografar ou filmar, o sinal já está verde. “É um 
resto de toco, é um pouco sozinho”.

O chato de andar de carro é que nunca temos 
onde estacionar e, quando encontramos uma 
vaga, logo vem o dono do pedaço dizendo que está 
olhando o carro. É o meio de vida, “é um caco de 
vidro, é a vida, é o sol”.

E agora vou, como diria Luís Filipe Parrado, 
poeta e tradutor português autor de Entre a carne 
e o osso: “Vou seguindo a minha vida: levanto-me / 
para viver”.

Kapetadas
1 – Não gosto da ideia de vida após a morte. 

Já tenho dificuldades suficientes com a vida antes 
dela.

2 – O certo é bolacha, nunca biscoito. Tá na 
Bíblia.

Kubitschek
	  Pinheiro

O espetáculo 
do ônibus

Jornalista | kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
Filósofo e físico | klebmaux@gmail.com

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | estevam_dedalus@yahoo.com.br

Gustav Mahler (1860–1911), com-
positor e regente austríaco, expressa, 
em sua linguagem musical, as contra-
dições da existência humana diante 
do sofrimento, da solidão e da busca 
pela transcendência. Sua obra ultra-
passa os limites formais da música 
sinfônica e configura uma drama-
turgia filosófica dos conflitos existen-
ciais. Em Mahler, o trágico constitui 
uma condição da existência marcada 
pela consciência da morte, pela ins-
tabilidade dos afetos, do amor e pela 
impossibilidade de uma felicidade 
permanente. Entretanto, sua música 
também afirma que a beleza de exis-
tir pode coexistir com a dor e que a 
consciência da finitude pode desper-
tar uma afirmação do amor à vida. 
Essa tese pode ser relacionada à filo-
sofia de Arthur Schopenhauer (1788–
1860), desenvolvida em O mundo como 
vontade e representação (1818; edição 
ampliada em 1844). Para o filósofo, o 
sofrimento decorre da vontade, im-
pulso que mantém o indivíduo em 
um estado contínuo de desejo e insa-
tisfação. Sob essa perspectiva, a músi-
ca mahleriana apresenta sujeitos atra-
vessados por ímpetos contraditórios, 
nos quais a aspiração à plenitude se 
confronta com a frustração e a perda. 
Suas sinfonias traduzem essa condi-
ção por meio de contrastes entre mo-
mentos de serenidade e episódios de 
intensa turbulência orquestral. 

Outra interpretação é apresenta-
da pelo filósofo alemão Friedrich Wi-
lhelm Nietzsche (1844–1900) em O 
nascimento da tragédia (1872). A tensão 
entre os princípios apolíneo e dioni-
síaco permite compreender a oposição 
entre equilíbrio e excesso. Na música 
de Mahler, essa dualidade manifesta-
se na convivência entre melodias po-
pulares, danças, marchas militares, 
canções infantis e passagens de inten-
sa dramaticidade. Temas sonoros são 
interrompidos por rupturas e aconte-
cimentos perturbadores, expondo a 
instabilidade da existência. Esse mal-
-estar torna-se evidente na Sinfonia nº 
6 em lá menor (1903–1904), associada ao 

subtítulo Trágica. A obra apresenta con-
flitos temáticos e tensões harmônicas 
que sugerem a luta do indivíduo con-
tra forças que excedem sua capacida-
de de resistência. No movimento final, 
expectativas de afirmação são confron-
tadas com sucessivos processos de de-
sestabilização. Os golpes de martelo 
adquiriram valor simbólico e são in-
terpretados como imagens de um des-
tino devastador. A trajetória musical 
constrói uma narrativa na qual os im-
pulsos de realização parecem condu-
zir ao fracasso. Em outra perspectiva, 
Kindertotenlieder (Canções sobre a mor-
te das crianças, 1901–1904), ciclo de cinco 
canções sobre poemas do alemão Frie-
drich Rückert (1788–1866), aprofunda 
a representação do luto e da perda. A 
voz humana, acompanhada pela or-
questra, estabelece uma relação entre 
memória, ausência e impossibilidade 
de recuperar aquilo que foi perdido. 
O sofrimento surge como uma expe-
riência capaz de transformar a per-
cepção do mundo. Nesse sentido, essa 
tese pode ser aproximada da reflexão 
do médico neurologista austríaco Sig-

mund Freud (1856–1939), desenvolvi-
da em Luto e melancolia (1917), na qual 
o luto é analisado como um proces-
so psíquico desencadeado pela perda 
de alguém ou de algo ao qual se atri-
bui um profundo investimento afeti-
vo ou de amor.

A reflexão sobre a morte também 
alcança uma constituição da realida-
de e do pensamento que está além do 
mundo físico em Das lied von der Erde 
(A canção da Terra, 1908–1909), obra que 
une poesia, voz e orquestra em tor-
no da vulnerabilidade da existência. 
Inspirado em poemas chineses adap-
tados pelo poeta alemão Hans Beth-
ge (1876–1946). Mahler constrói uma 
meditação sobre a imprevisibilidade 
da beleza, a passagem do tempo e a fi-
nitude humana. No movimento final, 
a música conduz o ouvinte a uma ex-
periência de contemplação, na qual a 
despedida deixa de representar a se-
paração individual e passa a simboli-
zar a condição universal dos seres hu-
manos. Essa interpretação é analisada 
pelo filósofo e sociólogo alemão Theo-
dor W. Adorno (1903–1969) em Mah-
ler: a musical physiognomy (1960). Para 
Adorno, a música mahleriana incor-
pora contradições históricas, expon-
do fraturas da modernidade. Marchas, 
melodias populares, danças e sonori-
dades cotidianas são deslocadas de 
seus contextos e inseridas em estrutu-
ras de tensão. A sinfonia torna-se, as-
sim, espaço de confronto entre indiví-
duo e sociedade, revelando alienação 
e fragmentação do sujeito. 

Sinta-se convidado para a audição do 
592o Domingo Sinfônico, que ocorre-
rá neste dia 8, das 22h à meia-noite. Para 
quem está em João Pessoa (PB), a sinto-
nia é pela FM 105,5 ou pelo aplicativo da 
Rádio Tabajara https://radiotabajara.pb.
gov.br/radio-ao-vivo/radio-fm. Durante 
o programa, comentarei as contribuições 
do compositor e regente austríaco Gustav 
Mahler (1860–1911), destacando  o trági-
co em sua obra, na qual a beleza e a dor se 
unem em uma afirmação da vida.

Foto: Reprodução

Estética do trágico

Comigo já aconteceu uma porção 
de vezes, até perdi a conta. Também 
já ouvi comentários semelhantes de 
outras pessoas sobre o assunto. Pen-
so que acontece com muita frequên-
cia, em conversas descontraídas de 
amigos ou encontros fortuitos entre 
pessoas desconhecidas. Basta apenas 
que se comece um debate sobre polí-
tica e religião e que algum indivíduo 
empedernido ou desavisado levante 
a bandeira do Estado laico. Bocas ma-
traqueiam, mãos crepitam ruidosa-
mente pelo ar e em meio a grunhidos 
– impublicáveis nesse jornal – parti-
dários e antagonistas da ideia se cho-
cam com a força de gigantescas galá-
xias. Os mais religiosos gritam: “Isso 
é coisa de ateu”! Como isso fosse a 
maior abominação do mundo. Daí por 
diante, segue-se uma longa e muitas 
vezes infrutífera tentativa de corrigir 
esse equívoco.  

Em primeiro lugar, a laicidade é 
um princípio que não está necessaria-
mente ligado à religião. E menos ain-
da constitui qualquer antagonismo a 
ela. Ele diz respeito à autonomia das 
atividades humanas, na medida em 
que procura garantir que elas não so-
fram interferências externas e possam 
operar de acordo com regras próprias 
e legítimas. Sendo assim, um artista, 
por exemplo, poderá recorrer ao prin-
cípio toda vez que sua autonomia de 
criação e expressão estiver ameaça-
da; como também políticos, cientistas 

e religiosos que se encontrem sob as 
mesmas condições. Em poucas pala-
vras: o princípio serve de escudo, por-
tanto, para religiosos e não religiosos.   

Na Idade Média, o papa Gelásio 
I usava a expressão teoria das “duas 
espadas” para se referir ao que hoje 
chamamos princípio de laicidade. Ele 
propôs, na famosa epístola Duo sunt, 
uma distinção entre o poder munda-
no dos imperadores e o poder espi-
ritual dos papas, dando certa proe-
minência para este último. Muitos 
pensadores, entre filósofos e cientis-
tas, de Guilherme de Ockham aos ilu-
ministas Voltaire e Diderot, passando 

por livres pensadores como Bertrand 
Russell e modernos defensores das 
teorias da evolução como Richard Da-
wkins, em algum momento fizeram 
uso desse mesmo princípio.

É por isso que o Estado laico não 
pode ser considerado um Estado ateu. 
Afinal, ele não professa fé ou des-
crença religiosa. Não tem religião, 
cor, gênero e raça. Ele não é cristão, 
mulçumano, budista, hinduísta, can-
domblecista, etc. É essencialmente 
neutro. Sem religião, moral, filosofia 
ou metafísica oficial. 

Dessa forma, estamos falando de 
uma pré-condição para que os cida-
dãos tenham o direito individual de 
possuir ou não alguma religião e que 
possam desenvolver, livremente, suas 
atividades intelectuais. Tal princípio é 
um antídoto contra tiranias, inclusive 
aquelas que aparecem no interior das 
próprias sociedades democráticas.

No fim das contas, o Estado laico 
não tira nada de ninguém. Pelo con-
trário, garante que cada um possa 
acreditar no que quiser, praticar sua 
religião ou simplesmente não acredi-
tar em coisa alguma. O problema co-
meça quando alguém pretende trans-
formar suas próprias convicções em 
regras para todos os outros. E é jus-
tamente para evitar isso que precisa-
mos de um Estado laico. Não se trata 
de ser contra a religião, mas de impe-
dir que a religião de uns se torne obri-
gação para os demais. 

Estado laico não é Estado ateu

Mahler: trágico é condição da existência

Foto: Reprodução

“Quando eu olhava a cidade nua da janela do Marcos da Silva”

Direito
O Estado laico não 

tira nada de ninguém. 
Garante que cada um 

possa acreditar no que 
quiser, praticar sua 

religião ou não acreditar 
em coisa alguma
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T omando como referência uma dicotomia de 
Haroldo de Campos, desenvolvida num dos 
capítulos de A arte no horizonte do provável, 

diria que o lirismo de Adriano Espínola se conduz mais 
pelo sentido de construção do que de expressão. Não 
quero dizer com isto, contudo, que sua lírica ceda ao 
imperativo cerebral e se mostre indiferente ao apelo 
das emoções. Não. Longe disso. Quero ressaltar 
apenas, e sobretudo, o peso que ostenta o arranjo 
das palavras na consecução dos versos. O cuidado 
e a consciência com que o poeta cearense trata os 
elementos do ritmo, a fatura das ideias e o corpo das 
imagens. Ecoa, na sua metodologia poética algo 
de Paul Valéry e de João Cabral de Melo Neto, sem 
obscurecer, no entanto, a voz original e própria, a partir 
da qual apreende as coisas, os fatos, as paisagens 
do mundo. Foi assim, por exemplo, em livros como 
Táxi ou poema de amor passageiro (1986), Metro ou 
viagem até a última estação possível (1993), Beira-sol 
(1997) e Praia provisória (2007). Não é diferente com 
Ave nave do dia (Rio de Janeiro: 7 Letras, 2026). Ao 
fluxo expressivo dos sentimentos subjetivos de fundo 
romântico, tão cultivado pela vertente confessional, 
o poeta prefere, talvez por uma índole natural de seu 
métier, investir no lirismo objetivo para, a partir da 
invenção descritiva, descortinar o sigilo e a luz dos 
objetos que a prosa automática do dia a dia esconde 
e apaga. Coisas comuns, ingredientes banais, 
experiências fugazes como que brotam da opacidade 
ordinária da vida para habitar, no instante mágico 
do poema, o lugar extraordinário da configuração 
poética. Veja-se, como exemplo, entre tantos, “Poente”, 
um dos movimentos do poema “Cinco pinceladas à 
beira-mar”, p. 19: “A aba avermelhada / do céu / cai no 
mar / feito um chapéu”. Ou, num lance mais peculiar 
ao tom reflexivo, como ocorre no texto “Eternidade”, p. 
64 e 65: “A eternidade está na mesa, / boiando no prato 
de sopa. // Está no gesto de espantar / o voo súbito da 
mosca. [...] (A eternidade é o que se move / sem nunca 
sair de seu posto; // são as coisas do tempo, / o tempo 
nas bordas das coisas)”. Sinto, na dicção do poeta, 
uma preocupação em dizer o indizível, em revelar o 
que se oculta, em tornar permanente o que parece 
passageiro. O verão, as ondas, a rosa, as nuvens, o 
espelho, o vinho, o poema, a cidade, sobremaneira a 
cidade, constituem os motivos pelos quais transita o 
poeta, como um voyeur espantado diante da magia 
dos fenômenos e das paisagens. Transita, diria, pela 
variedade exterior que a geografia lhe oferece, mas 
também pelo espaço interior da linguagem, percorrida 
e explorada em sua dimensão inventiva. Transita 
transformando os sentimentos humanos em emoção 
estética, a vivência da poesia no idioma do poema. 

II
Conceituar a poesia me parece impossível. São 

muitas as suas direções e probabilidades. Posso 
vê-la, ora como uma insólita prática de fertilização, 
ora como um encantatório exercício de colheita. Uma 
mágica safra de bens e valores que o poeta preserva 
nos canteiros da palavra. Pedra de vindima (Porto 
Alegre: Alcance, 2026,), de José Eduardo Degrazia, 
é exatamente isto. Pulsam, no ritmo de seu verso, a 
melodia das coisas, a luz dos fenômenos, o lirismo 
das situações banais do mundo ordinário, sempre 
captados pelo poder inventivo da descrição poética. 
A chuva, a flor, a mariposa, o vento, o copo, a taça, o 
pensamento, a orquídea, o vinho, o uísque, os poetas, 
a xícara, a lágrima, o balão, a tulipa, o mel, a arte, a 
vida, tudo, enfim, se revela predisposto ao olhar estético 
que comanda a construção verbal. Musicalidade, 
simplicidade e natureza mesclam-se nesta coletânea 
de poemas cristalinos. Falando do malte, no texto de 
título homônimo, p. 77, enuncia, à guisa de conclusão: 
“Da garrafa clara, / feita de ouro e prata, / um fio se 
derrama / dentro do meu corpo”. No poema da página 
82, aparecem estes versos de meditação profunda: 
“Um copo vazio é cheio / do pensamento de Deus”. Em 
“Chuva e vento”, p. 112, colho estes versos de sabor 
metalinguístico: “a cortina veste a saia / dos poemas 
que me deste”, e em “Eu guardo”, o último poema 
do livro, o terceto final expõe a aventura semântica 
do procedimento artístico, em fundo e forma, senão 
vejamos: “Eu presto atenção a tudo, / tudo vejo, tudo 
escuto, / e guardo comigo o mundo”. Sem dúvida: seu 
poemário mostra-se comprometido com a incontornável 
oferta da poesia, distribuída por coisas, objetos, ideias, 
motivos e vivências os mais variados possíveis. Prestar 
atenção a tudo, ver tudo e tudo escutar constituem a 
alquimia do poeta. E disto, José Eduardo Degrazia, com 
Pedra de vindima, é exemplo definitivo.

Letra 
	  Lúdica

Mais dois 
poetas

Hildeberto Barbosa Filho
Escritor e professor | hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

A produção intelectual 
do Sul Global e as diferentes 
perspectivas sobre as relações 
entre gênero, literatura e de-
colonialidade estarão no cen-
tro dos debates do “20o Semi-
nário Internacional Mulher e 
Literatura”, que começa ama-
nhã e vai até quinta-feira (12), 
no Campus 1 da Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB). 
Com o tema “Feminismos e 
decolonialidade”, o encontro 
espera reunir em torno de 500 
participantes, entre pesquisa-
doras, estudantes e integran-
tes de grupos de pesquisa, 
com abertura oficial às 16h, no 
auditório do Centro de Tec-
nologia (CT, primeiro andar).

“Haverá uma abertura 
com homenagens [às 17h30] 
à escritora Anayde Beiriz e 
mais algumas e continuando 
nos dias 10, 11 e 12 com mini-
cursos e palestras. Então vão 
ser três dias de muita ativida-
de, tudo ligado a gênero e li-
teratura, mulher e literatura”, 
explica a professora aposenta-
da Liane Schneider, organiza-
dora do evento ao lado da do-
cente Luciana Calado.

Entre os nomes confirma-
dos estão o da ativista argen-
tina Cecília Palmeiro, inte-
grante do movimento Ni Una 
Menos; Julieta Paredes, refe-
rência do feminismo comu-
nitário boliviano; a pesquisa-
dora Sandra Regina Goulart 

Almeida, ex-reitora da Uni-
versidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), e a intelec-
tual africana Clotilde Chan-
tal Allela-Kwevi, do Gabão. 
Precedendo a homenagem à 
Beiriz, haverá uma mesa às 
16h30, formada pelas escri-
toras paraibanas Maria Valé-
ria Rezende, Neide Medeiros, 
Maríla Arnaud, Isabor Quin-
tiere e Débora Gil Pantaleão, 
com mediação da professora 
Moama Marques.

O seminário recebeu sua 
primeira edição internacio-
nal em 2003. A trajetória do 
evento, no entanto, começou 
antes, a partir da organiza-
ção de estudos de gênero na 
UFPB, já nos idos dos anos 
1980, surgida da articulação 

entre professoras da universi-
dade em contato com pesqui-
sas desenvolvidas no exterior 
e que passaram a estabelecer 
intercâmbios com outras ins-
tituições brasileiras.

A escolha do tema deste 
ano busca ampliar o debate 
sobre a produção de conheci-
mento feminista a partir das 
experiências históricas, so-
ciais e culturais da América 
Latina e de outras regiões do 
Sul Global, discutindo os efei-
tos da colonização, do racis-
mo e das desigualdades nas 
relações de gênero, sem res-
tringir a análise aos referen-
ciais teóricos tradicionalmen-
te produzidos na Europa e na 
América do Norte. “Por isso a 
gente trouxe muita gente aqui 

da América Latina, sempre 
com literatura junto. Os se-
minários são mais fechados, 
são mais para os grupos de 
pesquisa trocarem sobre suas 
pesquisas mesmo, mas as pa-
lestras são abertas na UFPB”, 
afirma a organizadora.

“A partir dos anos 2000, 
muita gente produziu no 
Peru, Equador, Argentina, 
no Chile, aqui no Brasil tam-
bém, e começou a ver mais 
essa coisa de olhar como isso 
tudo era condicionado e tra-
balhado – os processos de co-
lonização, as consequências, 
as desigualdades, olhar a par-
tir daqui. Então o decolonial 
faz isso: ele desconstrói um 
pouco a colonialidade a par-
tir daqui”.

“Seminário Mulher e Literatura” começa amanhã
na ufpb

A Academia Paraibana de Cinema, sob a presidência do professor João de Lima Gomes, 
reunirá membros do conselho na próxima quarta-feira, em sua sede na unidade Tambaú 
da FCJA, quando discutirá os planos para realização da programação de fim de ano, inclu-
sive, com relação ao Dia Mundial do Cinema. Lembrando, ainda, que continuam abertas 
as inscrições para a vaga da cadeira 36 da APC.

APC discute programação de fim de ano

A trajetória da atriz Zezita Matos, 
não apenas no teatro e no cinema, mas 
na cultura paraibana, é admirável. In-
tegrante da nossa Academia Paraiba-
na de Cinema, da qual foi presidente 
por dois mandatos, Zezita ainda desen-
volve importante trabalho na institui-
ção. Na época em que esteve à frente da 
APC, liderou uma mudança na estru-
tura da entidade, reformando em car-
tório seus estatutos, adequando-os aos 
reais números de cadeiras — 40. E terá 
sido esse um dos marcos de sua gestão 
na academia.

Consagrada atriz e professora, Ze-
zita Matos, que também é conhecida 
como a “primeira-dama do teatro parai-
bano”, segue bastante ativa ainda hoje, 
dividindo suas atuações com o teatro 
(Coletivo de Teatro Alfenim), além de 
participações em obras de curtas, lon-
gas-metragens e televisão. Fato esse que 
tem contribuído para sua aclamação na-
cionalmente.

Versátil atriz paraibana, que sem-
pre teve o privilégio de ser reconhecida 
como uma “colecionadora de prêmios”, 
seu nome hoje enobrece a Academia 
Paraibana de Cinema, enquanto inte-
grante de nossa instituição e ocupante 
da cadeira 6, cujo patrono é o pioneiro 
Einar Svendsen. 

Musa do teatro paraibano, onde por 
muitos anos vem atuando, fez-se ao ci-
nema, na década de 1960. Seu primei-
ro filme foi Menino de engenho, de Wal-
ter Lima Junior, obra magna do escritor 
José Lins do Rego. Além de vários cur-

tas-metragens paraibanos, Zezita hou-
ve de ampliar sua carreira de atriz com 
filmes importantes como Cinema, aspi-
rinas e urubus, O sonho de Inacim e O céu 
de Suely. Fez ainda filmes de longas-me-
tragens, a exemplo de Olhos azuis, em 
2010, produzido e dirigido pelo parai-
bano José Joffily. 

E não foi sem razão, nem por fal-
ta de admiração ao trabalho que ela 
vem desenvolvendo nesses anos to-
dos, no teatro e no cinema, que convi-
dei a atriz Zezita Matos a protagonizar 
um dos meus audiovisuais mais recen-
tes: Anna Margot. Curta-metragem que 
pode ser acessado no YouTube através 
do link: https://www.youtube.com/watch?-
v=FCvw8gB3VJw.

Na época de seu lançamento, a 
Academia Paraibana de Cinema fez 
uma sessão especial de Anna Margot, 
para celebrar o Dia Mundial do Ci-

nema. O encontro aconteceu no Cine 
Mirabeau, no bairro do Bessa, nesta 
capital, em sessão para integrantes 
da APC e pessoas convidadas. Nessa 
oportunidade, tomou posse a nova di-
retoria e conselho da entidade, para o 
período de 2024/2026. Após a fala dos 
novos dirigentes, foi exibido o audio-
visual Anna Margot, protagonizado 
por Zezita Matos (que estava deixan-
do a presidência da APC), para home-
nagear a atriz paraibana do teatro, ci-
nema e televisão. 

Zezita Matos tem mostrado que a 
experiência de atuar já faz parte de sua 
existência. Fato esse que fica muito cla-
ro em uma das conversas com sua neta 
Iasmin Soares, em Anna Margot, ao afir-
mar: “O teatro e o cinema sempre foram 
a razão da minha vida.” – Mais Coisas 
de Cinema, acesse o nosso blog: www.ale-
santos.com.br 

O cinema e o teatro na vida de uma atriz
Foto: Arquivo pessoal

Zezita Matos em uma das cenas de Anna Margot, dirigido pelo colunista

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor | alexjpb@yahoo.com.br

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com
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Ex-reitora da UFMG, a pesquisadora Sandra Regina Goulart é uma das convidadas do evento
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Sambista carioca é mais uma vez convidado do Sanhauá Samba Clube; o show é amanhã, na Vila do Porto

João Cavalcanti volta ao Varadouro
música

Em maio deste ano, o 
sambista carioca João Ca-
valcanti deu o ar de sua 
graça sincopada pelos pal-
cos da capital, em anima-
do show ao lado de Polyana 
Resende e Potyzinho Luce-
na, dentro do projeto sema-
nal Sanhauá Samba Clube. 
A roda de bamba foi tão boa 
que João resolveu repetir a 
dose. Amanhã, às 20h, o Sa-
nhauá Samba Clube apre-
senta João Cavalcanti na 
Vila do Porto, no bairro de 
Varadouro, com ingressos 
que custam R$ 70 (inteira), 
R$ 45 (social + 1 kg de ali-
mento) e R$ 35 (meia) pela 
plataforma Shotgun.

“O que eu acho mais lin-
do do samba, e aí falando de 
uma forma bem mais gené-

rica, é que ele nunca se dei-
xou folclorizar”, afirma João 
em conversa com A União. 
Para Cavalcanti, que é filho 
do cantor e compositor per-
nambucano Lenine, embo-
ra tenha o Rio de Janeiro 
como marco geográfico de 
sua formação enquanto lin-
guagem musical urbana, o 
gênero incorpora elemen-
tos de diferentes regiões e 
ganha características mui-
to próprias em cada lugar 
onde encontra espaço para 
se desenvolver.

Embora nascido no Rio, 
a relação do cantor com a 
Paraíba vem da história de 
sua família: “A minha avó 
paterna é nascida em João 
Pessoa, e meu avô é nascido 
em Campina, mas a família 
da minha avó também é de 
Campina. É uma cidade que 
eu tenho importantes raízes 

familiares. Diferentemente 
de Campina, que é uma ci-
dade que eu não conhecia 
— já amava por razões fa-
miliares, mas não conhecia 
—, João Pessoa é uma cida-
de que eu frequentei muito, 
porque minha mãe se sepa-
rou do meu pai, quando eu 
era bebê, e ela casou de novo 
com um pessoense”.

Sobre a aparição em 
meados deste ano no 
clube do samba da 
capital, João enfati-
za: “Deu ‘superliga’, 
foi um negócio abso-
lutamente gostoso de 
fazer. A banda é mui-
to ponta firme, os ca-
ras tocam muito bem 
e têm um 
reper-
tór io 
bas-

tante vasto”. A nova apre-
sentação em João Pessoa 
integra uma passagem de 
10 dias pelo Nordeste, em 
viagem que começou com 
dois compromissos no Re-
cife (ontem e hoje), duran-
te a comemoração dos 50 
anos do tradicional bloco 
carnavalesco Eu Acho É 
Pouco. Depois da capital 
paraibana, o roteiro segue 

para Forta-
leza (quarta, 
dia 11), Na-
tal (12) e, por 
fim, Campi-
na Grande 
(13).

Em ter-
mos de re-

pertório, a 

apresentação de amanhã 
deverá manter a dinâmica 
do primeiro show, sem uma 
lista fechada de músicas. 
“O repertório a gente nun-
ca sabe. Ele vai acontecen-
do. A gente não vai combi-
nar nada oficialmente, eu 
acho. Talvez eu mande ou-
tra partitura, alguma coisa 
assim. Mas, na hora, sempre 
dá certo. E da outra vez foi 
assim, um calorzinho no co-
ração mesmo. Foi uma delí-
cia”, ressalta.

Paralelo à agenda de sho-
ws e homenagens a com-
positores brasileiros — em 
julho, João celebrou o ani-
versário natalício de 90 anos 
do compositor e amigo Wil-
son Moreira (1936–2018) —, 
o artista trabalha na gra-
vação de Sangrado, disco 
previsto para 2027. Embo-
ra também inclua uma re-

gravação, o álbum será seu 
primeiro trabalho predo-
minantemente formado por 
canções próprias e inéditas 
desde 2012, projeto que se-
gue em estágio avançado de 
produção. Outro lançamen-
to previsto para o próximo 
ano é o audiovisual de Bel-
chior sinfônico, trabalho gra-
vado com a Orquestra Sin-
fônica da Bahia por ocasião 
dos 80 anos do cantor cea-
rense, em parceria com o 
músico Marcelo Caldi e o 
maestro Carlos Prazeres. 

Em Cartaz

Programação de 5 a 11 de novembro, nos 
cinemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

assalto à brasileira. Brasil, 2026. 
Dir.: José Eduardo Belmonte. Elenco: Murilo 
Benício, Christian Malheiros, Augusto Madei-
ra, Robson Nunes, Paulo Miklos, Fernanda de 
Freitas. Policial/ comédia. Radialista é pego 
como refém em assalto a banco e toma a frente 
na negociação com a polícia. 1h39. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: 17h50, 20h15. 

cavalo selvagem nove (Wild horse 
nine). Reino Unido/ EUA/ Chile, 2026. Dir.: 
Martin McDonagh. Elenco: John Malkovich, 
Sam Rockwell, Steve Buscemi, Tom Waits, 
Parker Posey. Comédia/ policial. Agentes da 
CIA cumprem missão na Ilha de Páscoa, mas 
um deles parece sair do eixo. 1h58. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 10 
(VIP): leg.: 13h40, 16h30, 19h20.

OS FAROFEIROS 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Roberto Santucci. Elenco: Maurício Manfrini, 
Danielle Winits, Cacau Protásio. Comédia. 
Casais viajam ao Caribe, mas as coisas não 
saem como o esperado. 1h43. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 17h, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
4: 13h15, 15h45, 18h20, 20h50. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 3: dub.: 13h45, 16h30, 19h, 
21h15. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 4: 15h20, 
17h25, 19h30; sala 6 (laser): 16h20, 18h25, 
20h30. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE: sala 1 (laser): 15h20, 17h25, 19h30; sala 
2 (laser): 16h20, 18h25, 20h30. Patos: CINE 
GUEDES: sala 3: 17h, 19h10, 21h15; sala 1: 
dom.: 14h30. PATOS MULTIPLEX: sala 3: 15h45, 
18h15, 20h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 2: 17h, 19h15, 21h30. Remígio: CINE 
RT: dub.: dom.: 18h10; seg.: 18h30; ter.: 13h30; 
qua.: 14h.

feito pipa. Brasil, 2026. Dir.: Allan Deber-
ton. Elenco: Yuri Gomes, Teca Pereira, Lázaro 
Ramos, Carlos Francisco. Drama. Garoto de-
licado enfrenta preconceito e tenta esconder 
a doença da avó, com quem vive, para não ir 
morar com o pai que não o aceita. Vencedor do 
Urso de Cristal no Festival de Berlim e de cinco 
prêmios em Gramado. 1h33. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: 15h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 

14h15, 16h40, 19h10. 

o gatola da cartola (The cat in the 
hat). EUA, 2026. Dir.: Alessandro Carloni e Eri-
ca Rivinoja. Animação/ infantil. Gato esperto 
faz travessuras na casa de duas crianças. 
1h47. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): dub.: 14h, 16h15. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 1: dub.: 13h20, 16h; sala 7: dub.: 12h50, 
15h30, 18h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
1: dub.: 13h30, 16h; sala 5: dub.: 13h, 15h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 4: dub: 16h30. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 16h30; sala 3: dub.: 3D: dom.: 14h50. 
PATOS MULTIPLEX: sala 4: 3D: 14h50; 2D: 
17h10, 19h30. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: dub.: dom.: 14h, 16h20; seg. a qua.: 
16h30, 18h50. Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 
16h15; seg.: 14h. 

GODZILLA MINUS ZERO (Godzilla minus 
zero). Japão, 2026. Dir.: Takashi Yamazaki. 
Elenco: Minami Hamabe, Jun Kunimura. Aven-
tura. Dois anos após o filme anterior, o Japão 
precisa enfrentar novamente a devastação do 
monstro Godzilla. 2h15. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 3 
(Atmos): leg.: 20h40. CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 9 (macro-XE): dub.: 13h, 16h; leg.: 19h, 
22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 1: dub.: 
18h45, 22h. Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 
dom.: 15h30, 21h; seg. a qua.: 16h15, 21h. 
PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 18h30, 21h. 
Remígio: CINE RT: dub.: dom.: 14h; seg.: 16h; 
ter.: 18h; qua.: 18h10.

klara e o sol (Klara and the Sun). EUA/ 
Reino Unido/ Nova Zelândia, 2026. Dir.: Taika 
Waititi. Elenco: Jenna Ortega, Amy Adams, 
Steve Buscemi. Ficção científica/ drama. Robô 
programada para aliviar a solidão tenta en-
contrar a cura para uma menina que porta 
uma doença misteriosa. 1h56. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 14h45, 17h30, 20h30. 

reapresentação

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: dub.: 14h. 

GODZILLA MINUS ONE (Gojira mainasu 
wan). Japão, 2023. Dir.: Takashi Yamazaki. 
Elenco: Minami Hamabe, Ryunosuke Kamiki. 
Aventura. No Japão arrasado após o final da 
Segunda Guerra, surge do mar uma criatura 
monstruosa e radioativa. 2h04. 12 anos. 

Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 5: dub: 20h15. 

ESPECIAL

festival de cinema francês do 
brasil. Exibições de 18 novos filmes fran-
ceses e dois clássicos. Domingo, 8/11: Cen-
terplex MAG: 16h – O rei e o pássaro (1980); 
17h50 – Victor, como Hugo; 19h40 – O que é o 
amor?. Cinepolis Manaira: 17h30 – A ilustre 
desconhecida; 19h40 – De Gaulle: a França 
livre – parte 2. Cine BANGÜÊ: 18h – Compos-
tela, o caminho da terapia. Espaço Cinema 
Passeio: 16h – O rei e o pássaro. Segunda, 
9/11: Centerplex MAG: 16h – A grande esca-
pada (1966); 18h30 – Duas pessoas trocando 
saliva (curta) e Bem–vindos à la Comédie–
Française; 20h40 – Júpiter. Cinepolis Manaira: 
18h – Uma menina de ouro; 19h50 – Minha 
vida de sereia. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
2: leg. CINE BANGÜÊ: leg. CINÉPOLIS 
MANAÍRA: sala 1: leg. 

CONTINUAÇÃO

ao sabor das cinzas. Brasil, 2026. 
Dir.: Taciano Valério. Elenco: Verônica Ca-
valcanti, Maria Lima, Everaldo Vasconcelos. 
Drama. Irmãs viajam pelo agreste e fantas-
mas as colocam em contato com lembranças. 
1h24. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 19h30.

o bosque selvagem (Wildwood). 
EUA/ Reino Unido/ Canadá, 2026. Dir.: Tra-
vis Knight. Aventura/ animação. Garota se 
aventura em floresta para encontrar seu 
irmão desaparecido e descobre lá dentro um 
mundo fantástico e perigoso. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 5: dub.: 12h45, 15h50, 18h50, 21h50. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: dub.: 
18h15, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 
2: dub.: 18h30. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 3: dub: 18h30. 
Patos: CINE GUEDES: sala 1: dub.: 18h45. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: 
dub.: dom.: 18h40, 21h10; seg. a qua.: 21h10. 
Remígio: CINE RT: dub.: qua.: 16h. 

cara de barro (Clayface). Reino Uni-
do/ EUA, 2026. Dir.: James Watkins. Elenco: 
Tom Rhys Harries, Ruby Sear. Terror. Estrela 
de Hollywood em ascensão se submete a 
experiência que o transforma em um ser que 
muda de forma. 1h48. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
3 (Atmos): leg.: 18h20. CINÉPOLIS MANAÍ-
RA: sala 6: dub.: 13h10, 15h40, 18h30, 21h10. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 3: dub.: 
18h, 20h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 2: 
dub.: 21h. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE: sala 3: dub: 21h. Patos: CINE 
GUEDES: sala 1: dub.: 21h15. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: 16h40, 
21h20. Remígio: CINE RT: dub.: seg.: 20h30.

100 dias. Brasil, 2026. Dir.: Carlos Sal-
danha. Elenco: Filipe Bragança, Philippine 
Leroy-Beaulieu. Aventura. Navegador brasi-
leiro Amir Klynk decide atravessar o Oceano 
Atlântico em um barco a remo. 1h57. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 18h50. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
21h30. CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: 20h45. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTA-
GE: sala 4: 20h45. 

DANIEL E A FORNALHA ARDENTE 
(Daniel). Canadá/ EUA, 2026. Dir.: Daniel 
Kooman e Matthew Kooman. Elenco: Mena 
Massoud, Elijah Alexander. Religioso. Judeus 
enfrentam dificuldades quando o exército da 
Babilônia invade Jerusalém. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: 18h45. Remígio: CINE RT: dub.: 
ter.: 20h30.

as dez vantagens de morrer de-
pois de você. Brasil, 2026. Dir.: Diego 
Freitas. Elenco: Any Gabrielly, Giulia Be, Re-
giane Alves. Drama. Após morte de amiga, 
garota recebe cartas deixadas por ela com 
recomendações para a vida. 1h47. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 3: 
12h40, 15h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA: 
sala 4: 13h15, 15h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 
sala 3: 18h40. Campina Grande: CINE-
SERCLA PARTAGE: sala 4: 18h40. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: 18h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: dom.: 
14h20, 19h; seg. a qua.: 19h. Remígio: CINE 
RT: dub.: ter.: 16h; qua.: 20h30. 

AS DORES DO MUNDO: Hyldon. 
Brasil, 2026. Dir.: Emilio Domingos e Felipe 
David Rodrigues. Documentário. A vida e a 
obra do cantor Hyldon. 2h10. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 

meu verão na sicília (Gioia Mia). 
Itália, 2025. Dir.: Margherita Spampinato. 
Elenco: Marco Fiore, Aurora Quattrocchi. 
Drama. Obrigado a passar as férias com 
tia idosa, garoto descobre que a casa tem 
segredos. 1h32. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 16h.

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guima-
rães, Monica Martelli. Comédia. Amigas 
resolvem viajar juntas para visitar as filhas 
no exterior. 2h05. 12 anos. 

Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: 
sala 2: dom.: 14h30. 

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Ja-
son Momoa, Callina Liang, David Dastmal-
chian. Aventura. Dois lutadores enfrentam 
uma competição oculta ao participar de um 
campeonato. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 8: dub.: 12h45, 15h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 2: dub.: 14h15, 17h. 

três horas para viver (Runner). 
Austrália/ EUA/ Reino Unido, 2026. Dir.: Scott 
Waugh. Elenco: Alan Ritchson, Owen Wilson, 
Rodrigo Santoro. Policial. Mensageiro leva 
fígado para transplante de uma menina, 
mas é atacado por bandidos que querem o 
órgão. 1h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 7: dub.: 21h. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 2: dub.: 19h30. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best-seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas desco-
bre anotações perturbadoras. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: leg.: 21h15. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 2: dub.: 21h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 2: dub.: 16h15. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 4: dub.: 16h15. 

vicentina pede desculpas. Brasil, 
2026. Dir.: Gabriel Martins. Elenco: Rejane 
Farias, Thalma de Freitas, Grace Passô, Kari-
ne Teles. Drama. Mulher procura as famílias 
das vítimas de um acidente que pode ter sido 
causado por seu filho. 2h28. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 
18h50; qua.: 19h45. 

hoje

NANDO REIS. Cover apresenta o show da 
turnê Pra você guardei o amor.

João Pessoa: TEATRO PEDRA DO REINO 
(Centro de Convenções, PB-008, km 5, s/nº, Polo 
Turístico Cabo Branco). Domingo, 8/11, 20h. In-
gressos: de R$ 100 (balcão/ meia) a R$ 260 (pla-
teia A/ inteira), antecipados pela plataforma 
Olha o Ingresso.

amanhã

SANHAUÁ SAMBA CLUBE CONVIDA 
JOÃO CAVALCANTI. Roda de samba tem 
como convidado o cantor e compositor carioca.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça São 
Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Segun-
da, 9/11, 20h. Ingressos: de R$ 25 (meia/ 1º lote) 
a R$ 70 (inteira/ 2º lote), antecipados na plata-
forma Shotgun.

 onde:

n VILA DO PORTO 
(Praça São Frei 
Pedro Gonçalves, no 
8, Varadouro, João 
Pessoa). 

Ex-vocalista do Casuarina 
repete a experiência com 
os sambistas paraibanos, 
com quem tocou em maio: 
“Deu ‘superliga’”

Foto: Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com



No dia seguinte ao resul-
tado do primeiro turno das 
Eleições 2026, centenas de es-
tudantes da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF) to-
maram as ruas de Niterói, no 
Rio de Janeiro, e deram início 
a uma mobilização nacional 
histórica durante todo o se-
gundo turno, o que possibili-
tou a reeleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). 

Neste ano, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) regis-
trou um eleitorado jovem — 
representado por pessoas 
com idade de 16 a 29 anos — 
de aproximadamente 34 mi-
lhões de pessoas. Esse nú-
mero representa 21,38% de 
todo o eleitorado apto a vo-
tar em 2026. 

Dessa maneira, é inegável 
que os atos estudantis sensi-
bilizaram a população e ini-
ciaram um amplo processo de 
mobilização nas ruas e nas re-
des sociais a favor de um pro-
jeto político, sobretudo, sobe-
rano e democrático. 

O historiador Jonas Duar-
te, professor da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), 
destaca que o resultado do 
primeiro turno lançou para 
o segundo turno “uma amea-
ça sobre o país, uma ameaça 
à democracia, à soberania na-
cional e aos direitos e as con-
quistas que o país teve nesses 
últimos 20 anos”.

“Claramente, a juventude 
se viu ameaçada e [os estudan-
tes da] Universidade Federal 
Fluminense tomaram a ini-
ciativa. E é muito bonito esses 
movimentos juvenis. Sempre 
que se toma uma iniciativa, 
isso cria um rastilho de pól-
vora que se espalha”, comenta.

Após os atos de Niterói, 
uma grande mobilização 
foi realizada de maneira or-
gânica pela população em 
todo o país. Em João Pes-
soa, as manifestações co-
meçaram com centenas de 
estudantes da UFPB, dois 
dias após o ato da UFF. O 
grupo saiu da Praça da Paz, 
nos Bancários, em direção 
ao campus da instituição, no 
Castelo Branco. 

O coordenador-geral do 
Centro Acadêmico Manoel 
Mattos (CAMM), ligado ao 
curso de Direito da UFPB 
de Santa Rita, Luís Mendon-
ça, destacou que o engaja-
mento da juventude par-
tiu do autorreconhecimento 
dos estudantes enquanto 
classe trabalhadora. 

“É importante dizer que 
a classe trabalhadora — essa 
população que estava nos 
ônibus, passando pela Pra-
ça da Paz e indo para as suas 
casas — também é a gente. 
Nós somos essas pessoas 
também. Nós somos essas 
pessoas que estão em uma 
escala 6x1 e que estudam 
no tempo que dá”, defende.

O professor Jonas Duarte 
ressalta que essa consciência 
de classe foi inédita na histó-
ria de mobilizações popula-
res do país. Segundo ele, ao 
contrário da campanha das 
Diretas Já em 1984 — que 
foi centralizada pelos parti-
dos políticos e pelas centrais 
sindicais —, do movimento 
dos Caras Pintadas em 1992 
— que contou com a ade-
são de setores da direita e da 
grande mídia —, e das jorna-
das de 2013 — que acabaram 

capturadas por discursos 
antipartidários de direita —, 
a mobilização recente conso-
lidou-se como um movimen-
to genuinamente popular.

“É o primeiro [movimen-
to deste tipo] que eu vi no 
Brasil. Olha a palavra de or-
dem principal que nós tínha-
mos na rua: ‘Trabalhador, 
olha pra cá, eu tô na rua pro 
teu filho estudar’. Isso está 
sintonizado com uma de-
manda do movimento popu-
lar. Então, fica bem evidente 
que tem um conteúdo demo-
crático popular”, observa.

Sincronia com as redes
A mobilização nas re-

des sociais foi outra força 
muito expressiva durante o 
segundo turno. Para a jor-
nalista e especialista em Co-
municação Política Lívia Ka-
rol Araújo, o pleito deste ano 
deixou lições profundas que 
prometem reconfigurar as 
estratégias de comunicação 
para os próximos anos. 

“O ciclo eleitoral de 2026 
nos ensinou, enquanto pro-
fissionais de marketing polí-
tico, que não existe receita 
pronta absolutamente para 
nenhuma situação e que o 
que a gente enxerga como 
certezas no cenário de 2026 
não será considerado para 
o cenário de 2028”, analisa.

Na visão da especialis-
ta, as redes sociais tiveram 
um diferencial expressivo, 
e a energia dos jovens nas 
ruas alimentou o conteúdo 
dessas redes. “Se não tives-
se a energia das ruas, o que 
é que você ia mostrar nas re-
des para manter o sentimen-
to de virada? A mobilização 
digital trabalhou muito inte-
grada com a mobilização de 
rua”, argumenta.

Essa conexão com a rea-
lidade prática também exi-
giu mudanças na comuni-
cação digital dos estudantes. 
O Centro Acadêmico Ma-
noel Mattos, por exemplo, 
rompeu com o formato bu-
rocrático de suas redes so-

ciais para adotar posiciona-
mentos mais diretos e claros.

“A primeira coisa foi ten-
tar nos desvincular dessa co-
municação quadrada que, às 
vezes, é o Instagram. Então, 
foi preciso fazer um post que 
fugia dos padrões, que es-
tampava a cara do candida-
to que defendia a democra-
cia, a universidade pública. 
É preciso que se corte uma 
certa burocracia comunica-
tiva para que a gente consi-
ga alcançar mais público e 
consiga, inclusive, nos posi-
cionarmos de maneira mais 
clara”, relata Luís Mendonça.

O historiador Jonas Duar-
te reforça essa ideia de inte-
gração entre os dois meios 
— o digital e o físico — como 
fundamental para a crescen-
te mobilização observada 
durante a campanha do se-
gundo turno.

“Foi uma sincronia pu-
xada de novo pelos jovens, 
com uma disciplina impres-
sionante e uma capacidade 
de organização que os mais 
velhos ficaram encantados e 
impressionados. A juventu-
de deu uma aula de politiza-
ção ao país”, ratifica.

Novas lideranças
Antes da campanha do 

segundo turno, a votação 
para o Congresso e as As-
sembleias estaduais chamou 
a atenção para a eleição de jo-
vens lideranças. Nacional-
mente, dois candidatos de 
espectros distintos foram 
marcantes. Com 28 anos, Lu-
cas Pavanato (PL) recebeu 
3.038.438 votos em São Pau-
lo. Já em Minas, a jovem de 
21 anos Ana Elisa (PT-MG) 
foi eleita com 524.219 votos. 
Ambos foram eleitos utili-
zando uma plataforma di-
gital como principal meio de 
campanha. 

Na Paraíba, o deputado 

estadual eleito Flávio Bra-
sileiro (PT) é uma das lide-
ranças que carregam pautas 
das juventudes em seus pro-
gramas políticos. O primeiro 
cargo ocupado por Brasileiro 
foi de secretário de Planeja-
mento do município de Con-
de, aos 26 anos. Hoje, ele tem 
34 anos.

Segundo ele, a eleição de 
lideranças jovens represen-
ta uma oxigenação da políti-
ca institucional. “Eu acredi-
to muito na juventude. Acho 
que isso diz muito sobre a 
capacidade que a juventude 
tem de inovar, de explorar 
novas possibilidades. Isso é 
o que as ruas e as urnas, in-
clusive, estão sinalizando”, 
sustenta.

A jornalista Lívia Karol 
Araújo considera que a chave 
para consolidar a participa-
ção da juventude na política 
de forma permanente, e não 
apenas como um fenômeno 
eleitoral passageiro, é o con-
ceito de identidade política.

“Para continuar trazen-
do a juventude para perto, 
os políticos vão precisar se 
conectar e se identificar com 
eles. A juventude vai preci-
sar enxergar em novos líde-
res, ou nos líderes que surgi-
ram agora, identificação com 
os anseios e sonhos que eles 
têm”, avalia.
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Manifestações puxadas por estudantes deram fôlego à campanha e viabilizaram virada de Lula no 2o turno

Força da juventude mobiliza o país
eleição histórica

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Esperança
Luta pela garantia de 

direitos sociais norteou 
manifestantes, como 

ficou expresso nas 
palavras de ordem 

“Trabalhador, olha pra 
cá, eu tô na rua pro teu 

filho estudar” 

“O ciclo 
eleitoral nos 
ensinou que 
não existe 
receita pronta 
para nenhuma 
situação

Lívia Karol

n 

Atos 
estudantis 
sensibilizaram 
população e 
deram início 
a um amplo 
processo 
de apoio 
ao projeto 
político do PT

Comportamento efusivo nas ruas ganhou repercussão nas redes sociais, gerando 
milhares de compartilhamentos e aumentando o alcance de discursos em defesa da 

democracia, da justiça social e do respeito às liberdades individuais
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Ameaça de interferência externa na democracia brasileira provocou reações em massa
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“Foi uma 
sincronia 
puxada 
pelos jovens, 
com uma 
disciplina 
impressionante

Jonas Duarte
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“Amigo Fábio Mozart, acabei de ouvir sua fala. É 
impressionante seu conhecimento sobre a história 
solanense. Seus passos diários (até de bicicleta) 
trazem fertilidade ao nosso solo. Você é a mais 
bela e engrandecedora aquisição de Solânea nas 
últimas décadas. Meu abraço e minha admiração” 
(Arnóbio Viana, ex-prefeito de Solânea, ex- 
-deputado e atual conselheiro do Tribunal de 
Contas da Paraíba).

Mestre Arnóbio Viana, muito grato pelas gentis 
palavras a meu respeito. Fortalece a autoestima 
do velho Mozart e motiva a criar mais fortes laços 
afetivos com a nossa estimada Solânea.

Desde os tempos mais antigos, os gatos estão 
associados a superstições, cerimônias religiosas e 
atos de magia.

A Igreja Católica quase acaba com a raça dos 
gatos, acusados de instrumentos de bruxaria. 
Resultado: sem gatos para controlar os ratos, a 
peste negra assolou a Europa.

Meu gato preto Cirilo vive protegido das velhas 
superstições. Cruzo com esse preto velho todo dia, 
já tem quase 20 anos. 

“Não peça nada ao destino. Nem ao acaso. 
O acaso é quem governa este Universo e é 
da natureza dele não escutar pedidos, mas 
aceitar interferências. Interfira, aja, interrompa, 
redirecione, transforme. O acaso agradece” 
(Bráulio Tavares).

“Aprender é a única coisa de que a mente nunca 
se cansa, nunca tem medo e nunca se arrepende” 
(Leonardo da Vinci).

O Talmude é o livro que guarda a lei, ética e 
costumes judaicos. Não justifica a limpeza étnica 
que expulsou mais de 750 mil pessoas, destruiu 
mais de 400 vilarejos e matou mais de 15 mil 
palestinos.

“Os homens são maus e os religiosos são os 
piores” (C. S. Lewis).

Aos 71 anos, a pessoa começa a ter a noção 
de que sofre de uma doença terminal e incurável 
chamada “vida”.

“Fábio Mozart é igual a uísque envelhecido nos 
barris de carvalho do Zé Pinheiro, em Campina 
Grande: quanto mais o tempo passa, mais o bicho 
fica ruim!” (Dalmo de Xangô).

No meu aniversário, recebi bilhete do amigo 
Jejé, comunista: “Só não te dou o mundo porque 
ele pertence à classe trabalhadora, mas você é 
um cara arretado”.

Estando eu no outono, não comemoro mais 
primaveras.

“Sou canalha, mas minha canalhice é técnica 
igual a beijo de novela” (Ameba, na Rádio 
Barata).

“A verdade é como a cebola: tira-se uma 
camada, e mais outra, e, quando se tira a última, 
não resta mais nada” (Rodolfo Wash).

“A verdade é uma só: são muitas. E estamos 
todos certos. E sem rumo” (Antônio Brasileiro).

“A poesia é uma metralhadora na mão dum 
palhaço” (Glauco Mattoso).

“A esperança será sempre um caminho de 
iluminuras, embora estejamos caminhando sobre 
navalhas” (Lau Siqueira).

Na Geórgia, estado americano mais racista, um 
carro atropelou dois pretos. Um deles foi lançado 
no meio do mato e o outro caiu dentro do carro. O 
policial prendeu os dois pretos. Um sob acusação 
de invasão de propriedade e o outro por abandonar 
o local do acidente.

“O autor escreve, o diretor dirige, mas é o 
ator que finalmente tem que saltar no abismo, 
mergulhar fundo... e desarmar a bomba” (W. J. 
Solha).

Toca do 
	  Leão
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A Comissão de Ciência, 
Tecnologia e Inovação (CCT) 
do Senado Federal aprovou, 
na última semana, o Proje-
to de Lei (PL) no 1.297/2026, 
que cria uma política nacional 
para o uso de inteligência arti-
ficial (IA), sensores e drones na 
proteção ambiental e na recu-
peração de áreas degradadas. 

A proposta prevê a criação 
de um sistema digital para re-
unir informações ambientais, 
identificar riscos de incêndios 
e desmatamento e acompa-
nhar a fauna. O texto tam-
bém estabelece limites para o 
uso de dados e exige supervi-
são humana em decisões com 
efeitos jurídicos. 

De autoria do senador Ja-
der Barbalho (MDB-PA), o 
projeto recebeu parecer favo-
rável, na forma do substitu-
tivo formulado pelo senador 
Esperidião Amin (PP-SC), e 
segue para análise da Comis-
são de Meio Ambiente (CMA).

O PL no 1.297/2026 institui 
a Política Nacional de Monito-
ramento e Restauração Eco-
lógica Inteligente (PNREI). A 
iniciativa estabelece diretri-
zes para o uso de inteligência 
artificial, internet das coisas 
(IoT), sistemas de biossenso-
riamento autônomo, drones e 
outras tecnologias digitais na 
preservação, fiscalização, pre-
venção e recuperação dos bio-
mas brasileiros.

Pelo substitutivo, a inicia-
tiva passa a integrar a Política 
Nacional do Meio Ambiente e 
deverá ser executada em arti-
culação com o Sistema Nacio-
nal do Meio Ambiente (Sisna-
ma). O texto deixa expresso 
que o uso dessas tecnologias 
não dispensa licenciamento 
ambiental, avaliação de im-
pacto, autorização para su-
pressão de vegetação ou ou-
tros instrumentos previstos 
na legislação. As operações 
com drones também deverão 
respeitar as normas das au-
toridades de aviação civil e 
de controle do espaço aéreo.

Fiscalização digital
O projeto cria o Sistema 

Nacional de Evidência Am-
biental Digital (Snead), que 
reunirá informações de saté-
lites, sensores, drones e siste-
mas de inteligência artificial. 
A plataforma deverá emitir 
alertas precoces de incêndios, 
desmatamento e outros riscos 
ambientais, monitorar a fau-
na e fornecer subsídios técni-
cos para a verificação e certifi-
cação de créditos de carbono e 
ativos de biodiversidade.

A proposta original pre-
via a validação automática 
de créditos ambientais e atri-
buía aos alertas força de pro-
va pericial. Contudo, o sena-
dor Esperidião Amin retirou 
a validação automática e es-
tabeleceu que os alertas terão 
valor de elemento probatório 
complementar, sujeito ao di-
reito de defesa. Sistemas auto-
matizados não poderão ser o 
único fundamento para apli-
cação de sanções, embargos, 
apreensões, suspensão de di-
reitos ou restrições de crédi-
to. Essas medidas dependerão 
de validação humana prévia.

O Snead ficará sob respon-
sabilidade do Ministério do 

Meio Ambiente e Mudança do 
Clima e deverá utilizar bases 
de dados ambientais já existen-
tes, como as do Instituto Na-
cional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) e do Cadastro Ambien-
tal Rural (CAR), para evitar a 
duplicação de informações.

Os dados ambientais que 
não sejam pessoais serão pú-
blicos e abertos, ressalvadas 
as hipóteses de sigilo previs-
tas em lei, como informações 
relacionadas à segurança na-
cional, às investigações e à 
proteção de espécies amea-
çadas. O sistema também de-
verá permitir a correção de 
dados incompletos, incorre-
tos ou desatualizados. A as-
sociação de informações am-
bientais a produtores rurais 
ou imóveis identificáveis de-
penderá de correspondên-
cia atualizada com cadastros 
oficiais.

A proposta também inclui  
o desenvolvimento de algo-
ritmos capazes de identificar 
riscos de incêndios, desma-
tamento ilegal e degradação 
ambiental por meio da análi-
se de sons e imagens em tem-
po real. Outra ferramenta são 
os chamados “gêmeos digi-
tais”, modelos virtuais que re-
produzem ecossistemas para 
simular impactos ambientais 
e cenários de recuperação. 
Essas tecnologias estarão su-
jeitas a avaliação de impacto 
ambiental, calibração técnica 
e supervisão humana.

Pessoas físicas e agricul-
tores familiares poderão ser 
dispensados de obrigações 
de avaliação de impacto algo-
rítmico, registro e auditoria 
quando utilizarem tecnolo-
gias disponíveis comercial-
mente, sem modificações, em 
imóveis de até quatro módulos 
fiscais. Para isso, também não 
poderão oferecer os sistemas, 
dados ou serviços a terceiros 
nem participar da cadeia de 
validação de créditos de car-
bono ou ativos de biodiversi-
dade. As regras de proteção de 
dados continuam aplicáveis.

Proteção de dados
Os dados pessoais even-

tualmente captados durante 
o monitoramento deverão se-
guir a Lei Geral de Proteção 
de Dados Pessoais (LGPD). Em 
áreas habitadas por indígenas, 
quilombolas e comunidades 
tradicionais, o monitoramen-
to contínuo exigirá relatório 
prévio de impacto à proteção 
de dados pessoais e consulta 
prévia, livre e informada às 

comunidades afetadas.
O texto também pressupõe 

medidas contra o uso discri-
minatório da inteligência arti-
ficial e impede que a política, 
o Snead, os dados produzidos 
ou as certificações criem, por si 
só, novas exigências para aces-
so a crédito, seguro, incentivos 
públicos ou mercado de car-
bono. Novas condições desse 
tipo dependerão de previsão 
em lei específica.

Recuperação ambiental
Na recuperação de áreas 

degradadas, a proposta prevê 
o uso de drones para dispersar 
sementes, plantio mecaniza-
do e sensores para acompa-
nhar os ecossistemas. O ob-
jetivo é reduzir os custos do 
reflorestamento em larga es-
cala, especialmente em áreas 
de difícil acesso.

A automação, no entanto, 
não dispensa avaliação eco-
lógica, supervisão humana e 
acompanhamento em campo. 
O texto proíbe sistemas que 
causem danos significativos 
à fauna, à flora, ao solo, aos 
recursos hídricos ou à saú-
de humana, introduzam es-
pécies invasoras ou utilizem 
defensivos químicos e outros 
insumos de forma indiscrimi-
nada. Operações que apresen-
tem riscos relevantes deve-
rão contar com mecanismos 
de supervisão, interrupção e 
resposta a incidentes.

Crédito e certificação
O projeto autoriza o Poder 

Executivo a criar linhas espe-
ciais de crédito, subvenções 
e outros incentivos para em-
presas, cooperativas, comuni-
dades tradicionais, pequenos 
e médios produtores rurais e 
organizações da sociedade ci-
vil que desenvolvam ou ado-
tem tecnologias de restauração 
ambiental. Os recursos pode-
rão vir do Fundo Nacional so-
bre Mudança do Clima, desde 
que haja disponibilidade orça-
mentária e sejam cumpridas as 
regras de aplicação do fundo.

Também cria o selo volun-
tário Eco-Tech Brasil, destina-
do a certificar sistemas de in-
teligência artificial e projetos 
de restauração que compro-
vem resultados na redução 
de emissões, no aumento da 
biodiversidade ou na recu-
peração ecológica. A certifi-
cação terá validade limitada, 
será sujeita a auditorias e não 
afastará a responsabilidade 
dos envolvidos por eventuais 
danos ambientais.

Outra medida é a Cédula 
de Produto Rural Verde Digi-
tal (CPR-Verde Digital), mo-
dalidade de identificação de 
títulos rurais lastreados, total 
ou parcialmente, em dados de 
biossensoriamento autônomo. 
Essas informações poderão 
complementar os processos 
de verificação e certificação, 
mas não substituirão as au-
ditorias e demais exigências 
previstas na legislação.

A dispensa de auditoria 
física presencial para libera-
ção de parcelas de crédito de-
penderá da disponibilidade 
de dados contínuos e auditá-
veis. Mesmo nesses casos, po-
derão ser realizadas inspeções 
por amostragem ou diante de 
indícios de fraude. A regula-
mentação caberá ao Conselho 
Monetário Nacional, com es-
cuta da Comissão de Valores 
Mobiliários.

Responsabilidade
O substitutivo define, ain-

da, a responsabilidade dos en-
volvidos por danos ambientais 
causados por falhas nas tecno-
logias. Desenvolvedores e dis-
tribuidores responderão por 
defeitos de projeto, falhas sis-
têmicas dos algoritmos ou fal-
ta de informações adequadas 
sobre os riscos. Aplicadores e 
operadores arcarão com even-
tuais danos decorrentes de uso 
inadequado, falta de treina-
mento, ausência de medidas 
de segurança ou descumpri-
mento de protocolos técnicos.

A responsabilidade civil 
será objetiva, ou seja, não de-
penderá da comprovação de 
culpa, e cada agente respon-
derá de acordo com sua par-
ticipação no dano. Também 
poderão ser aplicadas as res-
ponsabilidades administrati-
va, penal e contratual previs-
tas em lei.

O texto aprovado também 
determina que a política prio-
rize o aproveitamento da in-
fraestrutura pública existen-
te e estabelece prazo de 270 
dias para a entrada em vigor 
da futura lei, em vez dos 180 
dias previstos originalmente.

O senador Jader Barbalho 
argumenta que a proteção am-
biental precisa antecipar danos, 
em vez de apenas reagir a eles. 
Já Esperidião Amin considera 
que a tecnologia pode ampliar 
o monitoramento e reduzir as 
dificuldades da fiscalização 
presencial. “A incorporação da 
IA, sensores autônomos e dro-
nes dinamiza o monitoramen-
to contínuo”, sustentou Amin.

Sistema digital ajudará na identificação de riscos de incêndios e desmatamentos 

Projeto que sugere uso de 
drones avança no Senado

proteção ambiental

Da Redação 

com Agência Senado

Texto institui Política Nacional de Monitoramento e Restauração Ecológica Inteligente
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Nenhum dos 19 países 
que integram o G20, grupo 
das maiores economias do 
mundo, tem maioridade pe-
nal inferior aos 18 anos. O 
levantamento foi divulgado 
nesta semana pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef). O mesmo vale 
para países da América Lati-
na, ressaltou a organização ao 
publicizar os dados.  

A maioridade penal é a 
idade em que a pessoa come-
ça a ser julgada como adul-
to, podendo ser condenada 
a cumprir penas no sistema 
prisional comum. O G20 é 
formado pelos 19 países com 
o maior Produto Interno Bru-
to (PIB) do mundo, além de 
dois blocos regionais: a União 
Europeia e a União Africana. 

Responsabilização
Segundo o representante 

do Unicef no Brasil, Joaquin 
Gonzalez-Aleman, o G20 con-
centra os países mais ricos do 
mundo e 60% da população 
mundial. E esses países “con-
cordam que é possível respon-
sabilizar um adolescente sem 
tratá-lo como adulto”.

“Misturar adolescentes e 
adultos no mesmo sistema pri-
sional pode fazer o contrário 
do esperado: em vez de afastá

-los do crime, pode aproximá
-los de redes criminosas mais 
estruturadas, ao mesmo tem-
po que rompe seus vínculos 
com a escola, a família e a co-
munidade”, ressalta Gonzale-
z-Aleman.

O levantamento também 
analisou as idades mínimas 
de responsabilização crimi-
nal, quando um adolescente 
já pode responder na Justiça, 
mas em um sistema específi-
co para sua faixa etária. Veja no 
“Saiba Mais” no fim da notícia.

Posição do Unicef
De acordo com Gonzalez-

-Aleman, o Unicef defen-
de que responsabilizar ado-
lescentes que cometem atos 
infracionais é necessário. 
Mas, para isso, não é preciso 
tratá-los como adultos. “Já es-
tamos responsabilizando as 
crianças a partir dos 12 anos 
quando elas cometem infra-
ção. A questão é que não é 
preciso levá-las para uma pri-
são. Vamos levá-las para sis-
tema socioeducativo, vamos 
tentar recuperar essa crian-
ça, porque também temos 
evidência que a reincidência 
é muito menor no sistema so-
cioeducativo que nas prisões 

para adultos”, afirma.

Exceções 
Apesar de nenhum país 

do G20 prever que menores 
de 18 anos sejam julgados 
como adultos de forma geral, 
algumas nações do grupo 
estabelecem exceções, como 
Estados Unidos, Arábia Sau-
dita, Índia, Canadá, Reino 
Unido, Japão e Coreia do Sul.

Já entre os 20 países ana-
lisados na América Latina, 
apenas Cuba tem exceções 
para a maioridade penal aos 
18 anos.

O Unicef não descreve as 

exceções, mas, nos Estados 
Unidos, por exemplo, alguns 
tipos de agravantes no crime 
podem fazer com que as va-
ras da infância remetam os 
casos para juizados crimi-
nais, como o uso de violên-
cia, de arma ou a existência 
de antecedentes criminais.

PEC da Segurança Pública
O debate sobre a redução 

da maioridade penal voltou 
ao Congresso nesta semana, 
durante a votação da Pro-
posta de Emenda à Consti-
tuição (PEC) da Segurança 
Pública. O texto foi aprova-
do no Senado Federal sem 
as emendas que buscavam 

equiparar os adolescentes 
aos adultos. 

A PEC é uma das priori-
dades do atual governo para 
a área da segurança, mas os 
senadores discutiram a in-
clusão de emendas de ple-
nário que tratavam da redu-
ção da maioridade penal de 
18 para 16 anos, ou até mes-
mo para 14 anos.

O relator da PEC, senador 
Rogério Carvalho (PT-SE), 
não acolheu as emendas no 
relatório final, mas recomen-
dou que elas constituíssem 
propostas autônomas que 
pudessem tramitar em con-
junto e serem votadas poste-
riormente em separado.

Agora, todas as 12.348 fa-
velas e comunidades urbanas 
mapeadas pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) têm CEP. A ini-
ciativa do Governo do Brasil, 
realizada nos últimos anos, 
por meio do programa CEP 
para Todos, beneficiou cerca 
de 16,3 milhões de morado-
res e representou um avanço 
para quem, historicamente, 
enfrentava dificuldades para 
comprovar o próprio endere-
ço e acessar serviços básicos.

O resultado ganhou desta-
que na última quarta-feira (4), 
Dia da Favela, data que con-
vida à reflexão sobre a impor-
tância desses territórios para 
a formação social, cultural e 
econômica do país e sobre a 
garantia de direitos para seus 
moradores.

“Muitas vezes, algo tão 
simples e corriqueiro para 
a maioria das pessoas, como 
informar o CEP em um ca-
dastro de serviço público ou 
privado ou ao realizar uma 
compra pela internet, não era 
possível para quem vive em 
comunidades sem endereço 
oficialmente reconhecido. 
Garantir esse direito é mui-
to mais do que facilitar a en-
trega de correspondências: 
é promover inclusão social, 
fortalecer a cidadania e as-
segurar que milhões de bra-
sileiros tenham seu ende-
reço reconhecido e possam 
acessar serviços e oportu-
nidades em condições de 
igualdade”, destaca o mi-
nistro das Comunicações, 

Frederico de Siqueira Filho.
A iniciativa do Ministério 

das Comunicações, em parce-
ria com o Ministério das Ci-
dades e os Correios, no âm-
bito do programa Periferia 
Viva, busca superar um pro-
blema histórico: a falta de en-
dereços oficiais em favelas e 
comunidades urbanas.

Após garantir pelo menos 
um CEP para todos os territó-
rios mapeados pelo IBGE, o 
CEP para Todos avança para 
uma nova etapa, com a iden-
tificação e a codificação indi-
vidualizada de ruas, vielas e 
becos. A medida vai tornar o 
endereçamento mais preci-

so, facilitar a entrega de cor-
respondências e encomendas 
e ampliar o acesso dos mora-
dores a serviços públicos e 
privados.

“Por meio das ações CEP 
para Todos e Correios Comu-
nidades, o Ministério das Co-
municações e os Correios, no 
contexto do Programa Peri-
feria Viva, do Ministério das 
Cidades, transformam a rea-
lidade de quem vive nesses 
territórios”, destaca a subse-
cretária de Governança das 
Entidades Vinculadas, Lumá-
rya Souza de Sousa.

Segundo a subsecretá-
ria, já foram atribuídos CEPs 

gerais às 12.348 favelas e co-
munidades urbanas mapea-
das pelo IBGE, garantindo 
que 100% desses territórios 
tenham um endereço postal 
reconhecido.

“Com a instalação de ca-
nais de atendimento, como 
Correios Essencial e Pontos 
de Coleta, dentro dos terri-
tórios ou em suas proximi-
dades, o projeto já alcançou 
82,8% da meta estabelecida: 
48 dos 58 territórios indicados 
pelo Ministério das Cidades”, 
informa Lumárya.

Abre portas
A ausência de um CEP 

pode representar uma barrei-
ra para atividades simples do 
cotidiano. Sem um endereço 
reconhecido, moradores po-
dem enfrentar dificuldades 
para receber correspondên-
cias e encomendas, realizar 
cadastros, acessar serviços fi-
nanceiros, matricular crian-
ças em escolas e até solicitar 
serviços de emergência.

O reconhecimento oficial 
dos endereços também con-
tribui para o planejamento 
de políticas públicas, permi-
tindo identificar melhor os 
territórios e ampliar a pre-
sença do poder público nes-
sas localidades.

Próximas etapas
Com a conclusão da pri-

meira etapa, o programa 
avança na identificação e co-
dificação individualizada de 
ruas, vielas e becos. O ob-
jetivo é fazer com que cada 
logradouro tenha seu pró-
prio CEP, tornando o ende-
reçamento ainda mais pre-
ciso e facilitando a entrega 
de correspondências e enco-
mendas.

Outra frente de atuação é 
a ampliação da presença dos 
Correios nas comunidades, 
por meio de canais de atendi-
mento e pontos de coleta que 
aproximem os serviços pos-
tais dos moradores.

“Integrar esses territórios 
é garantir direitos, facilitar o 
acesso às políticas públicas e 
fortalecer a cidadania. Nosso 
trabalho continua para que o 
reconhecimento do endereço 
se traduza em mais oportuni-
dades e serviços para a popu-
lação”, reforça Lumárya.
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Programa beneficia cerca de 16,3 milhões de moradores, avança e amplia o acesso a serviços e direitos

Todas as favelas agora têm CEP
endereço reconhecido

Agência Gov

Vitor Abdala 

Agência Brasil

Nenhum país do G20 tem maioridade penal abaixo dos 18 anos
Unicef

Idade mínima para responsabilização no G20

Saiba Mais

n Arábia Saudita e Índia: 7 anos;
n Reino Unido, Estados Unidos e Austrália: 10 a 12 anos;
n Brasil, África do Sul, Canadá, Indonésia, México e Turquia: 
12 anos;
n França: 13 anos;
n Alemanha, Argentina, Coreia do Sul, Itália, Japão e Rússia: 
14 anos;
n China: 16 anos.

Idade mínima para responsabilização na América Latina

n Brasil, Costa Rica, El Salvador, Equador, Honduras, México 
e Panamá: 12 anos;
n Guatemala, Haiti, República Dominicana e Uruguai: 13 
anos;
n Argentina, Bolívia, Chile, Colômbia, Paraguai, Peru e Vene-
zuela: 14 anos;
n Cuba: 16 anos.

Presença
Reconhecimento 

oficial dos endereços 
também contribui 

para o planejamento 
de políticas públicas, 
ampliando a presença 

do poder público
nessas localidades

A maioridade penal é a idade em que a pessoa começa a ser julgada como adulto
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Segundo a subsecretária, já foram atribuídos CEPs gerais às 12.348 favelas e comunidades urbanas mapeadas pelo IBGE
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Para quem acha que o 
ano já acabou, a oferta de 
oportunidades para diver-
sos cargos públicos na Paraí-
ba e em Pernambuco mos-
tra que ainda dá tempo de 
se preparar para conquis-
tar uma vaga. Do Brejo ao 
Sertão paraibano, com car-
gos de médico a professor, 
os concursos com inscri-
ções abertas oferecem um 
leque variado de oportuni-
dades. No Brejo paraibano, 
a Câmara de Areia procu-
ra profissionais com Ensino 
Fundamental incompleto e 
Ensino Médio completo com 
curso de Informática bási-
ca para o preenchimento de 
quatro vagas. Já a prefeitura 
de Conceição, no Sertão do 
estado, reabriu as inscrições 
do certame público e dispo-
nibiliza salários de até R$ 7 
mil, em busca de preencher 
as 129 vagas oferecidas nas 
mais variadas áreas.

Já no estado vizinho, o 
concurso da Polícia Mili-
tar de Pernambuco (PMPE) 
teve seu período de inscrição 
prorrogado. Assim, quem 
deseja ingressar na carreira 
em segurança pública, pode 
aproveitar o novo prazo para 
concorrer a uma das 1.320 
oportunidades ofertadas.

Legislativo
Para quem almeja uma 

vaga no Poder Legislativo, a 
Câmara Municipal de Areia 
está com inscrições abertas 
para ocupar os postos de 
auxiliar de serviços gerais 
e auxiliar administrativo. 
De acordo com o edital pu-
blicado, são oferecidas qua-
tro vagas, sendo duas para 
cada função.

Os interessados têm até 
o dia 29 de novembro para 
efetuar as inscrições pelo 
portal da Comissão Perma-
nente de Concursos (CP-
Con) da Universidade Es-
tadual da Paraíba (UEPB).

A confirmação da inscri-
ção ocorrerá mediante o pa-
gamento de taxa de R$ 75 

para nível fundamental in-
completo e R$ 95 para nível 
médio completo. A remu-
neração inicial é de R$ 1.621 
para ambos os cargos.

Quanto à avaliação, os 
candidatos serão submeti-
dos a uma fase única, com 
prova escrita objetiva de ca-
ráter eliminatório e classi-
ficatório para todos os car-
gos. A prova está marcada 
para o dia 31 de janeiro de 
2027, em Areia, com possibi-
lidade de aplicação em cida-
des próximas se não houver 
locais suficientes para aten-
der a demanda. O concurso 
terá validade de dois anos, 
podendo ser prorrogado por 
igual período.

Sertão paraibano
Outra oportunidade de 

ingressar no serviço públi-
co está no Sertão do estado. 
O concurso da Prefeitura de 

Conceição visa preencher 129 
vagas, voltadas para profis-
sionais de níveis fundamen-
tal incompleto, médio, técnico 
e superior. Uma nova retifica-
ção no edital reabriu as inscri-
ções, que seguem até às 23h59 
de hoje.

Esta é a última oportuni-
dade de concorrer aos diver-
sos cargos oferecidos, sendo 
os de maior oferta os de agen-
te administrativo (11), profes-
sor dos anos iniciais (seis), co-
zinheiro/merendeiro (cinco) 
e auxiliar de serviços gerais 
(cinco). Os vencimentos bási-
cos vão de R$ 1.621,00 a R$ 7 
mil, podendo ser acrescido 
de adicional de insalubrida-
de para determinados cargos.

As inscrições devem ser 
realizadas por meio do por-
tal da EducaPB, mediante o 
pagamento de taxa no valor 
de R$ 70 a R$ 110, de acordo 
com o nível de escolaridade.

A seleção contará com 
prova escrita objetiva, de ca-
ráter eliminatório e classifi-
catório. Também haverá pro-
va de títulos para cargos de 
nível superior e prova práti-
ca para motorista e operador 
de máquinas pesadas. A pro-
va objetiva está prevista para 
o dia 6 de dezembro de 2026, 
em Conceição, com possibi-
lidade de aplicação em ci-
dades próximas. O concur-
so terá validade de um ano, 

podendo ser prorrogado por 
igual período.

PMPE
Em Pernambuco, a Secre-

taria de Administração e a 
Secretaria de Defesa Social 
oferecem 1.320 vagas para in-
gresso na Polícia Militar do 
estado. As oportunidades es-
tão distribuídas entre os car-
gos de soldado, na qualifi-
cação Policial Militar Geral 
(1.250), e segundo-tenente, 
nos quadros de oficiais poli-
ciais militares (40), médicos 
(20) e dentistas (10), abrangen-
do os níveis de escolaridade 
médio e superior.

Segundo o edital, a jor-
nada de trabalho será de 8h 
diárias, totalizando 40 horas 
semanais, além de abranger 
funções em regime de plan-
tão. Os vencimentos variam 
de R$ 5.617,92, para soldado, 
a R$ 12.937,33, para segun-

do-tenente.
Para concorrer a uma das 

vagas, os interessados devem 
acessar o portal da banca or-
ganizadora, Instituto AOCP, 
até o dia 23 de novembro de 
2026, às 14h. As taxas de ins-
crição são de R$ 180 para ní-
vel médio e R$ 220 para para 
nível superior.

Todas as etapas do certa-
me terão aplicação na capital, 
Recife, além de nos municí-
pios de Arcoverde, Caruaru e 
Petrolina. A seleção terá pro-
va objetiva e redação, exames 
médicos, testes de aptidão fí-
sica, avaliação psicológica, in-
vestigação social e curso de 
formação profissional. A pro-
va objetiva está prevista para 
o dia 21 de fevereiro de 2027. 
Com validade inicial de dois 
anos, contados da publicação 
da homologação, o concurso 
poderá ser prorrogado pelo 
mesmo intervalo de tempo.
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Três seleções disponibilizam 1.453 cargos de escolaridades variadas e salários que podem chegar a R$ 12.937,33

Editais oferecem vagas na PB e em PE
inscrições abertas

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Ser o elo entre a comunida-
de e a unidade básica de saú-
de (UBS) é uma das principais 
funções do agente comunitá-
rio de saúde (ACS). Por meio 
de visitas domiciliares, esses 
profissionais acompanham a 
rotina e as condições de saú-
de das famílias, identificam 
suas necessidades e compar-
tilham as informações com 
a equipe multiprofissional. 
Além disso, orientam a popu-
lação sobre cuidados básicos, 
como vacinação e prevenção 
de doenças.

A partir desse contato 
mais próximo, o ACS também 
consegue identificar situações 
de risco, como vulnerabilida-
de social e violência domés-
tica, além de acompanhar 
grupos prioritários, como ges-
tantes, crianças e pessoas com 
doenças crônicas.

O agente comunitário de 
saúde da Prefeitura de João 
Pessoa, Yorhaynã Moreno, 
assumiu o cargo em março 
deste ano, mas já consegue 
perceber a relevância de sua 
atuação. “O aspecto mais gra-
tificante na minha profissão 
é poder levar o conhecimen-
to da saúde pública para as 
pessoas, fazer com que elas 
entendam orientações e di-
retrizes do Sistema Único de 
Saúde (SUS), levar a impor-
tância da vacina, dos cuida-
dos básicos com a saúde da 
mulher, do homem, da crian-
ça e do adolescente”.

E foi justamente a possi-
bilidade de atuar como edu-
cador social, inserido direta-
mente na comunidade, que 
o motivou a prestar concur-
so para o cargo. Segundo 
Yorhaynã, a intenção era le-

var informações e orientações 
de saúde às pessoas que nem 
sempre têm acesso a esse co-
nhecimento e ao acompanha-
mento necessário.

Formado em Filosofia, o 
agente explica que o conhe-
cimento teórico-científico, 
por si só, não é suficiente se 
não houver uma comunica-
ção capaz de torná-lo aces-
sível à população. “Se você 
tiver somente o rigor acadê-
mico e não souber transcre-
vê-lo, não souber fazer o ou-
tro entender o seu discurso, 
aquilo que prega a saúde pú-
blica, o Sistema Único de Saú-
de, nada adiantará”, destacou.

Para ele, um dos aspectos 
mais importantes da profis-
são é justamente transformar 
o conhecimento técnico-cien-
tífico em orientações com-
preensíveis, considerando as 
diferentes realidades sociais 
e culturais das comunidades 
atendidas.

Mas, mesmo diante da 
importância da profissão, 
há obstáculos. Entre eles, 
Yorhaynã destaca a dificul-
dade de estimular a partici-
pação dos idosos nas ativida-
des coletivas desenvolvidas 
pela unidade de saúde.

“Acredito que um dos de-
safios que eu enfrento como 
agente comunitário de saú-
de seja a percepção dos ido-
sos e idosas da minha comu-
nidade. Ou seja, a dificuldade 
de fazer eles se locomoverem, 
dialogarem entre si, sociali-
zarem. Com a chegada das 
redes sociais, acredito que as 
pessoas estejam mais isoladas 
ainda. Então, um desafio para 
minha unidade de saúde, por 
exemplo, é colocar esses ido-

sos em atividade”, detalhou.
Nesse processo, o profis-

sional ressalta que respeitar a 
autonomia dos idosos é fun-
damental para estimular a 
participação nas ações pro-
movidas pela unidade de saú-
de. Para Yorhaynã, é necessá-
rio ir além da transmissão de 
orientações e oferecer ativi-
dades nas quais esse público 
possa fazer escolhas e se sen-
tir acolhido.

“Eles já passaram a vida 
inteira cumprindo norma-
tivas, então, nessa idade, ele 

quer se utilizar mais do li-
vre-arbítrio. Então, se nesses 
eventos, se nesses momentos 
que são proporcionados ao 
idoso, ele não puder ter uma 
autonomia de fazer o que ele 
bem entender, no sentido de o 
que a unidade de saúde ofere-
ce a ele, dificilmente progra-
mas, campanhas e ativida-
des coletivas irão conseguir 
captar esse público”, explicou.

Para quem deseja in-
gressar nessa área, que reú-
ne conhecimentos sobre o 
SUS, empatia e acolhimento, 
Yorhaynã destaca o caráter 
social e gratificante da pro-
fissão. De acordo com ele, o 
trabalho permite conhecer 
diferentes realidades, desen-
volver a escuta ativa e con-
tribuir para que a população 
compreenda a importância 

dos serviços públicos de saú-
de. “É bastante solidário, você 
poder compreender quais são 
as práticas sociais, fazer com 
que a saúde pública chegue 
nas camadas menos favoreci-
das da sociedade, você poder 
ter uma escuta ativa, trans-
formar o conhecimento téc-
nico-científico em uma forma 
de que as pessoas compreen-
dam o que está acontecendo”, 
ressaltou.

Para Yorhaynã, mais do 
que transmitir informações, 
a atuação representa uma 
oportunidade de aproximar 
a população dos serviços de 
saúde e fortalecer a presen-
ça do SUS nas comunidades.

Oportunidades
Para agentes comunitários 

de saúde (ACS), o concurso da 
Prefeitura Municipal de Con-
ceição oferece uma vaga ime-
diata. Os cargos exigem En-
sino Médio completo mais 
o Curso de Formação Inicial 
de Agente, com 40h, além da 
exigência do candidato resi-
dir na área da comunidade 
em que for atuar. Para uma 
carga horária de 40h sema-
nais, o vencimento básico é 
de R$ 3.242. 

Profissionais levam conhecimento sobre saúde à população

Pelo QR Code, acesse o 
edital da Polícia Militar de 

Pernambuco

Pelo QR Code, acesse o 
edital da Prefeitura de 

Conceição

Pelo QR Code, acesse o 
edital da Câmara de Areia

n 

Um dos 
aspectos mais 
importantes 
da profissão é 
transformar o 
conhecimento 
técnico- 
-científico em 
orientações 
compreensíveis
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Segundo Yorhaynã, a 
intenção é levar informações 
de saúde às pessoas que nem 

sempre têm acesso a esse 
conhecimento

n 

Do Brejo 
ao Sertão 
paraibano, 
os concursos 
com 
inscrições 
abertas 
oferecem 
cargos 
variados
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O consumo das famílias é um dos motores 
da economia brasileira. Quando a 
renda cresce, o emprego avança e o 

crédito é acessível, o comércio vende, os serviços 
se expandem e a atividade econômica ganha 
dinamismo. Entretanto, há uma diferença entre o 
crédito que impulsiona o desenvolvimento e aquele 
que compromete a renda futura. Quando os juros se 
tornam elevados e as dívidas pesam no orçamento, 
o consumo de hoje pode representar a restrição 
econômica de amanhã.

Os dados do Banco Central revelam a dimensão 
do problema. Em agosto de 2026, o endividamento 
das famílias alcançou 50,1% da renda acumulada 
em 12 meses, enquanto o comprometimento 
da renda com o serviço das dívidas chegou a 
29%, ambos em níveis recordes. Em setembro, a 
inadimplência das pessoas físicas permaneceu 
próxima de 6%, o maior patamar da série histórica. 
Já para as empresas, a inadimplência recuou de 
3,4% para 3,3% no mês passado.

Os números mostram que a expansão do crédito 
precisa ser avaliada não apenas pelo volume 
de recursos disponibilizados, mas também pela 
capacidade de pagamento das famílias.

O endividamento, por si só, não é 
necessariamente negativo. O crédito permite 
financiar moradia, adquirir bens duráveis, enfrentar 
emergências e antecipar investimentos. O problema 
surge quando juros elevados e prazos inadequados 
transformam esse instrumento em um mecanismo 
de comprometimento crescente da renda familiar.

Em setembro de 2026, a taxa média de juros 
das operações de crédito livre para pessoas físicas 
alcançou 62,4% ao ano, segundo o Banco Central. 
Embora represente uma média entre diferentes 
modalidades, o indicador evidencia o elevado custo 
do financiamento ao consumidor. Em operações 
como o cartão de crédito rotativo e o crédito pessoal 
sem garantia, os juros podem fazer a dívida crescer 
rapidamente, reduzindo os recursos disponíveis 
para despesas essenciais, como alimentação, 
transporte, educação e saúde.

Esse cenário também produz consequências 
macroeconômicas, ou seja, quanto maior a parcela 
da renda destinada ao pagamento de dívidas, 
menor a capacidade de realizar novas compras. O 
crédito pode estimular inicialmente o comércio, mas, 
quando o endividamento se acumula, o consumo 
perde força, os consumidores ficam mais cautelosos 
e a atividade econômica passa a enfrentar novas 
restrições. Forma-se um paradoxo: o instrumento 
utilizado para estimular o consumo pode contribuir 
para sua desaceleração.

Na economia local, os efeitos merecem atenção. 
O comércio e os serviços têm papel relevante 
na geração de renda e ocupação. Quando 
as famílias perdem capacidade de consumo, 
os impactos alcançam pequenos negócios, 
trabalhadores autônomos e prestadores de serviços, 
comprometendo o faturamento das empresas e a 
manutenção de empregos.

Enfrentar esse problema exige uma agenda que 
combine responsabilidade financeira, concorrência 
bancária e proteção ao consumidor. É necessário 
ampliar a transparência sobre o custo efetivo dos 
empréstimos, facilitar a portabilidade de dívidas 
e assegurar que as renegociações reduzam 
efetivamente os encargos, em vez de apenas 
prolongar os prazos. Também é fundamental que as 
instituições financeiras considerem a capacidade 
real de pagamento dos clientes.

O desafio não é restringir o acesso ao crédito, 
mas garantir que ele cumpra sua função econômica 
e social. Uma economia saudável não é aquela 
em que as famílias consomem cada vez mais 
por meio de empréstimos, mas aquela em que a 
renda permite consumir, poupar e investir sem 
comprometer o futuro. Quando o pagamento 
das dívidas passa a disputar espaço com as 
necessidades básicas, o problema deixa de ser 
apenas financeiro e se transforma em uma questão 
de desenvolvimento.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

Marcílio Correia
marciliocorreia.professor@gmail.com | Colaborador

Crédito caro e 
endividamento: o 
limite do consumo

A soma dos valores dispo-
níveis no cartão de crédito na 
Paraíba atingiu um patamar 
histórico, e o tamanho desse 
montante revela que a popu-
lação nem sempre sabe como 
usar a ferramenta da melhor 
forma. Em setembro de 2026, 
o saldo total das faturas de 
cartão no estado chegou ao re-
corde de R$ 12,04 bilhões, se-
gundo levantamento dos da-
dos do Banco Central. Esse 
valor representa um salto 
de 11,1% em apenas um ano, 
quando a carteira somava 
R$ 10,84 bilhões. 

O problema é que o au-
mento do acesso ao crédito 
veio acompanhado por um 
rastro de inadimplências. E, 
quando essa inadimplência 
supera os 90 dias, ou quan-
do há indícios de que a obri-
gação não será integralmen-
te honrada, o Banco Central 
estabelece uma fórmula para 
calcular se o crédito é um “ati-
vo problemático”. 

Na Paraíba, esse índice 
atingiu o patamar de 13,86% 
para o cartão de crédito. Isso 
significa que, de cada 100 
reais concedidos pelos bancos 
no cartão no estado, R$ 13,86 
estão “podres”, ou seja, sob 
altíssimo risco de jamais re-

tornarem aos cofres das ins-
tituições. No volume total da 
carteira paraibana, isso repre-
senta cerca de R$ 1,67 bilhão 
de crédito sob forte estresse. 

Esse atual patamar do ín-
dice de ativo problemático co-
meçou a se elevar no mês de 
março e só havia sido supera-
do uma única vez desde o iní-
cio da série histórica em 2012. 
Acrescenta-se a esse proble-
ma o fato de que o cartão de 
crédito representa a modali-
dade mais onerosa e perigosa 
do mercado financeiro. Mas 

nem toda dívida é, em si, um 
problema.

É isso que aponta o Con-
sultor de Negócios da Cen-
tral Sicredi Nordeste, Erli 
Bandeira. “Uma dívida não 
é ruim porque existe; ela se 
torna problemática quando o 
custo do crédito e o compro-
metimento da renda fazem 
com que o consumidor per-
ca a capacidade de pagá-la”, 
destaca. A diferença, portan-
to, não está apenas em ter ou 
não uma dívida, mas no custo 
que ela representa e no que o 

dinheiro é capaz de produzir. 
“Quando você toma um 

crédito caro para financiar 
um consumo que não vai ge-
rar renda nem patrimônio, o 
custo da dívida passa a tra-
balhar contra o seu orçamen-
to. É diferente de um crédito 
usado para adquirir algo que 
pode aumentar sua capacida-
de de gerar renda ou formar 
patrimônio”, explica. Uma al-
ternativa, nesses casos, é tro-
car uma dívida de custo ele-
vado por outra com condições 
mais favoráveis. 

Faturas podem gerar transtornos, mas uso controlado é bem-vindo

Na PB, gastos no cartão já 
chegam a R$ 12,04 bilhões

prazo e financiamento

Joel Cavalcanti 

cavalcanti.joel@gmail.com

O dinheiro tomado também é importante na hora de financiar imóveis ou veículos, por exemplo
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A experiência do adminis-
trador público pessoense Tiago 
Luna, de 45 anos, ajuda a mos-
trar como a relação com as dí-
vidas pode mudar ao longo do 
tempo. Ele já passou por um pe-
ríodo de inadimplência das fa-
turas do cartão, quando os juros 
cobrados sobre o saldo devedor 
aumentaram o peso das despe-
sas e dificultaram o equilíbrio 
do orçamento familiar.

“Eu e minha esposa usa-
mos cartões separados, mas as 
despesas da família são juntas, 
sempre um ajudando o outro, e 
boa parte da remuneração dela 
é composta por uma comissão. 
Quando ela vinha mais baixa, a 
renda da casa também caía, mas 
a fatura continuava chegando. 
Isso comprometia o orçamen-
to e a dívida acaba afetando os 
gastos obrigatórios. Aos pou-
cos, começamos a nos organi-
zar e ter uma reserva para pa-
gar a fatura nos meses em que 
a comissão fosse menor”, conta 
o administrador.

A situação hoje é diferente. 
Tiago não está inadimplente, 
mas isso não significa que tenha 
deixado de recorrer ao crédito. 
A principal dívida da família é 
o financiamento de um aparta-
mento contratado há cerca de 
sete anos. “Hoje está estabili-
zado. O financiamento do meu 
apartamento tem juros meno-

res do que os contratos atuais e a 
parcela que eu pago é inferior ao 
que eu pagaria em um aluguel. 
Então a gente tem conseguido 
manter essa dívida sem com-
prometer o restante das despe-
sas”, destaca ele.

É nesse ponto que surge o 
conceito de dívida produtiva. 
Na avaliação financeira, uma 
dívida tende a ser considera-
da mais saudável quando o re-
curso tomado está associado à 
aquisição de um bem, à geração 
de renda ou a um investimento 
cuja expectativa de retorno seja 
compatível com o custo do fi-
nanciamento. 

A distinção, contudo, não 
significa que todo financiamen-
to de patrimônio seja automati-
camente uma “boa dívida”. O 
custo do crédito, o prazo, o valor 
das parcelas, a estabilidade da 
renda e a capacidade de paga-
mento continuam determinan-
tes. Um imóvel comprado por 
meio de um financiamento que 
compromete excessivamente a 
renda pode se transformar em 
um problema financeiro.

“O que torna uma dívida 
saudável não é simplesmente 
o fato de ela financiar um imó-
vel ou um negócio. É preciso 
que exista capacidade de paga-
mento e que o benefício espera-
do daquele recurso faça sentido 
diante do custo do crédito assu-

mido”, afirma Erli Bandeira. “A 
lógica, portanto, é menos a de 
separar as dívidas entre boas 
e ruins de maneira absoluta e 
mais a de observar o que o cré-
dito financia, quanto ele custa 
e qual retorno pode produzir”, 
complementa ele. 

O cartão utilizado para an-
tecipar uma compra e quitado 

integralmente no vencimento 
pode ter uma função diferen-
te daquele usado para finan-
ciar continuamente despesas 
que já não cabem na renda. Da 
mesma forma, um empréstimo 
que substitui uma dívida mais 
cara pode aliviar o custo finan-
ceiro, enquanto um financia-
mento utilizado para adquirir 
um ativo ou ampliar a capaci-
dade de geração de renda pode 
contribuir para a formação de 
patrimônio. 

“Antes de perguntar se uma 
dívida é boa ou ruim, é preciso 
perguntar para que aquele di-
nheiro está sendo usado, quan-
to ele vai custar e se a pessoa ou 
a empresa terá condições de pa-
gar. É essa combinação que de-
termina se o crédito será uma 
ferramenta de crescimento ou 
uma fonte de desequilíbrio”, 
resume Erli. Para Tiago, a mu-
dança foi justamente aprender 
a conviver com o crédito sem 
deixar que ele desorganize o 
orçamento.

“Quero continuar organi-
zando as finanças, aumentar 
minha reserva e fazer planos 
para o futuro sem ficar limitado 
pelos juros dos bancos. A ideia 
é ter o crédito como uma fer-
ramenta, dentro de um limite 
que eu consiga controlar, e não 
trabalhar só para pagar juros”, 
projeta Tiago Luna.

Relação com as dívidas pode ser produtiva
Foto: Arquivo pessoal

“A ideia é ter 
o crédito 
como uma 
ferramenta, 
dentro de um 
limite que 
eu consiga 
controlar

Tiago Luna
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Mais de 70% dos subsídios 
federais ao setor de energia 
no Brasil foram destinados, 
no ano passado, aos com-
bustíveis fósseis, cujo uso é o 
principal causador do aque-
cimento global e dos even-
tos climáticos extremos que 
se tornam mais frequentes a 
partir dele. A conclusão faz 
parte da nona edição do Mo-
nitoramento dos Subsídios Fe-
derais às Fontes de Energia no 
Brasil, estudo produzido pelo 
Instituto de Estudos Socioe-
conômicos (Inesc). Apesar de 
ainda menores na compara-
ção, os subsídios às energias 
renováveis, como a solar e a 
eólica, saltaram 20,89% ape-
nas em 2025.

Segundo os pesquisado-
res, o Brasil gastou R$ 77,16 
bilhões em subsídios fede-
rais ao setor de energia no 
ano de 2025. Desse total, 
R$ 54,12 bilhões, o equiva-
lente a 70,14%, foram para 
setores como os de petróleo, 
gás natural e carvão vegetal.

A fatia que foi destinada 
aos produtores de energia re-
novável, como a eletrificação 
de transportes e a geração de 
energia eólica e solar, foi de 
R$ 23,04 bilhões. Na prática, 
isso significa que, para cada 
R$ 1 destinado a essas fontes 
renováveis, R$ 2,35 foram en-
viados para os combustíveis 
fósseis.

Segundo a assessora polí-
tica do Inesc e coautora do es-

tudo, Alessandra Cardoso, os 
números mostram que a po-
lítica de subsídios brasileira 
ainda sustenta uma forte de-

pendência dos combustíveis 
fósseis, quando a urgência 
climática imprime uma ne-
cessidade de que a produção 

de energia emita cada vez 
menos gases do efeito estufa.

“Não se trata apenas de 
comparar quanto o país des-

tina a cada fonte de energia, 
mas de avaliar quais ativida-
des estão sendo incentivadas, 
quem se beneficia desses re-

cursos e como essas escolhas 
se relacionam com os com-
promissos de transição ener-
gética”, destaca.

Embora as renováveis avancem, levantamento aponta que o Brasil destina 70% dos incentivos a geradores poluentes

Fósseis ainda concentram recursos
produção de energia

Fabíola Sinimbú 

Agência Brasil

Subsídios a setores como o eólico e o solar cresceram mais de 20% em 2025 e Governo Federal aponta que recursos vêm sendo potencializados progressivamente 
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Na comparação com o 
ano de 2024, quando foram 
destinados R$ 73,88 bilhões 
ao setor de energia, houve 
um crescimento de 4,44% 
nos apoios financeiros.

Apesar do crescimento 
geral, a fatia dos combustí-
veis fósseis teve uma que-
da de 1,27% frente a 2024, 
quando o setor recebeu 
R$ 54,82 bilhões.

Já a produção e o consu-
mo de energia renovável re-

ceberam 20,89% a mais de 
benefícios do que em 2024, 
quando foram concedidos 
apenas R$ 19,06 bilhões em 
subsídios.

De acordo com os pes-
quisadores, a expansão do 
benefício às renováveis foi 
impulsionada principal-
mente pelos incentivos à 
geração distribuída, que so-
maram R$ 14,71 bilhões, o 
equivalente a 63,9% da fa-
tia das renováveis.

Nessa modalidade, a 
energia é produzida pelo 
próprio consumidor. Um 
exemplo é a instalação de 
placas fotovoltaicas na pró-
pria residência ou comércio 
que necessita de luz elétrica.

Na avaliação do asses-
sor político do Inesc, Cás-
sio Cardoso Carvalho, os 
mecanismos de financia-
mento à geração distribuí-
da acabam transferindo os 
custos para consumidores 

que não conseguem aces-
sar os benefícios da gera-
ção própria. Portanto, existe 
um risco de promover uma 
transição que aprofunda 
desigualdades.

“A política de subsídios 
precisa combinar a expan-
são das fontes limpas com 
critérios de justiça distri-
butiva, redução da pobre-
za energética e ampliação 
do acesso à energia”, com-
plementa.

Financiamentos devem ser mais bem repartidos entre segmentos 

Embora os subsídios aos 
combustíveis fósseis ve-
nham diminuindo, quando 
os pesquisadores analisa-
ram individualmente quais 
mecanismos foram mais be-
neficiados em 2025, concluí-
ram que a Conta de Consu-
mo de Combustíveis (CCC), 
um encargo pago pelos con-
sumidores de energia elé-
trica, arrecadou R$ 14,11 bi-
lhões, 26,62% a mais que em 
2024.

Esse valor — que repre-
senta pouco mais de um 
quarto dos subsídios dados 
aos combustíveis fósseis — 
foi direcionado para finan-
ciar a geração de eletricida-
de em sistemas isolados à 
base de combustíveis fós-
seis, como termoelétricas 
movidas a óleo diesel, por 
exemplo.

Na avaliação de Cássio 
Carvalho, é necessária uma 
reforma ordenada dos sub-
sídios, capaz de avaliar, pla-
nejar e reorientar os recur-

sos públicos e que funcione 
como um instrumento re-
levante para impulsio-
nar a transição energética 
brasileira.

“Há setores que já não 
necessitam do mesmo ní-
vel de incentivo, seja por ra-
zões relacionadas à tran-
sição energética, seja pela 
própria viabilidade econô-
mica de suas atividades. 
Nesse sentido, a reforma 
pode direcionar recursos 
para setores da economia 
que enfrentam maiores de-
safios”, conclui.

De acordo com o Minis-
tério da Fazenda, o estudo 
do Inesc já reflete uma tra-
jetória de redução dos sub-
sídios federais aos combus-
tíveis fósseis e de ampliação 
dos recursos para as fontes 
renováveis.

“É importante destacar 
que os dados se referem ao 
período anterior às medi-
das excepcionais e transitó-
rias adotadas em 2026, des-

tinadas a mitigar os efeitos 
adversos no mercado inter-
no da volatilidade interna-
cional dos preços do petró-
leo, decorrente da guerra no 
Irã e do fechamento do Es-
treito de Ormuz”, destaca o 
órgão por meio de comuni-
cado à imprensa.

O comunicado destaca 
ainda a mudança legal pro-

movida pelo país para in-
centivar a produção de 
fontes energéticas sus-
tentáveis, como a Lei dos 
Combustíveis do Futuro 
(no 14.993/2024), que inte-
gra os Programas Reno-
vaBio, Mover, Programa 
Brasileiro de Etiquetagem 
Veicular (PBEV) e Progra-
ma de Controle de Emis-

sões Veiculares (Proconve).
O ministério cita ain-

da o Plano de Transforma-
ção Ecológica, o EcoInvest 
Brasil, com previsão de mo-
bilizar mais de R$ 190 bi-
lhões em investimentos, e 
o Fundo Clima, que prevê 
R$ 27,5 bilhões para 2026.

Segundo a pasta, esse 
conjunto de medidas vai 
contribuir para uma dis-
tribuição de subsídios mais 
equilibrada e para uma 
transição energética de acor-
do com os compromissos 
assumidos pelo governo 
brasileiro.

Para entidade, é preciso uma reforma na destinação de verbas

Para Inesc, geração distribuída alavanca transição energética
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Assessor político aponta uma carência de reorientação 
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Chips minúsculos, equipa-
mentos que funcionam a tem-
peraturas próximas do zero 
absoluto e uma tecnologia do-
minada por poucos países. Foi 
isso que um grupo de pesqui-
sadores e técnicos paraibanos 
encontrou ao chegar à China, 
onde passou semanas em trei-
namento intensivo para apren-
der, na prática, a testar, cali-
brar e manter computadores 
quânticos. Agora, eles usarão 
esse conhecimento em casa: 
trabalharão junto com técni-
cos chineses na montagem dos 
dois computadores quânti-
cos que chegaram ao Brasil 
na quinta-feira (5) e serão ins-
talados no Centro Internacio-
nal de Computação e Tecnolo-
gias Quânticas (Ciquanta), em 
João Pessoa.

As máquinas, de 20 e 
100 qubits — unidade básica 
de informação da computa-
ção quântica —, desembar-
caram no Porto de Suape, em 
Pernambuco, e devem chegar 
à capital paraibana nos próxi-
mos dias. Elas são as primei-
ras da América Latina. 

O treinamento faz parte 
do acordo de cooperação en-
tre o Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
da Ciência, Tecnologia, Inova-
ção e Ensino Superior (Secties), 
o Ministério da Ciência, Tec-
nologia e Inovação (MCTI) e 
o Suzhou Quantum Center, li-
gado à estatal chinesa CETC. 

“A gente está dando essa 
resposta, mostrando ao Bra-
sil e à América Latina que o 
Nordeste tem capacidade de 
desenvolver tecnologias que 
pensam no futuro e em so-
berania nacional”, ressaltou 
o titular da Secties, Claudio 
Furtado. 

Capacitação
Na China, os brasileiros 

foram divididos em três gru-
pos: testes, manutenção e 
chips. Cada equipe teve aces-
so a uma parte diferente das 
instalações e recebeu apoio e 
material didático dos técni-
cos locais.

O físico Arthur Souza, 
doutor e pesquisador pleno 
do Ciquanta, comentou sobre 
a experiência. “Eles nos rece-
beram de braços abertos. De-
ram acesso quase total às ins-
talações de desenvolvimento 
dos equipamentos e sempre 
foram muito solícitos em for-
necer documentação e mate-
rial didático”.

Para ele, o ponto central é 
a transferência de tecnologia. 
“É um ponto estratégico para 
o nosso país. Não adianta só 
comprar os equipamentos. A 
gente tem que trazer a tecno-
logia para cá. Assim, podemos 
formar nossos próprios recur-
sos humanos”, afirma.

O engenheiro eletricista 
Lucas Justino fez parte do gru-
po de testes, que ficou mais 
tempo na China. O aprendiza-
do era prático: o treinamento 
acontecia dentro das instala-
ções, com operação direta dos 
computadores.

“A gente fazia as calibra-

ções e os experimentos. Rece-
bemos a lista do que era possí-
vel realizar e fomos instruídos 
sobre o modo de operação de 
cada um”, explica.

Ele é formado em Enge-
nharia Elétrica, mas sempre 
trabalhou perto da Compu-
tação. O interesse pela área 
quântica veio do orienta-
dor, que insistia que o futu-
ro da tecnologia passa por ali. 
“Quando as operações forem 
melhor desenvolvidas, o futu-
ro está aí. É uma área da qual 
não devemos tirar o olho”, sa-
lienta Lucas.

Pa ra a  pesquisadora 
Eduarda Froes, o começo não 
foi fácil. A tecnologia era nova, 
os termos eram desconheci-
dos e havia muita informa-
ção. Com o passar das sema-
nas, porém, o grupo começou 
a entender o trabalho. “Quan-
do a gente chegou, teve muita 
dificuldade de entender aque-
la tecnologia nova. Quando fo-
ram se passando as semanas, 
já olhávamos para os resul-
tados e sabíamos interpretar. 
Eu dizia aos amigos: ‘Gente, 
a gente está conseguindo, vai 
dar certo’”, lembra.
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“Seis tempos” é uma série de seis crônicas sobre 
o tempo e a responsabilidade de pensar. Cada 

uma parte de uma canção e de um filósofo.

3. O tempo histórico 
O tempo não para, mas a história pode ser 
interrompida

E m 1988, um Cazuza já magro, sabendo- 
-se doente, subiu ao palco e cantou que o 
tempo não para. A canção virou hino de 

uma geração que saía da Ditadura e entrava 
numa democracia ainda trêmula. No mesmo 
ano, em outubro, o Brasil promulgava sua nova 
Constituição. Dois anos depois, Cazuza morria, 
aos 32 anos.

A letra é uma acusação. Fala de alguém que 
olha o futuro e enxerga o passado se repetindo, 
de um país que troca de roupa, mas não de alma, 
de uma novidade que já nasce velha. É raiva, mas 
é raiva lúcida. Cazuza não cantava que o tempo 
passa. Cantava que o tempo passa e nada muda, 
e que isso é intolerável.

Quarenta e oito anos antes, em 1940, um 
filósofo alemão escrevia suas últimas páginas 
fugindo da Gestapo. Walter Benjamin, judeu, 
marxista, colecionador de livros e de cidades, 
tentava atravessar os Pireneus para escapar 
da França ocupada. Na bagagem, levava um 
manuscrito curto: as teses Sobre o conceito de 
história. Barrado na fronteira espanhola, em 
Portbou, tirou a própria vida em setembro daquele 
ano.

Naquelas teses, Benjamin descreve um quadro 
de Paul Klee, o Angelus Novus. Um anjo de olhos 
arregalados, asas abertas, rosto voltado para 
trás. Para Benjamin, é o anjo da história. Onde nós 
enxergamos uma sequência de acontecimentos, 
ele vê uma única catástrofe, que vai acumulando 
escombros a seus pés. O anjo gostaria de parar, 
acordar os mortos, juntar o que foi despedaçado. 
Mas uma tempestade sopra do paraíso e o 
empurra de costas para o futuro. Essa tempestade, 
diz Benjamin, é o que chamamos de progresso.

É uma imagem devastadora para quem, como 
eu, foi formado na Física. Aprendemos que o 
tempo é uma coordenada, um parâmetro que flui 
uniforme nas equações. Benjamin chamava isso 
de tempo “homogêneo e vazio”: uma linha reta 
em que cada instante vale o mesmo que o outro 
e na qual a história avança sozinha, sem que 
ninguém precise fazer nada. Para ele, essa crença 
era perigosa. Foi justamente ela que desarmou 
a esquerda alemã diante do fascismo. Muitos 
acreditaram que o progresso estava do seu lado, 
que a história caminhava naturalmente para a 
frente. Esperaram. E o nazismo chegou.

Benjamin propõe outra ideia de tempo. Um 
tempo cheio, carregado de passado que pede 
justiça. Cada geração, dizia ele, recebe uma frágil 
força messiânica, um encontro marcado com os 
que vieram antes e foram esmagados. A tarefa 
não é seguir a correnteza, mas puxar o freio de 
emergência. Interromper a repetição. Olhar para 
os escombros e recusar que sejam esquecidos.

Aqui, as três colunas desta série se encontram. 
Sêneca nos disse que desperdiçamos a vida 
na pressa. Schopenhauer nos lembrou que a 
compaixão é a única ponte sobre o abismo que 
nos separa. Benjamin completa: o tempo que não 
usamos para pensar e lembrar é o tempo em que 
a catástrofe se repete. O fascismo não precisa 
vencer debates. Precisa apenas que esqueçamos.

O Brasil conhece bem essa tentação. Somos 
um país que gosta de virar a página antes de lê-la. 
Anistias amplas, arquivos fechados, porões nunca 
abertos por inteiro. Cazuza percebeu isso em 1988: 
a democracia nascia, mas o velho continuava ali, 
de roupa nova. E a cada geração surge alguém 
dizendo que, no passado, era melhor, que a ordem 
precisa voltar, que a memória é só ressentimento. 
É o anjo sendo empurrado de costas, enquanto os 
escombros crescem.

Lembrar não é ficar preso ao passado. É 
o contrário. É a única forma de não repeti-lo. 
Benjamin escreveu que nem os mortos estarão em 
segurança se o inimigo vencer. A memória dos 
que foram torturados, desaparecidos, silenciados, 
depende de nós. E ela só sobrevive se tivermos 
tempo para pensar nela.

O tempo não para, Cazuza tinha razão. Mas a 
história, essa, pode ser interrompida. Basta que 
alguém, em algum momento, se recuse a seguir a 
tempestade e olhe para trás com os olhos abertos 
do anjo.

Seis tempos (III)

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba, professor e doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

Poeira 
		  Estelar

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Especialistas paraibanos participarão da instalação dos aparelhos no Ciquanta

Equipe treinada na China 
montará máquinas em JP

computadores quânticos

Com a chegada das má-
quinas, começa a fase em 
que esse aprendizado será 
colocado em prática no 
Brasil. A montagem será 
feita em conjunto: cerca de 
20 profissionais chineses 
vão se revezar no trabalho, 
ao lado dos pesquisadores 
do Ciquanta, que chegam 
a essa etapa com a forma-
ção e a experiência adqui-
ridas na China.

O prédio da Estação 
das Artes foi adaptado 
para receber os equipa-
mentos. O espaço tem blin-
dagem eletromagnética e 
foi preparado para atender 
às exigências de peso e de 
energia dos computadores. 

A primeira etapa é 
montar a estrutura física e 
o sistema de resfriamento. 
Depois, serão instalados 
os componentes lógicos e 
o sistema operacional, as-
sim como será feito o tra-
balho de engenharia de 
software. A estabilização 
das máquinas deve come-
çar em dezembro e a pre-
visão é que elas estejam 
funcionando a partir de 
janeiro de 2027.

Conhecimento
O plano é que o conhe-

cimento não fique só com 
quem viajou. A equipe de 
especialistas organizará 
formações para capacitar 
outras pessoas.

“Nosso plano é estrutu-
rar os cursos e disseminar 
esse conhecimento. Não 
guardar para a gente o que 
aprendemos, mas capa-
citar paraibanos e outras 
pessoas que se interessem 
por computação quântica”, 
resume Eduarda Froes. 

Os computadores tam-
bém serão abertos à co-
munidade científica. Pes-
quisadores de todo o país 
podem submeter projetos 
e pedir horas de proces-
samento, e as inscrições já 
estão abertas no site do Ci-
quanta (ciquanta.secties.
pb.gov.br). O governo tam-
bém quer atrair startups da 
área, que deverão se insta-
lar no Parque Tecnológico 
Horizontes de Inovação, 
em João Pessoa.

Ciquanta
O Centro Internacional 

de Computação e Tecnolo-

gias Quânticas da Paraíba 
é uma iniciativa do Gover-
no do Estado, por meio da 
Secties, em parceria com o 
MCTI. Ele reúne infraes-
trutura de pesquisa, for-
mação de pessoas e coope-
ração internacional, e será 
um dos polos da Iniciati-
va Brasileira de Tecnolo-
gias Quânticas (IBQuân-
tica). Terá computadores 
de 20 e 100 qubits, acesso 
remoto para pesquisado-
res de todo o Brasil e um 
espaço aberto ao público, 
com uma réplica de com-
putador quântico e expo-
sições sobre a história da 
tecnologia.

Experiência deve inspirar cursos 
para interessados na tecnologia

Pioneiros
Os dois primeiros 

computadores quânticos 
da América Latina 

chegaram ao Brasil 
na quinta-feira (5), 
desembarcando no 
Porto de Suape, em 

Pernambuco

n 

Equipamentos 
também serão 
abertos à 
comunidade 
científica de 
todo o Brasil, 
via acesso 
remoto
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Pesquisadores e técnicos 
viajaram ao país asiático 

para passar por uma 
capacitação no Suzhou 

Quantum Center, ligado à 
empresa estatal CETC 

Iluska Cavalcante 

Ascom Secties



Radar Ecológico

Para mitigar os efeitos 
dos atropelamentos, a Se-
cretaria de Meio Ambien-
te de João Pessoa (Semam- 
-JP) informou, em nota, que 
realiza, periodicamente, ati-
vidades de educação am-
biental voltadas à proteção 
da fauna silvestre. Entre as 
iniciativas, está a participa-
ção no Dia Nacional de Uru-
buzar, em parceria com o 
Centro Brasileiro de Eco-
logia de Estradas (CBEE), 
da Universidade Federal de 
Lavras. Outra medida em 
desenvolvimento é a fer-
ramenta Fauna em Trânsi-
to, que será disponibiliza-
da no aplicativo João Pessoa 
na Palma da Mão, permitin-
do registrar, georreferenciar 
e monitorar ocorrências de 
animais silvestres atropela-
dos nas vias da capital.

No âmbito estadual, o 
Departamento de Estra-
das de Rodagem da Paraíba 
(DER-PB) desenvolve medi-
das para reduzir os impactos 
das obras rodoviárias sobre 
a fauna. Segundo a diretora 
da Divisão de Meio Ambien-
te do órgão, Germana Leite, 
as ações começam ainda na 
implantação dos empreen-
dimentos, com acompanha-
mento da supressão vegetal 
por profissionais responsá-
veis pelo resgate e afugen-
tamento dos animais, além 
do monitoramento durante 
a execução das obras.

Em áreas onde as rodo-
vias interrompem a conexão 
entre fragmentos florestais, 
também são implantadas 
passagens de fauna supe-
riores e inferiores. No Com-
plexo Rodoviário Ponte do 
Futuro, por exemplo, foram 
instaladas pontes artificiais 
provisórias de corda, que se-
rão substituídas por estrutu-
ras metálicas para permitir 

a travessia de animais como 
bichos-preguiça. O proje-
to também contempla pas-
sagens inferiores, enquanto 
outras estruturas estão pre-
vistas para obras como a do 
Contorno de Areia. “Placas 
de advertência de presen-
ça de animais silvestres es-
tão sendo instaladas ao lon-
go das rodovias localizadas 
próximas às florestas, para 
a segurança da fauna e do 
próprio usuário”, destacou 
Germana.

Na Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema), as ações 
concentram-se na educação 
ambiental e no acompanha-
mento do licenciamento de 
rodovias, segundo Leandro 
Silvestre, chefe da Divisão 
de Fauna. A campanha Eu 
Freio para Animais promo-
ve orientação aos condutores 
e adesivagem de veículos, 
em parceria com prefeituras 
e Forças de Segurança.

No licenciamento, estu-
dos de fauna e programas 
de monitoramento permi-
tem identificar os pontos 
de maior concentração de 
atropelamentos, chamados 
“hotspots”. Esses dados orien-
tam a recomendação de pas-
sagens aéreas e subterrâneas 
e cercamentos que direcio-
nam os animais para traves-
sias seguras.

E n t r e 
os desafios, 
Leandro des-
taca a subno-
tificação de 
atropelamen-
tos de peque-
n o s  ve r t e -
brados, cujas 
carcaças po-
dem ser rapi-
damente re-
movidas por 
animais ne-

crófagos ou fragmentadas 
pelo tráfego. “Essa limita-
ção pode dificultar a identifi-
cação precisa da magnitude 
do impacto, o que represen-
ta um desafio para o plane-
jamento e a ampliação das 
ações de mitigação no es-
tado”. Ele também aponta 
a necessidade de aumentar 
o monitoramento em rodo-
vias antigas, para identificar 
áreas críticas e subsidiar in-
tervenções como passagens 
de fauna, cercamentos e si-
nalização.

A Secretaria de Estado 
do Meio Ambiente e Sus-
tentabilidade (Semas) tam-
bém está elaborando um 
manual com orientações 
técnicas para reduzir coli-
sões, incluindo recomenda-
ções para a implantação de 
passagens de fauna nas ro-
dovias estaduais.

Sertão
No Sertão, o Corpo de 

Bombeiros Militar da Paraí-
ba atua no resgate e atendi-
mento de animais silvestres, 
inclusive vítimas de atrope-
lamentos. Segundo o tenen-
te-coronel Charlton Ribeiro, 
comandante do 6o Batalhão 
de Bombeiro Militar (BBM), 
em Sousa, a unidade busca 
fortalecer parcerias com Iba-
ma, Sudema, Polícia Militar 
Ambiental e Instituto Fede-
ral da Paraíba (IFPB).

Os atendimentos inte-
gram a estrutura do 3o Co-
mando Regional de Bom-
beiro Militar, que abrange 88 
municípios do Sertão e Alto 
Sertão, nas áreas de atuação 
das unidades de Patos, Sou-
sa, Cajazeiras, Pombal, Ca-
tolé do Rocha, Itaporanga e 
Princesa Isabel.

O médico-veterinário, 
biólogo e bombeiro Fred-
son de Sousa, também do 
6o BBM, explicou que o tra-
balho, inicialmente concen-
trado no resgate, passou a 

incluir procedimen-
tos de estabilização 
e atendimento clí-
nico. Nos casos em 
que são necessários 
exames comple-
mentares ou inter-
venções cirúrgicas, 
os animais rece-
bem atendimento 
por meio da parce-
ria com o curso de 
Medicina Veteri-
nária do IFPB.
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O atropelamento é uma 
das principais causas de mor-
te de animais silvestres. De 
acordo com o Centro Brasi-
leiro de Estudos em Ecologia 
de Estradas (CBEE), da Uni-
versidade Federal de Lavras 
(UFLA), cerca de 475 milhões 
de bichos são atropelados por 
ano no Brasil, o que represen-
ta, aproximadamente, 15 ani-
mais por segundo. Espécies 
como iguanas, saguis, ser-
pentes, bichos-preguiça, ca-
chorros-do-mato, capivaras e 
tamanduás-mirins são apon-
tadas como as vítimas mais 
frequentes em João Pessoa.

“Tem se tornado algo mui-
to frequente. Acreditamos 
que isso se dá por dois mo-
tivos: a população de alguns 
desses animais tem crescido, 
como é o caso das capivaras, 
e pela diminuição das áreas 
em que eles vivem, com dra-
gagens das margens dos rios 
e redução de alguns espaços 
verdes na cidade”, explicou 
o biólogo Bruno Xavier, inte-
grante da iniciativa voluntá-
ria Movimento Esgotei. 

Para o especialista, ape-
sar de não haver um estudo 
sobre a dinâmica populacio-
nal desses animais no esta-
do, é sabido que a perda traz 
impactos para a fauna nati-
va, pois são indivíduos que 
deixam de integrar a cadeia 
reprodutiva da espécie. De 
acordo com o livro Segurança 
Viária e Conservação da Fauna, 
divulgado pelo Departamen-
to Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), o custo 
biológico associado à morta-
lidade direta de animais por 
atropelamentos vai desde o 
nível individual ao ecológi-
co, ameaçando, por exemplo, 
espécies raras ou endêmicas 
e reduzindo a variabilidade 
genética do grupo.

Na capital paraibana, vias 
que interligam fragmentos 
de Mata Atlântica são os lo-
cais mais críticos, pois aca-
bam funcionando como espa-
ço de travessia dos animais. 
Além dos atropelamentos, as 
rodovias impactam a fauna 
silvestre ocasionando a per-
da e a degradação de hábitat, 
além de atuar como obstácu-
los para a livre circulação das 
espécies.

Para tentar conscientizar a 
população sobre esses proble-
mas, placas foram instaladas 

no acesso entre o bairro Alti-
plano e a Universidade Fede-
ral da Paraíba (UFPB). Contu-
do, apenas essa medida não 
é suficiente. Segundo Bruno 
Xavier, as placas também de-
veriam ser instaladas em ou-
tros pontos da cidade, além 
de serem implementados re-
dutores de velocidade, passa-
gens de fauna aérea e subter-
râneas. “É algo que as pessoas 
precisam se atentar, porque 
é perigoso, inclusive. Imagi-
na para quem anda de moto 
bater em uma capivara de 60 
kg?”, alertou o especialista.

O Batalhão Especializa-
do em Policiamento do Meio 
Ambiente, da Polícia Militar 
da Paraíba (BPMA/PMPB) 
orienta os condutores a redu-
zir a velocidade em trechos 
próximos a matas, áreas de 
preservação, rios e corredores 
ecológicos; redobrar a aten-
ção ao amanhecer e ao entar-
decer, período em que muitos 
animais silvestres apresen-
tam maior atividade; obser-
var as placas de travessia de 
animais silvestres e respeitar 
a sinalização ao longo da via; 
não buzinar nem utilizar os 
faróis altos de modo insisten-
te ao avistar um animal, pois 
isso pode assustá-lo e provo-
car movimentos imprevisí-
veis; e, por último, ao avistar 
um animal atravessando,  di-
minuir a velocidade com se-
gurança e evitar manobras 
bruscas que possam causar 
acidentes.

Em caso de atropelamen-
to, se o animal estiver vivo, a 
recomendação é ligar para o 
190 e aguardar o resgate para 
encaminhamento ao Centro 
de Triagem de Animais Sil-
vestres (Cetas), em Cabedelo, 
responsável pelo acolhimen-
to e atendimento especiali-
zado. Em caso de óbito, cabe 
ao órgão de limpeza muni-
cipal retirá-lo. “A população 
não deve mexer no animal. 
Ninguém sabe como ele está 
de saúde, pode transmitir al-
guma doença, como também 
pode estar mais arisco e vir 
a morder por causa dos fe-
rimentos”, enfatizou Bruno 
Xavier.

No Cetas, o médico-vete-
rinário Glenison Dias expli-
cou que a primeira etapa do 
atendimento às vítimas de 
atropelamento consiste na 
aplicação do protocolo AB-
CDE do trauma, utilizado 
em situações de urgência e 
emergência. A avaliação con-

Especialistas alertam para a necessidade de sinalização e medidas de proteção em vias próximas a áreas verdes

Casos impactam fauna nativa da PB 
atropelamentos de animais

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Órgãos reforçam proteção nas rodovias

templa aspectos como a ve-
rificação das vias aéreas, da 
respiração e da oxigenação, 
da circulação, do estado neu-
rológico e do exame do corpo 
para identificar lesões, com 
atenção, também, à tempe-
ratura corporal. “Geralmen-
te, o trauma mais frequente 
é a fratura da coluna, um fa-
tor complicado de se tratar”, 
explicou. 

Levantamento
Um estudo desenvolvido 

por Wanessa de Melo, Leonil-
do Fonseca, Vanessa Louren-
ço e Raisla Santos, estudan-
tes de Medicina Veterinária 
e integrantes do Centro de Ex-
perimentação Nova Esperan-
ça (Cene) da Faculdade Nova 
Esperança (Facene), sob orien-
tação do professor Artur Car-
reiro, monitorou a mortalida-

de de animais silvestres por 
atropelamento em um trecho 
da BR-230, de João Pessoa a Pa-
tos, nos meses de abril a outu-
bro do ano passado.

Durante o período, foram 
registrados 88 atropelamen-
tos, dos quais 56,8% envol-
veram mamíferos, 25% rép-
teis, 8% aves, 6,8% anfíbios e 
3,4% espécies não identifica-
das; as mais afetadas foram o 

cachorro-do-mato (Cerdocyon 
thous), com 29,6% das ocor-
rências, e a jiboia (Boa cons-
trictor), com 15,9%.

Os dados reforçam a neces-
sidade de medidas de mitiga-
ção do problema nas rodovias. 
Segundo os pesquisadores, o 
monitoramento dos animais 
atropelados é crucial para 
identificar os trechos de maior 
risco e reduzir os impactos.

Na capital paraibana, 
placas sobre 
travessia de animais 
silvestres têm sido 
instaladas, visando à 
conscientização
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Sudema foca em campanhas de educação ambiental



O Sertão paraibano será palco de um 
dos confrontos mais aguardados da pri-
meira rodada da Copa Paraíba 2026. Na-
cional de Patos e Campinense enfren-
tam-se neste domingo (8), às 17h, no 
Estádio José Cavalcanti, em Patos. O due-
lo reúne duas equipes que já conquista-
ram o torneio e entram em campo para 
iniciar uma campanha rumo à conquis-
ta de um feito inédito: tornar-se o pri-
meiro clube bicampeão da história da 
competição.

O Nacional de Patos levantou a taça 
em 2008 e aposta na força de jogar diante 
de sua torcida para começar a campanha 
com um resultado positivo. A equipe será 
comandada pelo experiente técnico Ro-
berval Davino, de 72 anos, que tem pas-
sagens por clubes de diferentes regiões 
do país e foi escolhido para conduzir o 
projeto do Canário do Sertão na disputa.

O clube apresentou oficialmente um 
elenco de 24 jogadores em outubro, em 
evento que reuniu torcedores, patroci-
nadores e integrantes da comissão téc-
nica. Entre os nomes confirmados, estão 
o goleiro Rhuan, os zagueiros Fabrício 
e Neto, o volante Aloízio, o meia Mar-
celo Araxá e os atacantes Pingo, Juan 
Kelsen e Ricardo Lopes, além de Kaká, 
artilheiro da Segunda Divisão do Cam-
peonato Paraibano deste ano pelo Atlé-
tico Santa Rita.

Durante a preparação, o Nacional 
realizou um amistoso contra o Atléti-
co de Cajazeiras, que terminou empata-
do em 1 a 1. Antes, ainda enfrentou um 
selecionado com jogadores amadores 
de Patos e venceu por 4 a 0. O confronto 
serviu para Roberval Davino observar 
o grupo e fazer os últimos ajustes antes 
da estreia. A expectativa é aproveitar o 
fator casa para conquistar os primeiros 
pontos e iniciar a disputa entre os pri-
meiros colocados.

O primeiro campeão
Do outro lado, o Campinense tam-

bém chega com ambição de conquistar o 
bicampeonato. A Raposa levantou a taça 
da primeira edição da Copa Paraíba, em 
2006, de maneira invicta, e agora tenta 
repetir o feito sob o comando do técni-
co Dico Woolley pelo menos no tocante 
à glória do título.

O Rubro-Negro realizou dois testes 
importantes antes da competição. No 
primeiro, goleou a equipe amadora I9, 
de Campina Grande, por 5 a 0. Depois, 
enfrentou o Treze no Clássico dos Maio-
rais, em amistoso que terminou sem gols. 
A preparação incluiu atividades técni-
cas, táticas e físicas no Estádio Renatão.

Para a partida em Patos, a Raposa terá 
o desafio de enfrentar um adversário que 
conhece bem as dimensões do grama-
do e que contará com o apoio da torcida, 
que sempre comparece aos jogos no José 
Cavalcanti. 

O duelo terá arbitragem de Bruno 
Monteiro Cunha (CBF), auxiliado por 
Paulo Ricardo Alves Farias (CBF) e José 
André Silva de Andrade (FPF). Francis-
co de Assis Gomes (FPF) será o quar-
to árbitro.

Serra Branca e Atlé-
tico de Cajazeiras en-
frentam-se hoje, às 16h, 
no Estádio Amigão, em 
Campina Grande, pela 
primeira rodada da Copa 
Paraíba 2026. O confron-
to coloca frente a fren-
te duas equipes que bus-
cam uma boa largada na 
competição estadual e 
têm como objetivo con-
quistar uma vaga na 
Copa do Brasil de 2027.

O Serra Branca chega 
para a estreia depois de 
um dos períodos mais 
longos de preparação en-
tre os participantes. Sob o 
comando do técnico Wa-
guinho Dias, o Carcará 
iniciou os trabalhos com 
antecedência e entrou na 
última semana de pré- 
-temporada com mais de 
40 dias de atividades. O 
treinador aproveitou o 
período para observar o 
elenco, testar formações e 
ajustar o modelo de jogo.

Um dos resultados 
mais expressivos nos tes-
tes da pré-temporada foi 
a vitória por 10 a 0 sobre 
a equipe sub-20 do Treze. 
Em outro encontro, en-
frentando o mesmo ad-

versário, só que antes do 
placar elástico, a vitória 
do Serra foi por 4 a 2. O 
time, comandado por Wa-
guinho Dias, ainda enca-
rou, durante a prepara-
ção, equipes como Belo 
Jardim-PE (vencendo por 
3 a 0) e o QFC-RN (com 
quem empatou sem gols).

Waguinho Dias ava-
liou positivamente o tra-
balho desenvolvido e 
destacou a satisfação com 
o grupo formado para a 
disputa. A equipe tam-
bém realizou outros tes-
tes para dar ritmo aos jo-
gadores antes do início 
da competição.

O elenco conta com 
nomes que já tiveram 
participação importan-
te na trajetória recente 
do clube, como o volan-
te Rodolfo Potiguar, o 
meia Dione e o zaguei-
ro Jadson. A expectati-
va da comissão técnica 
é transformar o período 
de preparação em desem-
penho dentro de campo, 
especialmente em uma 
competição de poucas 
rodadas. Com um bom 
investimento e sem dois 
adversários importan-
tes do futebol paraibano 
— Sousa e Botafogo, que 
não vão disputar o tor-

neio —, o Serra Branca 
desponta como um dos 
favoritos ao título, ao lado 
de Treze e Campinense. 

Trovão Azul
Do lado do Atlético 

de Cajazeiras, o técnico 
Raimundo Wagner tra-
balha com um grupo que 
recebeu reforços para a 
disputa. Entre as movi-
mentações recentes, está 
o retorno do lateral-es-
querdo Alyson Vinicius, 
de 30 anos, que volta ao 
Trovão Azul depois de 
nove anos. O jogador acu-
mula dois títulos da Copa 
do Nordeste, conquista-
dos por Sampaio Corrêa 
e Ceará. O clube também 
anunciou a contratação 
do goleiro Carlão, expe-
riente no futebol paraiba-
no, além de outros nomes 
para fortalecer o elenco.

Para esse duelo, a Co-
missão Estadual de Árbi-
tros da Federação Parai-
bana de Futebol (Ceaf-PB) 
escalou Afro Rocha de 
Carvalho Filho (CBF) 
como árbitro, auxiliado 
por Schumacher Mar-
ques Gomes (CBF) e Ma-
teus Nascimento da Cos-
ta (FPF). O quarto árbitro 
será José de Arimateia 
Freires da Silva (CBF).

Serra Branca e Atlético de  
Cajazeiras jogam no Amigão

Campeões
O Campinense 

conquistou a taça do 
campeonato na primeira 

edição do torneio, em 
2006. Dois anos depois, o 

Nacional de Patos 
levou o troféu
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Campinense e Nacional de 
Patos já venceram o torneio 
e querem novamente o título

Em busca de um 
bicampeonato 

inédito

Raniery Soares 

raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

Raniery Soares 

raniery.lacerda@epc.pb.gov.br

copa paraíba

Naça recebe hoje a Raposa no 
José Cavalcanti, às 17h, pela 
primeira rodada da competição 

Foto: Eder Souza/Nacional de Patos



A paixão pelo esporte, 
a dedicação aos treinos e 
a vontade de superar de-
safios vão levar a paraiba-
na Juliana Jerônimo a uma 
experiência internacional. 
Com dois anos de conta-
to com a canoa havaiana, a 
atleta foi convidada pela es-
cola Pipa Ohana Va’a, cam-
peã brasileira da modalida-
de, para integrar a equipe 
que disputará o Campeo-
nato Mundial de Surf de 
Canoa Havaiana, na cidade 
de Ericeira, em Portugal. O 
evento será realizado de 12 
a 22 de novembro.

Quando iniciou a prática 
da canoa havaiana, ela des-
cobriu uma atividade que ra-
pidamente conquistaria seu 
interesse: o surfe de canoa 
havaiana, modalidade que 
ampliou sua paixão pelo es-
porte e abriu novos cami-
nhos. Desde então, participa 
de campeonatos locais, ex-
periências que contribuíram 
para seu desenvolvimento 
técnico e fortaleceram o de-
sejo de alcançar competições 
de maior nível.

A preparação para o 
Mundial exige disciplina e 
uma rotina intensa de ativi-
dades. Atualmente, Jú Jerô-
nimo, como é conhecida no 
esporte, divide seus treinos 
entre diferentes modalida-
des da canoa havaiana. Na 
OC6, embarcação com ca-
pacidade para seis remado-
res, são três sessões sema-
nais. Já na V1, modalidade 
individual, os treinamentos 
acontecem duas vezes por 
semana. Além disso, os en-
contros com a equipe oficial 
de surfe de canoa são reali-

zados quinzenalmente, na 
Praia da Pipa, no Rio Grande 
do Norte, com foco no aper-
feiçoamento da técnica, da 
sintonia e do desempenho 
coletivo.

“Minha preparação tam-
bém inclui treinamento de 
força e pilates, atividades 
que complementam meus 
exercícios na água e contri-
buem para o desenvolvi-
mento da resistência física, 
estabilidade, mobilidade e 
controle corporal”, comen-
tou a atleta.

Desafio internacional
 A participação em um 

campeonato mundial re-
presenta um novo e impor-
tante desafio para a atleta. 
Além do alto nível técnico 
das competidoras, Juliana 
terá de enfrentar as condi-
ções características do mar 
de Ericeira, em Portugal, es-
pecialmente as baixas tem-
peraturas do inverno euro-
peu e as ondulações.

Para encarar tais condi-
ções, a preparação envolve 
treinamento específico, lei-
tura do mar, concentração e 
entrosamento com a equipe. 
O uso de roupas de neopre-
ne adequadas e a realização 
de aquecimento antes de en-
trar na água também fazem 
parte da estratégia para ga-
rantir melhores condições 
durante as provas.

“Sei que será uma ex-
periência desafiadora, mas 
também uma grande opor-
tunidade de superação, 
aprendizado e crescimento 
no esporte”, destaca Juliana.

A expectativa para a via-
gem mistura ansiedade, de-
dicação e a realização de um 
sonho. A atleta conta que 
vem se organizando para 

participar da competição, 
comprometida com os trei-
namentos e em busca de al-
ternativas para tornar possí-
vel sua participação.

Juliana espera que a pre-
sença na competição inter-
nacional também contribua 
para ampliar a visibilidade 
do surfe de canoa havaia-
na e incentive outras pes-
soas a ingressarem na mo-
dalidade.

Mulheres no esporte
Além da conquista espor-

tiva, a participação de Ju-
liana em uma equipe femi-
nina no Mundial tem um 
significado especial. A atle-
ta chama a atenção para a 
necessidade de ampliar as 
oportunidades para as mu-
lheres no surfe de canoa ha-
vaiana, modalidade que, se-
gundo ela, ainda não dispõe 
de uma categoria específi-
ca feminina. Para a paraiba-
na, ocupar esse espaço em 
uma competição internacio-
nal é também uma forma de 
mostrar a capacidade, a for-
ça e o talento das mulheres 
no esporte.

“Minha mensagem para 
os jovens paraibanos, es-
pecialmente para as mu-
lheres, é que acreditem no 
seu potencial e não tenham 
medo de ocupar novos es-
paços no esporte. Não que-
remos apenas participar; 
queremos abrir portas para 
que outras mulheres tam-
bém possam chegar lá”, 
afirma.

A expectativa é que a ex-
periência em Ericeira ajude 
a incentivar novas atletas, 
fortaleça a presença femi-
nina na modalidade e con-

tribua para que, no futuro, 
mais mulheres paraiba-
nas tenham oportunida-
des de representar o estado 
em competições nacionais e 
internacionais.

Para Juliana Jerônimo, 
representar uma equipe em 
um campeonato mundial é 
muito mais do que enfren-
tar um desafio esportivo. É 
a oportunidade de transfor-
mar em realidade um so-
nho construído com dedi-
cação ao longo de apenas 
dois anos, levando consigo 
a expectativa de novas con-
quistas e a responsabilida-
de de abrir caminhos para 
outras mulheres.

“Sou grata pela confian-
ça, pela oportunidade e por 
cada pessoa que faz par-
te dessa caminhada. Que 
venham novos desafios, 
aprendizados e conquis-
tas. Quando a paixão en-
contra a oportunidade, os 
sonhos ganham novos ho-
rizontes!”, conclui a atleta, 
com uma mensagem de in-
centivo: “Imúa!”, expressão 
havaiana associada a se-
guir em frente.
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Paraibana vem treinando em duas categoria: a OC6, com seis remadores, e a V1, individual

Juliana pratica o surfe em canoa havaiana há apenas dois anos e tem rotina intensa de treinos

Juliana Jerônimo vem se destacando no surfe de canoa havaiana e vai disputar o torneio internacional em novembro

Paraibana é convidada para Mundial
rumo a portugal

Fernando Patriota 

Especial para A União
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Juliana 
Jerônimo 
espera que 
sua presença 
no Mundial 
possa 
incentivar 
mulheres a 
praticarem a 
modalidade
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Equipes enfrentam-se, hoje, às 17h, no Estádio São Januário, valendo vaga para a final da competição nacional

Vasco e Palmeiras duelam no Rio
Copa do Brasil

Vasco e Palmeiras jogam, 
hoje, às 17h, no Estádio São 
Januário, no Rio de Janeiro, 
em partida válida pela se-
mifinal da Copa do Brasil. 

Por conta do triunfo por 
1 a 0 na ida, o Palmeiras 
precisa apenas de um em-
pate para avançar rumo à 
final. Um triunfo cruzmal-
tino por um gol de vanta-
gem leva a definição para 
os pênaltis. Os cariocas 
buscam uma vitória por 
dois ou mais gols de dife-
rença para carimbar a clas-
sificação à decisão.

As duas equipes che-
gam embaladas para o de-
cisivo confronto, após ven-
cerem seus jogos pela 34ª 
rodada do Brasileirão. O 
Palmeiras fez o que dele se 
esperava e goleou por 6 a 1 
o Remo na última quinta-
feira (5), no Nubank Par-
que, para se manter na cola 
do Flamengo na disputa 
pela taça da Série A. 

Já o Vasco, depois de 
ir para o intervalo com a 
derrota parcial, fez alguns 
ajustes no vestiário e con-
quistou uma virada relâm-
pago, em cinco minutos, 
para derrotar o Athletico-
-PR por 3 a 1, na quarta-fei-
ra (4), na Arena da Baixada, 
em Curitiba (PR). No con-
fronto da competição de 
pontos corridos, o time de 
São Januário estreou uma 
nova formação com três za-
gueiros, pensando na deci-
são da Copa do Brasil.  

Primeiro jogo
Na ida, no Nubank Par-

que, o Palmeiras entrou com 
uma escalação mais ofensi-
va e com o plano de cons-

truir uma boa vantagem 
na semifinal. No entanto, 
a equipe alviverde desper-
diçou muitas chances, não 
conseguiu se aproveitar de 
uma expulsão do lado ad-
versário e saiu de campo 
com uma vitória magra por 
1 a 0 sobre o Vasco. O gol so-
litário saiu aos 24 da primei-
ra etapa, depois de boa joga-
da pelo lado esquerdo, Arias 
caiu no bico da grande área, 
Marlon Freitas ficou com 
a bola e viu a passagem às 
costas da marcação de Mau-
rício, que recebeu e chutou 
para abrir o marcador. 

Retrospecto
Conforme o site o gol.

com.br, em todas as compe-
tições foram disputados 110 
jogos entre as duas equipes, 
com 57 vitórias do Palmei-
ras, 30 empates e 23 triun-
fos do Vasco. Em São Paulo, 

houve 59 jogos, o Alviverde 
tem 35 vitórias, há o registro 
de 17 empates e sete triun-
fos do clube carioca. No Rio 
de Janeiro, foram 50 jogos, 
com 22 vitórias palmeiren-
se, 12 empates e 16 triunfos 
do Cruzmaltino.

Premiação
Quem avançar de Vasco 

e Palmeiras pode ganhar R$ 
78 milhões, caso seja o cam-
peão, e R$ 34 milhões, se for o 
vice. Além disso, o vencedor 
garante, pelo menos, vaga na 
Pré-Libertadores, uma das 
novidades da atual edição 
do torneio nacional, Quem 
ficar em segundo lugar ga-
rante vaga na fase preliminar 
da competição continental e 
pode herdar a vaga direta 
caso o campeão já esteja ga-
rantido na fase de grupos. 

Disputada desde 1989, a 
Copa do Brasil terá pela pri-
meira vez uma final realiza-
da em jogo único. O Mané 
Garrincha, em Brasília, será 
o palco do duelo marcado 
para o dia 6 de dezembro. O 
estádio da capital do país su-
perou a concorrência de ou-
tras praças por não ter clu-
bes nas semifinais. 

O Botafogo-PB deve ter novamente Fillipe 
Félix à frente das decisões e da maior parte 
dos investimentos em 2027. Depois de ter 

colocado o clube à disposição no mercado, por 
assim dizer, buscar parceiros que pudessem ser 
majoritários a nível de investimento para esse novo 
ciclo da SAF do clube, e não conseguir nada de 
concreto, pelo menos até aqui, o dono da SAF do 
Alvinegro da Estrela Vermelha já toma decisões 
pensando no próximo ano.

A primeira e grande definição já está tomada. 
O clube vai ter Victor Ferraz no comando técnico da 
equipe para o ano que vem. Ferraz, que terminou 
a temporada deste ano no comando do time, que 
fracassou no quadrangular do acesso da Série C 
do Campeonato Brasileiro, já toca conversas de 
renovações e já observa o mercado. Ela foi auxiliar 
fixo neste ano da instituição. Em 2027 vai iniciar a 
sua carreira como treinador, sem ser de maneira 
interina, justamente no clube de coração.

Para 2027, Fillipe Félix também decidiu voltar 
com a figura de CEO. Ex-Cruzeiro e América-MG, 
Paulo Assis foi anunciado para o cargo com a 
missão de integrar áreas de trabalho no clube. Além 
disso, ainda há a chance de que outros investidores 
entrem para ajudar nos aportes que serão feitos 
para a próxima temporada. A venda majoritária 
de sua parte da SAF não está descartada. Mas, no 
momento, não é a realidade mais próxima.

Uma das coisas que não dá para negar é que 
o investimento do empresário mineiro foi alto. Félix 
formatou uma folha de cerca de R$ 1,6 milhão 
durante a temporada. Uma das três maiores da Série 
C. O elenco venceu, a duras penas, o Campeonato 
Paraibano. Se garantiu, portanto, na Copa do Brasil 
do ano que vem, competição que gera boa receita.

Na Série C, uma ótima campanha após a 
chegada de Marcelo Fernandes, que se transformou 
em liderança e num belo futebol. No quadrangular 
do acesso, no entanto, o de sempre. O time sucumbiu, 
fez mais partidas ruins do que boas e mais uma vez 
maltratou o torcedor sem a conquista do objetivo 
do acesso. A operação do clube, portanto, foi, de 
fato, deficitária, o que é uma realidade do nível de 
Série C. O Botafogo-PB gastou bem mais do que 
arrecadou. E teve altos aportes de Félix a cada mês.

Para mim a grande baixa da gestão deste ano 
do empresário mineiro à frente do Botafogo-PB foi o 
planejamento financeiro. Houve uma clara ideia de 
apostar o máximo possível, investir pesado, dar um 
“all-in” no acesso e deixar tantas outras despesas 
para lá, em segundo plano, chegando a não pagar 
coisas básicas e obrigações trabalhistas.

O clube, por exemplo, deixou de pagar a conta 
de luz da Maravilha do Contorno e teve a energia 
cortada por um dia em outubro. Além disso, o 
Botafogo-PB negligenciou totalmente o pagamento 
de diversas rescisões, desde funcionários que foram 
demitidos na temporada e ganhava valores bem 
abaixo dos jogadores, como dos próprios atletas e de 
membros de comissões técnicas demitidos.

Isso gerou novos passivos trabalhistas o que, em 
termos de gestão, é um problema e uma gerência 
ruim dos recursos. A SAF, quando chegou ao clube, 
assumiu as dívidas da associação que giravam 
em torno de R$ 12 milhões. Passou um ano e a 
dívida permaneceu semelhante, com potencial de 
aumentar em caso de condenações de novas ações 
trabalhistas.

Figuras como Yan Souto, Marcelo Fernandes, 
Saimon, Marcelo Copertino, Gabriel Tota e Evaristo 
Piza colocaram o clube na Justiça do Trabalho. O 
clube ainda não foi condenado definitivamente em 
nenhum dos casos, mas pode vir a ser. Tudo por 
conta do não pagamento, sobretudo, de rescisões 
acordadas. Além de outras obrigações financeiras. 
Quando uma SAF é constituída sua obrigação é 
diminuir passivos e não aumentar. Não foi o caso 
deste primeiro ano da gestão de Fillipe Félix à 
frente do Belo.

Caso Félix siga como o principal responsável 
pelos aportes financeiros, a tendência é que haja 
uma desaceleração no investimento. Um time mais 
barato em relação ao deste ano. Mas com uma 
expectativa de ainda ser uma das maiores folhas 
da Série C.

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Poucas 
mudanças

Da Redação
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Dinheiro
Quem avançar de Vasco 

e Palmeiras ganhará 
R$ 78 milhões, caso seja 

o campeão, ou R$ 34 
milhões, se for o vice. 

Além disso, o vencedor 
garante uma vaga na 

Pré-Libertadores

Quem foi a melhor joga-
dora da temporada no fu-
tebol feminino brasileiro? 
No Prêmio TV Brasil Petro-
bras Para Elas, três atletas 
estão na disputa da catego-
ria que consagra o destaque 
das competições nacionais 
em 2026. As finalistas, re-
veladas na quinta-feira (5), 
são a goleira Yanne (Bahia), 
a meia Duda Serrana (São 
Paulo) e a atacante Marília 
(Cruzeiro).

Os nomes foram indica-
dos por um colégio eleitoral 
composto por capitãs, trei-
nadores (as)e dirigentes dos 
clubes que integram a elite 
do futebol de mulheres do 
país. Pelo regulamento da 
premiação, eles não pode-
riam votar em atletas da pró-
pria equipe.

A ganhadora será anun-
ciada em cerimônia mar-
cada para 15 de novem-
bro, no Museu do Futebol, 
em São Paulo. Na ocasião, 
também serão celebrados 
os vencedores das catego-
rias Jogadora Revelação, Me-
lhor Treinador(a), Artilheira, 
Gol Mais Bonito, Melhor De-
partamento de Futebol Fe-
minino e Futebol Feminino 

Contra o Feminicídio, além 
da Seleção da Temporada, 
com 11 atletas, sendo uma 
por posição.

As candidatas
Também candidata a me-

lhor goleira da temporada, 
Yanne brilhou na campa-
nha do Bahia no Campeona-
to Brasileiro, sendo decisiva 
na classificação às semifi-
nais ao defender dois pê-
naltis contra o Palmeiras. A 
jogadora de 23 anos ainda 
se destacou nas quartas da 
Copa do Brasil, ajudando as 

Mulheres de Aço a elimina-
rem um São Paulo que tinha 
acabado de ser campeão na-
cional.

Por falar nas Soberanas, 
Duda Serrana teve papel im-
portante no título brasileiro, 
consolidando o espaço con-
quistado com a venda da 
atacante Dudinha ao San 
Diego Wave (Estados Uni-
dos), no ano passado. A meia 
de 24 anos também se desta-
cou na lateral-direita. Nesta 
temporada, ela precisou de 
14 jogos a menos para parti-
cipar dos mesmos oito gols 

(seis marcados e duas assis-
tências) de 2025.

E se o assunto é bola na 
rede, Marília brilhou na 
temporada nacional. Ape-
sar de o Cruzeiro ter caído 
nas quartas de final, a ata-
cante de 23 anos terminou 
o Brasileirão, como artilhei-
ra, com 11 gols. Não à toa, fir-
mou-se de vez nas convoca-
ções do técnico Arthur Elias. 
Com 17 gols no ano, incluin-
do também Copa do Brasil, 
Campeonato Mineiro e Li-
bertadores, ela vive a fase 
mais goleadora da carreira.

Três jogadoras vão disputar Prêmio Petrobras
melhor da temporada

No primeiro jogo da semifinal, em São Paulo, o Verdão ganhou da equipe carioca por 1 a 0

Lincoln Chaves 
Repórter da EBC
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Marília (Cruzeiro), Yanne (Bahia) e Duda Serrana (São Paulo) estão na disputa do prêmio
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Aos 16 anos, Ana Cláudia tem acumulado ótimos resultados em competições brasileiras e internacionais de triatlo

Jovem mira Olimpíadas de 2032
promessa paraibana

Tem aquele famoso dita-
do que diz que “a fruta não 
cai longe do pé”. E esse ditado 
é um belo exemplo de como a 
paixão de uma mãe pelo es-
porte faz de sua filha uma 
grande promessa do triatlo 
paraibano e brasileiro. Então, 
para contar a história da pro-
messa Ana Cláudia, a gente 
precisa entender a relação de 
sua mãe, Claudia Barros, com 
o esporte.

“A minha relação com o 
esporte começou aos 10 anos 
de idade, uma criança da pe-
riferia de Belém. Quando co-
nheci a natação, eu me apai-
xonei pelo esporte. Consegui 
perceber o quanto o esporte 
acrescentou na minha vida. 
Fui nadadora, participava só 
de competições regionais. Me 
formei, fiz o curso de educação 
física e continuei trabalhando 
com natação. Quando tive as 
minhas filhas, eu quis passar 
para elas o que tem de bom no 
esporte”, declara Claudia.

Ana Cláudia, sua filha, tem 
apenas 16 anos, mas um cur-
rículo vasto, vitorioso e pre-
miadíssimo. Ela tem como sua 
principal modalidade o triatlo, 
aquele esporte que combina 
corrida, ciclismo e natação. E 
antes de se especializar numa 
determinada modalidade ela 
testou uma gama de esportes.

“Eu comecei a fazer espor-
te desde pequenininha, já que 
minha mãe é educadora físi-

ca e era atleta. Ela sempre me 
colocou para fazer algum es-
porte, e eu sempre tive curio-
sidade de fazer um monte de 
esportes. Eu falava: ‘Ah, eu 
quero fazer ginástica’, e mi-
nha mãe logo me colocava na 
ginástica, me incentivava, me 
levava para fazer. Depois eu 
falava: ‘Não, mãe, eu quero 
agora fazer natação’, e minha 
mãe me tirava da ginástica e 
me colocava na natação. Eu 
fui me conhecendo aos pou-
cos”, revela Ana.

Mas entre gostar de pra-
ticar ginástica artística, taek-
wondo, nado sincronizado, 
saltos ornamentais e ser uma 
promessa do esporte há uma 
certa distância. E nada melhor 
do que uma competição para 
fazer o tira-teima. E foi nes-
se momento que Ana Cláudia 
percebeu que ela não só gosta-
va, mas como fazia com uma 
rara excelência.

“O dia em que eu percebi 
que eu era boa foi em 2022, na 
minha primeira competição 
oficial de triatlo, o meu pri-
meiro Brasileiro pela Confe-
deração Brasileira de Triathlon 
(CBTri). Estávamos eu, minha 
irmã e meu pai lá na competi-
ção, e eu ganhei em primeiro 
lugar. Foi daí em diante que eu 
falei para a minha mãe: ‘Mãe, 
eu quero competir, eu quero 
ser triatleta.’ A partir daí, co-
mecei a treinar mais o triatlo, 
me focando mais nele.”

E depois dessa compe-
tição, Ana não parou mais. 
Participou das edições de 

2023, 2024 e 2025 do torneio 
nacional. Neste ano partici-
pou de três etapas do Brasi-
leiro e conseguiu medalhar 
em todas elas. Além disso, 
em abril, participou dos Jo-
gos Sul-Americanos da Ju-
ventude, no Panamá, e ficou 
com a prata no revezamento 
misto, juntamente com Luí-
sa Ribas, Alejandro Juanuk e 
Eduardo Staniaski.

Rotina intensa
Tem aquele outro ditado 

que diz que “treino difícil, 
jogo fácil”. E a rotina da jovem 
atleta é pra lá de puxada. Se-
gundas, quartas e sextas ela 
faz corrida. Terças e quintas 
faz ciclismo. O treino de na-
tação ela faz todo santo dia. 
Inclusive, ela é também atleta 
de natação da Vila Olímpica 
Parahyba. Ana ainda encon-

tra tempo para fazer muscu-
lação três vezes por semana. 
Aí você deve pensar: no final 
de semana tem aquela des-
cansada para Ana. Nada dis-
so. Aos sábados ela faz um 
simulado do triatlo e no do-
mingo faz ciclismo.

Com tanto treino, e tendo 
sua mãe como técnica de tria-
tlo, a meta é sempre alta. “Eu 
penso em me profissionali-
zar nisso. Eu penso em um 
dia estar representando a se-
leção brasileira nas Olimpía-
das em 2032. Eu penso dire-
to nisso, e saber que estou no 
caminho certo é muito grati-
ficante para mim. Eu espero 
um dia estar lá em cima jun-
to com os atletas profissio-
nais e estar no meio deles”, 
revela Ana.

E pra quem almeja tanto é 
quase natural uma saída do 
nosso estado para viver expe-
riências e situações que a de-
safiam e que a façam evoluir 
ainda mais como atleta. “Eu 
penso em sair do país para 
poder treinar, ter mais expe-
riência em outros locais, lo-
cais diferentes, com tempera-
turas diferentes, com climas 
e vegetações diferentes. Trei-
nar com pessoas diferentes, 
para ter esse convívio com 
outras pessoas e também tro-
car experiências. Então, eu 
penso nisso direto.”

Agora há pouco, Ana 
Cláudia esteve representan-
do a Paraíba nos Jogos da Ju-
ventude. E de lá, mais uma 
vez, ela veio com medalhas. 

Três de ouro e uma prata. A 
prata ela conseguiu no tria-
tlo. As de ouro vieram pelo 
ciclismo nas provas contrar-
relógio, prova de circuito e na 
prova de resistência.

“O triatlo já tem um trei-
no bem proporcional ao ci-
clismo, então eu praticamen-
te já venho treinando, me 
preparando tanto para o tria-
tlo quanto para o ciclismo. 
Então eu já vim bem pre-
parada para essa prova. Foi 
muito gratificante e muito 
divertido também competir 
no ciclismo, porque das três 
modalidades, o ciclismo é a 
minha favorita, a minha pre-
dileta, meu xodó”, diz a jo-
vem promessa.

Recentemente, a CBTri 
convocou Ana Cláudia para 
o 2º Training Camp Femini-
no de Triathlon, entre os dias 
9 a 14 de novembro, em Bra-
sília. Ela também foi sele-
cionada para outro Training 
Camp que vai acontecer de 
22 a 26 de novembro, no Rio 
de Janeiro. 

Tais escolhas demonstram 
que Ana Cláudia está no ca-
minho certo. Já sendo obser-
vada e preparada para com-
por a delegação brasileira 
nos Jogos Olímpicos de 2032 
e 2036. O que para a gente 
é algo ainda muito distante, 
para um atleta de alto rendi-
mento é mais um passo sóli-
do num processo gigante que 
começou lá atrás quando ape-
nas Cláudia Barros via os fru-
tos que sua filha poderia dar.
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Triatleta conquistou quatro medalhas nos Jogos da Juventude 
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Um dos 100 melhores fil-
mes brasileiros de todos os 
tempos pela Associação Bra-
sileira de Críticos de Cinema 
(Abraccine), Dona Flor e seus 
dois maridos (1976), de Bruno 
Barreto, completa 50 anos em 
2026. Baseado no livro homô-
nimo de Jorge Amado, o fil-
me teve o roteiro assinado por 
seis mãos: o próprio Barreto, 
Leopoldo Serran (1942–2008) 
— que também viria a adap-
tar Gabriela, cravo e canela (1983) 
— e Eduardo Coutinho (1933–
2014) — um dos maiores docu-
mentaristas do país, diretor de 
Cabra marcado para morrer. 

Estrelado por Sônia Bra-
ga, José Wilker e Mauro Men-
donça, o longa-metragem es-
tava no topo, por mais de três 
décadas, como recordista de 

público no cinema brasileiro, 
com mais de 10 milhões de es-
pectadores. A produção só foi 
superada pela sequência Tropa 
de elite 2: o inimigo agora é outro 

(2010), de José Padilha, que so-
mou 11,1 milhões de pessoas 
nas salas de cinema.

Anos mais tarde, em 1982, 
Bruno Barreto seria um dos 

roteiristas da adaptação 
hollywoodiana da obra de 
Jorge Amado: Kiss me goodbye 
(no Brasil, batizado de “Meu 
adorável fantasma”), de Ro-

bert Mulligan 
(diretor do clás-
sico O sol é para 
todos, de 1962). 
A versão grin-
ga dos perso-
nagens ficaram 
para Sally Field, 
James Caan e 
Jeff Bridges. Na 
época, Field che-
gou a ser indica-
da para o Globo 
de Ouro, na cate-
goria de Melhor 
Atriz (Comédia 
ou Musical).

Em 1998, a obra ganhou 
mais uma versão, adaptada 
para a TV Globo, em forma 
de uma minissérie, por Dias 
Gomes (1922–1999). Com di-
reção de Mauro Mendonça 

Filho, o trio era formado por 
Giulia Gam, Edson Celulari e 
Marco Nanini.

Em 2017, uma refilmagem 
de Dona Flor e seus dois maridos, 
agora com direção de Pedro 
Vasconcelos. No elenco princi-
pal, Juliana Paes, Marcelo Fa-
ria e Leandro Hassum.

Fora do universo audio-
visual, o livro de Jorge Ama-
do teve diversas adaptações 
para os palcos do teatro, in-
clusive uma versão de Por-
tugal para este ano, com So-
fia Ribeiro, Bruno Cabrerizo 
e Vitor Hugo.

Em 2009, houve também 
um musical, passado na mí-
tica Avenida Corrientes, em 
Buenos Aires, na Argentina, 
estrelada pela cantora Emme 
e um grande elenco.

Foto: Wilton Júnior/Estadão Conteúdo
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Adaptação cinquentenária foi recordista de público por décadas

Completando seis décadas, 
Dona Flor e seus dois maridos 
ainda hoje é uma das obras 

mais populares de Jorge Amado

Quando três não 
é demais

Literatura

Lançado há 60 anos, o ro-
mance Dona Flor e seus dois 
maridos tornou-se, em pou-
co tempo, um dos mais po-
pulares de Jorge Amado. Os 
jornais da época informa-
ram que o livro havia batido 
“recordes brasileiros de tira-
gem, com 75 mil volumes, 
dos quais 60 mil foram ven-
didos em 10 dias”. O sucesso 
foi tanto que, 10 anos depois, 
a história de um dos mais fa-
mosos triângulos amorosos 
da literatura brasileira ga-
nhava versão de Bruno Bar-
reto para o cinema.

Ambientada na históri-
ca cidade de Salvador, a obra 
acompanha a professora de 
culinária Florípedes, mais 
conhecida como “Dona Flor”, 
que, depois da morte súbita 
do marido Vadinho, em ple-
na folia de Carnaval, casa-se 
com o farmacêutico Teodoro. 
Enquanto o falecido era pura 
malandragem e volúpia, o 
novo marido representava 
estabilidade e respeitabilida-
de, colocando a viúva entre a 
paixão arrebatadora que sen-
tia pelo morto e a seguran-
ça oferecida pelo segundo 
companheiro. De tanto cha-
mar por Vadinho, Dona Flor 
é surpreendida pela presen-
ça de seu espírito, que apare-
ce nu em sua cama. 

Algumas das críticas da 
época reforçavam o quanto 

o romance se destacava não 
somente pela técnica como 
também pela valorização de 
elementos místicos, associa-
dos ao sincretismo afro-bra-
sileiro e à presença mítica do 
herói. Misturando lirismo 
e sensualidade, Dona Flor e 
seus dois maridos recorre ao 
realismo mágico e ao hu-
mor para contar uma saga 
tipicamente brasileira que 
critica o modelo tradicional 
de família. 

Para Jéssica Queiroz, 
gestora da Livraria do Luiz 
e fã das obras de Jorge Ama-
do, o romance ainda per-
manece atual, apesar de ter 
sido escrito há mais de meio 
século. O primeiro conta-
to da advogada e especia-
lista em literatura inglesa 
com o romancista baiano 
foi com o livro infantojuve-
nil O gato Malhado e a ando-
rinha Sinhá, na biblioteca da 
escola dirigida por sua avó, 
onde costumava ficar quan-
do os pais saíam para traba-
lhar. Na adolescência, vie-
ram outras leituras, como 
Capitães de areia, Gabriela e 
Dona Flor e seus dois maridos, 
que, para ela, fala muito das 
escolhas femininas em tor-
no do amor.

“Na adolescência é a épo-
ca em que, pela idade, a gen-
te sente muito forte essa dua-
lidade da vida e deseja muitas 
coisas que contrastam, que fa-
zem sentir a adrenalina e, ao 
mesmo tempo, reconhece a ne-

cessidade de um lugar 
seguro e de con-
forto. Apesar 
de [o roman-
ce] ter sido 
l a n ç a d o 
em 1966, 
a história 
de Dona 
Flor conti-
nua sendo 
extremamen-
te contemporâ-
nea, é um tema 
que continua atraves-
sando nossas relações até 
os dias de hoje”, destaca Jéssica.

Segundo a gestora, ape-
sar das mudanças atravessa-
das pela mulher desde a pu-
blicação, a obra ainda choca e 
cumpre a função do autor de 
quebrar certos estigmas em 
torno das dualidades e liber-
dades impostas à mulher e o 
seu direito aos desejos. Para 
ela, o livro ironiza uma moral 
conservadora que se mantém 
em torno da ideia de família 
brasileira, apesar das novas 
gerações não desejarem re-
tornar a esse lugar marcado 
pela hipocrisia. 

Jéssica Queiroz destaca 
que, além da crítica social e 
do realismo mágico (presen-
tes também em outras obras 
do escritor baiano), o roman-
ce sexagenário se destaca por 
ser divertido. Ela recorda, por 
exemplo, de como acha en-
graçada a forma metódica do 
personagem Teodoro e, no de-
correr da leitura, até imagina-

va 
alguns 
trejeitos de uma 
pessoa muito desajeitada, en-
quanto Vadinho tem o perfil 
muito típico do brincalhão e 
sedutor de mulheres. 

“Eu lembro muito de me 
divertir com isso. Capitães de 
areia é um livro muito frio 
que, apesar de resgatar uma 
realidade, deixa a gente an-
gustiado. Dona flor e seus dois 
maridos é um livro que cho-
ca, mas que também nos traz 
essa coisa tão particular, da 
gente e do brasileiro, de re-
lacionar a paixão a essa coi-
sa corriqueira do dia”, frisa a 
gestora de livraria, que tem 
percebido um crescimento 
significativo, sobretudo entre 
os leitores jovens, pelos clás-
sicos internacionais e nacio-
nais, entre os quais está Jor-
ge Amado. Nesse sentido, 
Jéssica Queiroz pontua que, 

ano passado, o livro Ca-
pitães da areia passou a 
integrar a lista de cer-
ca de 20 clubes do livro 
frequentadores da livra-
ria, exigindo reposição de 
estoque. 

Cartas de Amado
O carinho e a admiração 

da leitora por Jorge Amado 
contam, ainda, com um mate-
rial que considera seu grande 
tesouro que ganhou de pre-
sente: cartas do romancista 
para o professor e pesquisa-
dor Carlos Azevêdo, compa-
dre do escritor baiano e vizi-
nho de Jéssica Queiroz.

Para ela, as correspondên-
cias trocadas entre os dois du-
rante o período em que vi-
veram no contexto de exílio 
representam um registro pre-
cioso de amizade, afeto e par-
tilha literária, que lhe permite 
conhecer melhor os sentimen-
tos que atravessaram esse 
grande contador de histórias 
imortais.

Foto: Arquivo/Estadão Conteúdo

Em 1966, Jorge Amado (foto 
maior, em p&b) autografa 
durante o lançamento da 
obra em Salvador (BA); 
versões mais recentes do 
romance (acima)

Em 2006, a Feira Literária 
Internacional de Paraty (Flip) expôs 
pela cidade personagens do escritor 
baiano, a exemplo dos protagonistas 
de Dona Flor e seus dois maridos

Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Mauro Mendonça (E), Sônia Braga (C) e José Wilker (D) no filme de 1976, 
cujo cartaz oficial foi assinado pelo ilustrador José Benicio (ao lado)
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Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

N o universo musical, não é incomum 
alguns autores (letristas) lançarem 
mão de elementos condizentes com 

um ambiente de tragédia, fatalidade ou algo 
que o valha... Tais cenários e enredos surgiam, 
ou ainda surgem, de vez em quando, em 
momentos marcantes do nosso cancioneiro. 
Citaremos dois exemplos que marcaram a 
música popular brasileira.

Já comentamos, em colunas anteriores, a 
importância de Vicente Celestino e Gilda (de) 
Abreu. Deter-nos-emos agora sobre a “tragé-
dia” narrada na criação da música (1937) e do 
filme (1951) Coração materno. Ambos tratam, 
obviamente, da mais explícita tragédia em que 
um hipotético amante promete à amada provar 
o seu desmedido amor, oferecendo a ela o cora-
ção da própria mãe: “Disse um campônio à sua 
amada: / Minha idolatrada, diga o que quer. / 
Por ti, vou matar, vou roubar [...]”. O resto da tra-
gédia certamente os leitores já conhecem, pelo 
menos de “ouvi dizer”. (A título de curiosidade, 
até Caetano Veloso, nos primórdios do Tropica-
lismo, deixou-nos a sua versão)

Mas não é que, tempos depois de Vicente 
Celestino, em 1960, o gaúcho Vítor Mateus Tei-

xeira, ou simplesmente, Teixerinha (Sto. Antônio 
da Patrulha, RS, 1927–Porto Alegre, RS,1985), 
cantor, compositor, cineasta e radialista, obtém 
enorme sucesso com o seu “Coração de luto”, 
maldosamente cognominado de “Churrasco de 
mãe”, em que ele narra uma real tragédia fami-
liar que ele sofrera: “O maior golpe do mundo 
/ que eu tive na minha vida / foi quando com 
nove anos / perdi minha mãe querida [...]”, e a 
letra, em ritmo narrativo, expõe a tragicidade 
vivida pelo narrador. Apesar da diversidade 
de cenário e personagens, não há como não 
ver referências à tragédia e fatalidade entre 
os eventos cantados por Vicente Celestino e 
vividos por Teixerinha.

O drama relatado/cantado por Teixerinha 
é um espelho do que ele e família sofreram: 
filho de pais trabalhadores rurais, Teixeirinha 
perdeu o pai na primeira infância, aos sete 
anos, e a mãe, aos nove, tendo que peram-
bular entre adoções, até se transformar num 
ícone da música regional gaúcha. Antes que 
me esqueça: levado às telas, o filme Coração 
de luto (1967) alcançou altos índices de as-
sistência. A mãe dele, epiléptica, realmente 
morreu em decorrência de, por conta da 
doença, haver caído numa fogueira, o que 
ocasionou o óbito dela.

A tragédia, no entanto, não interferiria na 
vida do futuro e admirado cantor gaúcho. 
Tanto é que consta do seu currículo musical 
cerca de 50 álbuns (LPs), mais de 1.200 músicas 
gravadas, das quais 758 são de sua autoria. A 
“subida” na estrada da vida somente veio após 
ele servir o Exército, aos 18 anos.

Hoje, associa-se o nome de Teixerinha ao 
de sua esposa, Mary Terezinha Cabral Brum 
(Tupanciretã, RS, 1946–Porto Alegre, RS, 2025), 
com quem manteve parceria familiar e musical 
por muito tempo. Ela era acordeonista e cantora 
e viveram juntos desde o início dos anos 1960. 
Mesmo quando já não mais viviam juntos, por 
muito tempo continuaram dividindo os mesmos 
palcos, inclusive em Portugal, Espanha e em 
outros países sul-americanos.

Romantismo trágico e fatalidade

Um grande atuante da crônica esportiva
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Bernardo Filho
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

V ocê sabe o que significa “maxxing”? 
O termo em inglês denomina o 
hábito de levar uma atividade ao 

extremo ou otimizar algum aspecto e 
foi definido pelo Dictionary.com como a 
“palavra do ano de 2026”. A expressão é 
popular entre as gerações Z e Alfa, mas 
pessoas de outras faixas etárias também 
a estão usando.

Plataforma digital dedicada à língua 
inglesa, o Dictionary.com oferece consultas 
de significados, orientações de pronúncia 
em áudio, termos equivalentes, etimologia 
e contextos de uso. O dicionário virtual tam-
bém conta com um aplicativo próprio que 
inclui ferramentas exclusivas, a exemplo do 
ranking da “Palavra do dia”. 

O termo eleito como palavra do ano 
de 2026 é um produto genuíno da cultura 
da internet. Originado no Reddit (rede 
social e grande fórum de debates no uni-
verso digital) e em comunidades virtuais 
similares, maxxing e as expressões dele 
derivadas viralizaram em outras redes. A 
adoção desse termo já vinha acontecen-
do, mas a utilização da palavra teve um 
pico expressivo em agosto de 2026, sendo 
19 vezes maior do que a média praticada 
ao longo de 2025.

De acordo com notícia publicada pelo 
portal g1, maxxing destacou-se entre ou-
tras palavras neste ano porque se conecta 
a aspectos diversos do nosso cotidiano. Na 
matéria, o g1 ainda informa que o termo é 

adotado, inclusive, como sufixo e pode ser 
acrescentado ao final de praticamente qual-
quer palavra, num tom brincalhão. Confira 
alguns exemplos citados no texto: “Há quem 
faça proteinmaxxing no café da manhã, 
tokenmaxxing ao usar o máximo possível 
de inteligência artificial no expediente e 
cozymaxxing na sexta à noite”.

Além de desconhecer e nunca haver usado 
o termo “maxxing”, eu também não tenho con-
sumido proteína de forma excessiva no café da 
manhã, nem sequer usado ao máximo aplica-
tivos ou plataformas de inteligência artificial 
(IA). Ok, talvez tenha buscado mais conforto 
na sexta-feira à noite, até porque nunca tive 
mesmo o perfil “baladeiramaxxing”. Enfim, 

será que estou vivendo de forma errada? Será 
que estou maxxing desatualizada?

No mês passado, no entanto, eu adotei o 
maxxing em uma área da minha vida: a da 
cidadania. Como eu estava de férias, passei 
cerca de 15 dias vivendo ao máximo como 
uma operadora virtual pela democracia. Eu 
maxxing pedi votos; maxxing postei, curti, 
compartilhei conteúdo político nas minhas 
redes sociais; eu maxxing escutei a música 
“Tariflávio BolsoMaster”...

Agora, estou no modo detoxmaxxing de 
internet. Na verdade, estou maxxing tentando, 
porque o noticiário político não dá tréguas no 
Brasil. E você? Já conhecia e utilizava a pala-
vra do ano eleita pelo Dictionary.com?

Vitória da imprensa
No dia 3 de novembro, a Justiça do Estado 

de São Paulo deferiu liminar, em ação contra 
a Meta, a favor da Associação Nacional de 
Jornais (ANJ), da Associação Brasileira de 
Emissoras de Rádio e Televisão (Abert) e da 
Associação Nacional de Editores de Revistas 
(Aner). Trata-se da primeira decisão judicial 
global, e histórica, a favor de uma asso-
ciação de imprensa contra as diretrizes da 
plataforma. O texto proíbe a coleta e o uso 
de conteúdos jornalísticos sem autorização 
prévia, inclusive para desenvolvimento de IA, 
fixando multa diária de R$ 1 milhão em caso 
de descumprimento. Que notícia boa! Estou 
na torcida para que essa decisão prevaleça 
em outras instâncias.

Será que estou maxxing desatualizada?

“Maxxing” foi eleita a “palavra do ano” porque se conecta a vários aspectos do dia a dia

Teixeirinha foi cantor, compositor, cineasta e radialista gaúcho, dono de sucessos como “Coração de luto” 

Foto: Reprodução/Acervo Fundação Teixeirinha
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BF atuou em emissoras como  
Rádio Tabajara, Arapuã AM, 

CBN, O Norte, Sanhauá, 
Miramar FM e 101 FM, além de 
integrar a equipe da assessoria 
de comunicação da Secretaria 

de Segurança Pública do 
Estado, onde chegou a assumir 

a coordenação do setor
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José Bernardo da Silva nasceu em 14 
de fevereiro de 1947, em João Pessoa. Se-
gundo filho do casal José Bernardo de 
Lima e Arlinda Bernardo da Silva, como 
tinha o mesmo nome do pai, ele passou 
a ser chamado por todos da família de 
“Bernardo Filho”, nome que adotou em 
sua trajetória profissional como radialis-
ta e como cronista esportivo.

De acordo com o jornalista Fábio Ber-
nardo, filho do radialista, desde crian-
ça seu pai foi apaixonado pelo futebol. 
Como percebia que não tinha muita ha-
bilidade com a bola, ainda adolescente 
procurava imitar os narradores espor-
tivos. Essa prática possibilitou que BF, 
como passou a ser chamado posterior-
mente pelo público, fizesse o primeiro 
teste para a Rádio Tabajara, onde iniciou 
a sua trajetória na comunicação. 

“Quando ele tinha em torno de 20 
anos, foi embora para o Rio de Janeiro 
com aquele sonho muito nordestino de 
ganhar a vida num grande centro. Lá, ele 
chegou a passar no teste da Rádio Glo-
bo, mas, como demoraram para assinar 
contrato, teve que trabalhar numa loja 
de tecidos para sustentar a família, pois 
foi o período em que conheceu minha 
mãe, que também era paraibana, casa-
ram-se e me tiveram por lá”, explica Fá-
bio Bernardo.

A carreira como radialista foi reto-
mada com o retorno à capital paraibana, 
onde Bernardo Filho atuou em boa parte 
das emissoras, especialmente na crôni-
ca esportiva. Na década de 1980, ele pas-
sou dois anos em Timbaúba, na Zona da 
Mata Norte de Pernambuco, com a mis-
são de colocar no ar a programação de 
uma emissora de rádio. No retorno a 
João Pessoa, foi trabalhar na Rádio Ara-

puã AM, a convite do jornalista e colunis-
ta esportivo Marcondes Brito, que havia 
saído da Rádio Tabajara e montava uma 
equipe de peso para fazer frente à con-
corrente, com nomes da área como Ro-
berto Machado e João Camurça.

“Bernardo Filho era do plantão e eu 
era ajudante de plantão, o cara que pegava 
os resultados e passava para ele. Naque-
la época, não tinha internet e a gente fica-
va ouvindo as rádios. Só para se ter uma 
ideia, eu ficava ouvindo cinco rádios para 
pegar os gols: de Patos, de Campina Gran-
de, de Pernambuco, do Rio de Janeiro e de 
São Paulo”, relata Franco Ferreira, que in-
tegrava o time da emissora. 

Voz forte e diferenciada
Conhecido como o melhor plantonis-

ta esportivo do país por sua irreverên-
cia e locução marcante, Bernardo Filho 
destacou-se sobretudo na Rádio Correio, 
onde trabalhou por mais tempo. Mesmo 
não trabalhando mais juntos, a amizade 
com Franco Ferreira, iniciada no rádio, 
prolongou-se para a vida, fosse na pre-
sença frequente nas festas familiares ou 
nos encontros e resenhas organizadas ao 
fim das transmissões esportivas. 

O jornalista destaca a voz forte e di-
ferenciada de Bernardo Filho, que nin-
guém conseguia imitar. “Quando ele 
abria uma jornada ou chamava para dar 

um gol, era marcante, e todo mundo pa-
rava para saber de onde vinha esse gol. 
Ele era muito autêntico e considerado o 
locutor que não dava zebra”, completa 
Ferreira, referindo-se ao resultado das 
loterias esportivas. Entre os companhei-
ros de profissão, o cronista esportivo era 
chamado também de “Galo Véio”. 

Um dos grandes sucessos de Bernar-
do Filho na Rádio Correio, que procurava 
se tornar mais popular, foi o programa A 
hora da bronca, que mesclava jornalismo, 
entretenimento e a participação dos ou-
vintes, que o apresentador tratava com 
atenção e procurando mediar acesso aos 
serviços públicos ou patrocinadores. Fá-
bio Bernardo ressalta, inclusive, que foi 
num dos programas, para o qual o pai 
sempre o levava, que decidiu prestar ves-
tibular para jornalismo. 

“Eu queria fazer o que ele fazia, fazer 
programas que ajudassem as pessoas. O 
ouvinte, para o meu pai, era tudo e, mes-
mo [com] aqueles que demoravam mais 
nas ligações, ele tinha todo o respeito. 
Ele nunca foi antipático ou desagradá-
vel com o ouvinte. As pessoas sentiam 
como se ele fosse um integrante da fa-
mília”, frisa o jornalista.

Fábio Bernardo relembra ainda que, 
na emissora, o seu pai mantinha tam-
bém um programa à noite, que mistura-
va música e participação dos ouvintes, e 

integrava a equipe de jornalismo espor-
tivo aos fins de semana. 

Fábio afirma que a saída do Sistema 
Correio, onde Bernardo Filho atuava tam-
bém como redator no jornal Correio da Pa-
raíba, foi muito sentida pelo pai. Atuou, 
ainda, nas emissoras CBN, O Norte, Mira-
mar FM e 101 FM, além de integrar a equi-
pe da assessoria de comunicação da Se-
cretaria de Segurança Pública do Estado 
por mais de duas décadas, onde chegou 
a assumir a coordenação do setor. Apo-
sentado do serviço público, continuou 
trabalhando em emissoras de rádio, co-
mandando o programa Esquadrão de aço, 
na Rádio Sanhauá, que trazia tudo sobre 
o esporte paraibano.

Cronista esportivo da Rádio Tabaja-
ra, Stefano Wanderley sente não ter tra-
balhado diretamente com Bernardo Fi-
lho, mas cultivou uma bela amizade com 
ele, iniciada a partir dos comentários que 
fazia como ouvinte na resenha esporti-
va. “Ele sempre botava no ar e enalte-
cia meus comentários. Uma vez eu o en-
contrei pessoalmente no Almeidão e ele 
me tratou muito bem e passou a ser meu 
amigo pessoal”, relata Stefano, destacan-
do a alegria e a capacidade de acolhida 
como características marcantes. 

Jornalista esportivo amante do fute-
bol, Bernardo não negava que era tor-
cedor do Auto Esporte, clube do qual 

chegou a ser conselheiro. “Na crônica es-
portiva, nem todo mundo gostava de ex-
por o time de futebol preferido. Ele nun-
ca escondeu sua paixão e chamava o time 
de ‘Autinho do amor’”, conta Fábio, que, 
assim como o pai e o avô, também é tor-
cedor do time pessoense e compartilha 
com ele o dia de aniversário. Membro da 
Associação dos Cronistas Esportivos da 
Paraíba, chegou ao posto de vice-presi-
dente da entidade. 

Generosidade
Fábio Bernardo define seu pai como 

um homem generoso, tanto por ter dado 
muita oportunidade a companheiros de 
profissão quanto pelo modo como tratava 
seus ouvintes. “A generosidade é uma ca-
racterística que marcou muito a vida dele. 
Da mesma forma que ele era extrovertido 
e brincalhão no rádio, era também com os 
amigos. Não distinguia condição social ou 
de idade e andava rodeado de pessoas que 
estavam começando na imprensa e se ins-
piravam nele”. 

O radialista José Bernardo da Silva fa-
leceu em 31 de agosto de 2016, aos 69 anos 
de idade, em João Pessoa. Em sua home-
nagem, será dado seu nome a uma praça 
que está sendo construída no bairro Cas-
telo Branco, onde morou por muitos anos 
e incentivou a criação da associação de 
moradores do local. 

Números
No currículo musical 

de Teixeirinha, o artista 
possui cerca de 50 

álbuns, mais de 1.200 
músicas gravadas, das 
quais 758 canções são 

assinadas por ele
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# Livros brasileiros adaptados para o cinema
O escritor acreano Cesar Garcia Lima, autor de obras 

como Vida desencaixada (Patuá, 2024), selecionou alguns 
livros nacionais que foram transformados em filmes. 
“Nesta seleção de títulos, tive em mente livros que são 
destaques no universo literário brasileiro de várias épocas 
e que, transpostos para as telas, são redimensionados em 
seu alcance ficcional, incluindo formas diversas como o 
relato autobiográfico e a metaficção”.

# Ainda estou aqui (2015), de Rubens Paiva
O livro ganhou um novo alcance a partir da repercussão 

internacional de sua adaptação para o cinema em 2024, 
dirigida por Walter Salles e protagonizada por Fernanda 
Torres. O relato autobiográfico do autor paulistano percorre 
sua infância e vida adulta, tendo como um dos marcos 
a prisão de seu pai, o deputado Rubens Paiva, em 1971, 
durante a Ditadura Militar. O foco principal, no entanto, é a 
relação com a mãe, a advogada Eunice Paiva. O livro, bem 
mais denso e multifacetado do que a versão para as telas, 
entra em detalhes sobre a trajetória militante de Eunice 
depois do desaparecimento do marido.

# Eu receberia as piores notícias dos seus 
lindos lábios (2005), de Marçal Aquino

O romance traz como elemento de destaque a 
complexidade psicológica de seus protagonistas: 
o fotógrafo Cauby, o pastor Ernani e a mulher dele, 
Lavínia, em uma cidade da Amazônia dominada pelo 
garimpo. Nesse cenário ardente (em vários sentidos), o 
relacionamento entre Cauby e Lavínia intensifica-se e 
expõe fragilidades e contrastes entre a urbanidade e o 
interior. A versão cinematográfica dos diretores Renato 
Ciasca e Beto Brant, de 2011, surpreende por não explicar 
em excesso as ótimas digressões do livro.

# A hora da estrela (1977), de Clarice Lispector
A novela é um livro único na literatura brasileira com um 

irônico narrador (Rodrigo M) metaficcional que especula 
sobre sua própria vida a partir do sofrimento de Macabéa, 
uma personagem marcada pela ingenuidade e a pobreza. 
Em 1985, a diretora Suzana Amaral cometeu a proeza de 
levar essa história para as telas excluindo esse narrador e 
deixando brilhar em sua humildade a singela protagonista 
interpretada por Marcélia Cartaxo (foto acima). O que 
parecia uma heresia narrativa se converte em um dos 
filmes mais expressivos do caráter brasileiro.

# Relato de um certo oriente (1989), de 
Milton Hatoum

A prosa labiríntica do autor amazonense ganhou versão 
cinematográfica em preto e branco de Marcelo Gomes e 
é encenada de forma mais linear do que o livro, mas não 
menos fascinante e envolvente. Do Líbano à Amazônia, os 
irmãos Emilie e Emir, católicos, atravessam os mares para 
fugir da guerra, mas enfrentam suas próprias paixões e 
preconceitos para se estabelecerem no Brasil. É, ao mesmo 
tempo, uma viagem etnográfica e existencial.

1 – dente da foice; 2 – cigarro; 3 – olho da morte; 4 – fivela; 5 – toalha de 
mesa; 6 – perna do banco; 7 – lista da camisa; 8 – assinatura; e 9 – rótulo.
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O criador de videoga-
mes consagrados como Su-
per Mario ou The legend of 
Zelda, Shigeru Miyamoto, 
apresentou uma perspec-
tiva positiva em relação ao 
aumento do uso da inteli-
gência artificial (IA) no de-
senvolvimento de videoga-
mes, afirmando que, “por 
mais que evolua” essa tec-
nologia, “continuará ha-
vendo coisas que pode-
remos fazer”, apostando, 
assim, nas habilidades hu-
manas para a criação e no 
uso da IA para “ajudar nes-
se trabalho”.

O desenvolvedor da 
Nintendo compartilhou 
seu ponto de vista durante 
uma entrevista à impren-
sa divulgada pelo Nikkei 
Asia e pelo Game Watch, 
após receber recentemente 
o prêmio da Ordem da Cul-
tura, um reconhecimento 
concedido por contribui-
ções notáveis para a arte, a 
literatura, a ciência e a tec-
nologia no Japão.

Especificamente, ques-
tionado sobre como a IA 
generativa afetou a criação 
de videogames, Miyamoto 
remeteu-se à sua época de 
estudante de design indus-
trial, quando explicou que 
o surgimento dos computa-
dores e seus avanços já ha-
viam provocado mudanças 
no “senso das pessoas em 
relação aos designs”.

De fato, ele afirmou que 
foi nessa época que as habi-
lidades individuais de de-
sign vieram à tona pela pri-
meira vez. “Com o avanço 
da informática e da tecno-
logia, as habilidades indi-
viduais de design, como o 

senso de composição, ga-
nharam destaque”, decla-
rou. Agora, Miyamoto acre-
dita que algo semelhante 
está ocorrendo com a inte-
ligência artificial.

Isso se deve ao fato de 
que, segundo o desenvolve-
dor, é preciso separar o ato 
de criar algo do ato de rea-
lizar o trabalho. “Quando 
queremos criar algo, faze-
mos uma estrutura básica. 
Em seguida, começamos a 
trabalhar nela com nossas 
mãos. A partir daí, come-
ça o trabalho propriamente 
dito: preencher os espaços 
vazios, dar um acabamen-
to impecável, etc”.

Assim, ele indicou que, 
quanto mais trabalho a IA 
puder realizar no lugar do 
desenvolvedor nessa últi-
ma fase, “mais oportunida-
des haverá de refletir sobre 
o que é realmente importan-
te” no design em si.

Ou seja, à medida que 
a IA for capaz de realizar 
mais trabalho, Miyamoto 
garantiu que “serão criadas 
oportunidades para que to-
dos reflitam seriamente so-
bre o que realmente signi-
fica criar”.

Intenção de criar
Por outro lado, o desen-

volvedor destacou que, no 
passado, “já existiram desig-
ns copiados e colados”, mas, 
na prática, esses designs 
“não duram”.

A esse respeito, ele ex-
plicou que, quando uma 
pessoa projeta algo, ela o 
faz com uma intenção e, 
portanto, isso é o que real-
mente é necessário para 
criar; tudo o que um com-
putador fizer nesse senti-
do — neste caso, especi-
ficamente a inteligência 

artificial — é “ajudar nes-
se trabalho”.

“Acredito que, por mais 
que a tecnologia evolua, 
continuarão existindo coi-
sas que nós mesmos pode-
mos fazer”, concluiu Miya-
moto, apresentando uma 
visão positiva sobre o uso 
da IA no desenvolvimen-
to de videogames, como mé-
todo para destacar o talen-
to humano.

As declarações do cria-
dor de franquias históricas 
como Donkey Kong, Star Fox 
e Super Mario ocorrem em 
um momento em que di-
versos estúdios de videoga-

mes têm compartilhado sua 
adoção de tecnologias de IA 
para continuar desenvol-
vendo seus títulos.

É o caso da Capcom, que 
anunciou recentemente sua 
intenção de atualizar seu 
motor de videogames RE En-
gine com recursos de IA 
para melhorar a eficiência 
durante o desenvolvimento 
de jogos. O mesmo ocorreu 
com a Epic Games, que con-
firmou, na semana passa-
da, que utiliza IA por meio 
do “vive-coding” para pro-
gramar não apenas recur-
sos do Unreal Engine, mas 
também o próprio código, 
com o objetivo de aprimo-
rar seu motor de jogos uti-
lizado no Fortnite, entre ou-
tros títulos.

Além disso, a Xbox 
anunciou, em meados 
de outubro, o Xbox Labs, 
uma nova equipe dedica-
da a descobrir e analisar as 
possibilidades que as novas 
tecnologias abrem para o 
software e o hardware em vi-
deogames, transformando 
essas ideias emergentes em 
conceitos para novos títu-
los por meio da inteligên-
cia artificial.

Criador de jogos da Nintendo defende que sempre haverá papel para os profissionais

Desenvolvedores dos 
games vão sobreviver?

Era da IA

Agência Estado 
com Europa Press

O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana ante-
rior: mingau (2) = papa + 
infrutescência (2) = figo. So-
lução: assombroso persona-
gem que nos amedrontava na 
infância (4) = papa-figo.

Charada de hoje: Um cidadão 
de pele morena (2) achava 
graça (2) de quem se encon-
trava ali, naquele ambiente de 
controle jurídico (4).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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De acordo 

com Shigeru 
Miyamoto, é 

preciso separar o 
ato de criar algo 

do ato de realizar 
o trabalho
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